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RESUMO 

 

SILVA, Ellen Karen Velasco. É possível aprender história por meio de um roteiro 

turístico? Uma proposta didática a partir da Rota Ivaí. 293 f. Dissertação. Programa de Pós-

Graduação em Ensino de História – Mestrado Profissional. Universidade Estadual do Paraná, 

Campus de Campo Mourão. Campo Mourão, 2024. 

 
 

A presente pesquisa visa apresentar uma proposta de material didático correspondente ao processo de 

ocupação espanhola no Paraná no século XVI, mais especificamente de Villa Rica del Espirito Santo, 

localizada atualmente no município de Fênix/PR, com objetivo de problematizar se é possível 

aprender história a partir de um roteiro turístico. A proposta do material didático está apoiada na 

adoção de ambientes não-formais de aprendizagem, a partir de um caráter exploratório e de abordagem 

qualitativa, que foi desenvolvido e testado com estudantes do 8° ano da rede pública de ensino do 

estado do Paraná. A pesquisa de investigação integra um estudo mais abrangente sobre o Turismo 

Histórico no contexto da Rota Ivaí com diversos pesquisadores e diferentes abordagens conduzida por 

um professor da Unespar. Os resultados, apesar de ainda não conclusivos, revelaram que 81,25% dos 

estudantes investigados conseguiram desenvolver e demonstrar todas as habilidades provocadas pelo 

material, revelando o desenvolvimento de competências cidadãs e temporais dos estudantes 

envolvidos na pesquisa. 

 

 

Palavras-chave: Ensino de História, Espaços de formação, Turismo histórico, História do Paraná. 
 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

SILVA, Ellen Karen Velasco. Is it possible to learn history through a tourist route? A 

didactic proposal from the Ivaí Route. 293 p. Dissertation. Postgraduate Program in History 

Teaching - Professional Master's Degree. State University of Paraná, Campo Mourão 

Campus. Campo Mourão, 2024. 

 

The presente study aims to introduce a proposal for educational material related to the 

Spanish occupation process in Paraná in the 16th century, specifically focusing in Villa Rica 

del Espírito Santo, currently located in the municipality of Fênix/PR. The objective is to 

explore whether history can be effectively learned through a tourism itinerary. The 

educational material proposal is based on the utilization of non-formal learning environments, 

with an exploratory and qualitative approach. This proposal was developed and tested with 

8th-grade students from public schools in the state of Paraná. This research is parto f a 

broader investigation into historical tourism within the contexto of the Ivaí Route, involving 

various researchers and diverse approaches, led by a professor from Unespar. While the 

results are not yet conclusive, they indicate that 81,25% of the students involved in the study 

were able to develop and demonstrate all the skills prompted by the material. This suggests 

the enhancement of both citizenship and temporal competencies among the students engaged 

in the research. 

 

Keywords: History Teaching, Formation Spaces, Historical Tourism, Paraná History. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Tecnologia e aceleração são alguns dos fatores que estão a alterar o modo de vida e o 

perfil dos indivíduos sociais na atualidade. Essas mudanças desencadearam a necessidade de 

adaptações em diversos ambientes que esses seres fazem parte. O cenário educacional, por 

exemplo, nos últimos 20 anos, apresentou grandes transformações políticas, burocráticas, 

comportamentais, técnicas, metodológicas e tecnológicas, buscando com isso, ofertar uma 

formação de qualidade para que os indivíduos estejam preparados a enfrentar os novos 

desafios do século XXI. 

As alterações advindas da formulação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 

2018) e do Novo Ensino Médio (NEM, 2017) enfatizaram a existência de diversas vertentes 

sobre a concepção de História a ser ensinada e aprendida no sistema formal de ensino. Essas 

mudanças acarretaram a perda de espaço e valor sobre as ciências humanas e sociais nos 

novos currículos, nas políticas e no pensar de parte das pessoas que vivenciam o contexto da 

pós-verdade1. 

As discussões do projeto de formulação dos novos currículos apresentaram fortes 

conflitos, desde os questionamentos sobre um currículo fixo de ensino, até a seleção de 

conteúdos, metodologias e avaliações a serem propostas por ele. No entanto, há consenso de 

que a História deve voltar-se a uma perspectiva formadora e crítica, a partir dos estudos das 

relações passado-presente, da história enquanto campo de conflitos, da significação e 

subjetividade no estudo de diferentes fontes históricas no processo de produção do 

conhecimento histórico, do respeito e do conhecimento de diversas culturas e sociedades, e da 

capacidade de comunicação desses conhecimentos (BRASIL, 2017). 

Além das novas políticas, os múltiplos agentes que influenciam no sistema escolar, 

gestores, professores e principalmente os estudantes, com seus interesses, conhecimentos, 

valores e suas ações, trazem novas percepções ao processo de ensino-aprendizagem. 

Conforme apresentado por Caimi (2014), as gerações atuais a partir das mudanças 

                                                           
1 Segundo Marcelo de Melo (2021) a pós-verdade pode ser pensada como um comportamento epistemológico 

com base no qual não há qualquer responsabilidade em relação ao que é dito, e nem um esforço de 

distanciamento, e, por conseguinte, de alguma diferenciação entre os desejos menos tematizados de quem pensa 

e se expressa e os enunciados que constitui, ou ainda, não há qualquer exercício de objetividade. 

O termo pós-verdade passou a ser empregado a partir de 2016, no sentido de adjetivar uma situação em que o 

comportamento cultural diante de fato ou conhecimento, quando para uma pessoa ou grupo social os “fatos 

objetivos são menos influentes em moldar a opinião pública do que crenças pessoais” (OXFORD 

DICTIONARY, 2016). 
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tecnológicas e culturais, desenvolveram novas maneiras de aprender e de se relacionar entre 

seus pares e com o meio em que vivem. 

Com a pandemia do Covid-19, que se alastrou pelo Brasil e pelo mundo no ano de 

2020 e 2021, ocorreram novas demandas sociais e, consequentemente, alterações no processo 

de ensino-aprendizagem, e no comportamento dos indivíduos, que tiveram que se adaptar ao 

isolamento social. As propostas emergenciais na área educacional optaram pela continuidade 

das aulas de maneira remota, utilizando das TDIC`S (Tecnologias Digitais da Informação e 

Comunicação) e de materiais impressos nesse processo. 

Os métodos adotados enfatizaram ainda mais a desigualdade social existente no Brasil, 

o qual podemos citar, a precarização do ensino/aprendizagem, adoecimento docente, privação 

das relações de sociabilidade, desigualdades de acesso aos materiais de necessidades básicas e 

aos recursos tecnológicos, ausência de letramento digital de estudantes e professores, que 

muitas vezes não conseguiam se adaptar, entre tantas outras situações vivenciadas no período 

(Caimi, 2021). Esses fatores refletiram-se no aumento dos índices de abandono, evasão e 

déficit de aprendizagem em escolas públicas de todo o país, durante o ano de 2020 e 2021 

(INEP, 2022). 

Com o retorno às aulas presenciais, voltou-se o momento para restabelecimento dos 

vínculos com a escola e seus agentes, e também para o repensar de novos meios para 

recuperação da aprendizagem. Afinal, com o isolamento social, longos períodos em frente às 

telas digitais, a instantaneidade nas relações com as informações e com pessoas de qualquer 

lugar do mundo, fizeram com que os estudantes retornassem ao ambiente escolar, com uma 

nova visão sobre o professor e sobre os métodos utilizados ali. 

As disciplinas e os conteúdos muitas vezes cristalizados, isolados e fragmentados, 

seriam então as melhores práticas para a formação e desenvolvimento da aprendizagem 

histórica desses estudantes após o retorno? Tanto no âmbito acadêmico, como na prática 

profissional, é de extrema importância essa reflexão, ou seja, quais as principais dificuldades 

encontradas no processo de aprendizagem da história? E há como superá-los? Para Prats 

(2006), a abstração e longitude da relação do conteúdo com o estudante, torna-se um dos 

obstáculos para o alcance da aprendizagem histórica, tanto pelo desinteresse gerado, quanto 

pelo processo cognitivo que se precisa alcançar um maior nível para que seja compreendido. 

Diante desse contexto, é preciso repensar as estratégias e as metodologias utilizadas de 

maneira que possibilite a aprendizagem e que se oportunize uma formação responsável e 

cidadã. Para isso, a presente pesquisa busca investigar e discutir, as possibilidades de articular 
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turismo e ensino de História, como uma alternativa à aprendizagem em novos espaços de 

formação. 

Segundo Gastal (2006), o turismo é um fenômeno humano, histórico, econômico, 

cultural, social, que pressupõem o deslocamento dos sujeitos em tempos e espaços diferentes 

daqueles cotidianos, vivenciando novas experiências, sendo um veículo de aproximação dos 

indivíduos a significações dessas vivências, impulsionando com isso o processo de 

aprendizagem formal e não-formal. 

Zanirato e Oliveira (2017) afirmam que o turismo pode promover a revalorização de 

bens patrimoniais, pois utiliza dos próprios bens para valorizar a história, memória e cultura 

local. Ou seja, o turismo para além de uma prática econômica, é um fenômeno sociocultural, 

interdisciplinar e, sobretudo educativo, pois oportuniza ao turista a sensibilização, a 

compreensão simbólica, histórica e significativa do bem material e intangível. 

A proposta de pesquisa sobre as possibilidades do turismo como recurso pedagógico 

proporcionam avanços sobre um campo duplo: o educacional e o turístico, podendo contribuir 

para a ampliação e qualificação de olhares para novos espaços de atuação turística, até então 

pouco atrativos, assim como para melhorias na formação integral dos estudantes, buscando o 

desenvolvimento de melhores relações com seu meio. 

A pesquisa, portanto, se justifica a partir da escassa produção acadêmica já 

desenvolvida a partir da perspectiva do turismo, como recurso educativo, conforme verificado 

na plataforma Banco de Teses e Dissertações da Capes. Na data de 17 de dezembro de 2022, 

foram indicados como descritores: “turismo ensino de história”, encontrando 1394850 

resultados. A partir desses retornos, buscou-se os mesmos descritores com a utilização de 

aspas, não obtendo resultados, então foi procurado descritores que poderiam se assemelhar, 

entre eles “turismo e educação” e “turismo pedagógico”, encontrando algumas pesquisas mais 

direcionadas. 

Foram selecionadas produções que tivessem contribuições sobre a utilização do 

turismo como prática voltada ao desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem de 

habilidades históricas com os estudantes da educação básica, sendo em muitos casos utilizado 

de forma interdisciplinar. Nesse sentido, abaixo encontram-se as produções escolhidas e os 

resumos detalhados a partir do olhar sobre a aprendizagem e desenvolvimento dos sujeitos 

escolares comentada nas redações. 
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Tabela 1 — Estudos que associaram Turismo e História na educação formal. 

TÍTULO AUTOR ANO CURSO INSTITUIÇÃO RESUMO PESSOAL 

 

 

 

 

 

Viagens escolares: 

ampliação da cultura, 

aprendizagem e 

sociabilidade. 

 

 

 

 

 

Maria 

Cristina Dias 

Nascimento 

 

 

 

 

 

 

2006 

 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo e 

Meio 

Ambiente. 

 

 

 

 

 

Centro 

Universitário 

UNA. 

O estudo analisa e reflete sobre o turismo enquanto estratégia de 

ensino para aprendizagem de conteúdos da disciplina de História, 

o objeto de estudo foram os estudantes do Fundamental II (5ª à 8ª 

série no período) de escolas públicas e privadas de Belo Horizonte 

– MG, os professores dessas instituições e agentes de empresas de 

turismo. A pesquisa, de caráter qualitativo, envolveu entrevistas 

semiestruturadas com coordenadores, professores, alunos e 

agentes de turismo e observações participantes em duas viagens 

escolares. A autora conclui que as viagens contribuem para 

ampliação de situações e experiências que levam ao 

desenvolvimento de habilidades conceituais e atitudinais históricas 

e sociais que se integram na realidade vivida, favorecendo a uma 

aprendizagem mais significativa e prazerosa, sendo o agente de 
turismo um fator de importância nesse processo. 

 

 

 

 

Viajar para aprender: 

turismo pedagógico na 

região dos Campos 

Gerais - PR 

 

 

 

 

 

Priscila Loro 

Milan 

 

 

 

 

 

2007 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo e 

Hotelaria. 

 

 

 

 

 

Universidade Do 

Vale Do Itajaí. 

A pesquisa trata do turismo pedagógico como instrumento 

desenvolvedor do turismo e como atividade educativa facilitadora 

da aprendizagem e ampliadora das vivências culturais. Assim, 

foram elaborados roteiros turístico-pedagógicos, sobre o 

patrimônio histórico-cultural das cidades de Castro e Lapa - PR. 

Em seguida, se dá a visitação dos roteiros turísticos e a aplicação 

de questionários com questões objetivas, dissertativas e 

representativas aos discentes e docentes de uma escola municipal 

de fundamental I. Como resultado, a autora aponta que os 

estudantes que foram ao passeio possuíram maior compreensão do 

que os demais, concluindo que o turismo pedagógico promove 

entendimento, conscientização e valorização da identidade cultural 

regional. 

Turismo pedagógico: 

processo  de 
recontextualização de 

Helen 

Rodrigues 

Cardoso 

2012 
Doutorado: 

Educação. 

Universidade 

Federal Do Rio 

A pesquisa tem como objetivo verificar o potencial do turismo 

pedagógico no processo de ensino aprendizagem a partir da 

modalidade de pedagogia mista com integração curricular. Nesse 
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uma viagem rumo ao 

conhecimento. 

   Grande Do Sul, 

Porto Alegre. 

sentido, a autora buscou trabalhar desde o processo de formação 

teórica dos professores até o planejamento e desenvolvimento das 

aulas, nas atividades e no passeio, assim como nas avaliações 

advindas do projeto. Nessa pesquisa, teve-se como público os 

professores e estudantes de uma escola pública de ensino 

fundamental I (1°, 3° e 4° ano), sendo trabalhados 

interdisciplinarmente os produtos advindos do roteiro formulado 

pelas docentes, ainda que alguns mais isolados, como nos anos da 

alfabetização. A autora aponta na análise das produções que os 

resultados foram positivos, sendo de acordo com as professoras a 

aprendizagem desenvolvida de maneira facilitada, prazerosa, 
significativa e integradora. 

 

 

 

 

Viajar é preciso: o 

turismo pedagógico 

como instrumento de 

ampliação de 

conhecimentos e 

desenvolvimento 

cultural. 

 

 

 

 

 

Aparecida 

Do Rocio 

Almeida 

Fernandes 

 

 

 

 

 

 

 

2016 

 

 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo. 

 

 

 

 

 

 

Universidade 

Federal Do 

Paraná, Curitiba. 

A pesquisa de caráter qualitativo teve como objeto de estudo 

agentes, professores, estudantes do Fundamental I e II (5° e 7° 

ano), um grupo de egressos da escola e agências e operadoras de 

viagens de Curitiba. Foram aplicados questionários 

socioeconômicos e culturais anteriores à viagem, atividades de 

campo (diário de bordo) para coleta de informações, e após a 

viagem questões para compreensão dos estudantes sobre a aula de 

campo. No caso do 5° ano, a família foi responsável pela 

resposta, aos demais sujeitos da pesquisa, foram desenvolvidos 

questionamentos sobre o papel do turismo para formação e 

aprendizagem. Após análise de dados, foi apresentado o alcance 

do problema da pesquisa, “É possível qualificar e explorar o 

turismo pedagógico para o desenvolvimento dos sujeitos usando 

como instrumento as viagens de estudos? ” percebendo assim que 

ocorre por meio delas o desenvolvimento global dos agentes 
envolvidos nesse processo. 

Turismo pedagógico 

como prática 

educativa: reflexões a 

partir   do   centro 

Érica Nayara 

Santana do 

Nascimento 

 

2017 
Mestrado: 

Geografia. 

Universidade Do 

Estado De Mato 

Grosso 

Buscando respostas sobre a eficácia do turismo pedagógico como 

instrumento educativo, e de valorização do patrimônio histórico de 

Cáceres, a pesquisa-ação realizada em duas escolas públicas do 

ensino fundamental II (7° ano), busca alinhar Turismo e 
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histórico de 

Cáceres/MT    

Educação como instrumento de aproximação da realidade do 

estudante, e assim consequentemente a uma aprendizagem 

significativa. Para isso, desenvolveu-se um roteiro turístico 

adaptado ao objetivo e conteúdo estudado, e um questionário com 

questões objetivas, discursivas, e de lacunas, tendo como fim a 

elaboração de um mapa mental sobre o roteiro. Após a análise, a 

autora discorre que os alunos conseguiram relacionar 

conhecimento geográfico da sala de aula ao do cotidiano, com 

desenvolvimento da linguagem cartográfica,  mas  também  

para  a  aprendizagem  histórica, patrimonial e cultural dos 

estudantes, contribuindo a um olhar consciente de produções e 

transformações no meio em que vivem. 

 

 

O estudo do turismo na 

educação básica: 

contribuições para a 

valorização  do 

patrimônio no 

município de 

Saquarema 

 

 

 

Waldete 

Gomes da 

Silva 

Alcantara 

 

 

 

 

 

2018 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo. 

 

 

 

 

Universidade 

Federal 

Fluminense 

A pesquisa ainda que com enfoque na disciplina de Turismo na 

educação básica, contribui com os estudos sobre a relação 

Turismo e História, já que partindo de entrevistas de gestores 

públicos, professores e estudantes do ensino fundamental II (6º 

aos 9º anos), conclui-se que, mesmo ocorrendo a disciplinarização 

e a perda de engajamento com uma visão mais obrigatória nos 

conteúdos, a disciplina possibilitou e ampliou os olhares dos 

estudantes sobre suas realidades, reconhecendo e compreendo 

melhor a importância dos patrimônios culturais locais, 

contribuindo para a formação de cidadãos conscientes do valor 

histórico, cultural e turístico do local, assim como para o 

sentimento de pertencimento e identidade. 

Turismo cívico e 

educação - um encontro 

teórico x prático na 

formação de alunos(as) 

da rede pública de 

ensino no Distrito 

Federal:  o  caso  da 

escola classe 28 do 

gama. 

 

 

Nicecleide 

Pereira da 

Costa 

 

 

 

2019 

 

 

Mestrado 

Profissional: 

Turismo. 

 

 

 

Universidade De 

Brasília. 

A pesquisa apresenta um estudo de caso realizado com duas turmas 

de 4º ano de uma escola pública do Distrito Federal cujo objetivo 

era analisar o potencial do turismo cívico como ferramenta para a 

construção da cidadania, trazendo a escola como parte 

integradora da sociedade, auxiliando na formação de cidadãos. 

Para isso, utilizou-se da observação participante durante o passeio 

escolar e de questionários (entrevistas) e reuniões com grupos com 

estudantes e professores das turmas. Como resultados, a 

autora destaca, a partir da análise dos conteúdos das respostas 
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indicadas pelas professoras e pelos estudantes, que eles 

conseguiram atribuir significado aos conceitos aprendidos 

associando a teoria e a prática, assim destaca-se que a atividade 

turística alinhada a experiências pedagógicas com vistas a 

desenvolver habilidades de formação crítica, é capaz de 

transformar a sociedade, pois tem a possibilidade de formar 

cidadãos autônomos, criativos e responsáveis. 

 

 

 

 

Turismo  pedagógico: 

ferramenta  para  a 

sensibilização 

ambiental e cultural na 

Quarta Colônia, Rio 

Grande do Sul. 

 

 

 

 

 

Eliane Carine 

Portela 

 

 

 

 

 

 

2019 

 

 

 

 

 

Mestrado: 

Turismo e 

Hospitalidade. 

 

 

 

 

 

Universidade De 

Caxias Do Sul. 

A presente pesquisa apresenta uma experiência pedagógica a partir 

do turismo com os estudantes do 8° e 9° ano de uma escola pública 

de Caxias do Sul, buscando perceber se é possível aprender sobre 

educação ambiental e a valorização do patrimônio histórico- 

cultural a partir de roteiro turístico-pedagógico. Baseada na 

pesquisa-ação, a autora repensa a integração entre escola, 

currículo e sociedade. Como resultado apresenta um material 

orientador sobre o roteiro turístico realizado, e, com a análise dos 

dados conclui que o turismo pedagógico apresenta importante 

função educativa, contribuindo para um melhor aprendizado, com 

a associação entre teoria e prática, auxiliando em uma formação 

integral do estudante, diante dos diversos temas e habilidades 

abordadas através do turismo, formando o como um cidadão para 

atuação em sua realidade. 

Fonte: Banco de Teses e Dissertações da Capes, elaborado pela autora (2023). 
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Assim, por meio das experiências apresentadas, foi possível visualizar o turismo 

enquanto atividade interdisciplinar de lazer, educação e experiência, que oportuniza o 

conhecimento e a vivência em diversos campos, possibilitando a assimilação, rememoração, 

aprendizagem e ressignificação de objetos, fenômenos e acontecimentos, enquanto marcas das 

ações humanas no tempo, que contribuem à cidadania, e ao respeito pelas variadas formas de 

se visualizar no mundo e em sociedade. 

Porém, a partir das mesmas produções, percebe-se a timidez de estudos que 

relacionam Turismo e História na educação básica, principalmente, na perspectiva da 

aprendizagem de conceitos e habilidades da disciplina existentes nos currículos escolares para 

os anos finais do ensino básico. Nesse sentido, este estudo busca contribuir na área da História 

Escolar de maneira a compreender se e como os estudantes aprendem história a partir de um 

roteiro turístico. 

A proposta da pesquisa integra um projeto “guarda-chuva” coordenado pelo professor 

Fábio André Hahn, que visa investigar como um roteiro turístico histórico pode contribuir 

para o desenvolvimento de pequenas cidades interioranas. O projeto é composto por estudos 

em diferentes aspectos, especificamente na etapa denominada “Fênix”, no qual foram 

desenvolvidos três trabalhos: a pesquisa de Lucas Toshitaka Yatsugafu Longo do Programa 

de Pós-Graduação Interdisciplinar em Sociedade e Desenvolvimento – PPGSeD/Unespar, 

intitulada “Como uma rota de Turismo Histórico pode contribuir para o desenvolvimento de 

municípios periféricos?” Investiga as potencialidades do uso do turismo como alternativa para 

o desenvolvimento de pequenos municípios. 

A segunda produção dessa temática dar-se-á com Talita de Kássia da Silva Ferraz do 

Programa de Pós-Graduação em História Pública – PPGHP/Unespar. Em seu trabalho 

intitulado “Podcast e divulgação histórica: como a produção de conteúdo para grandes 

públicos pode contribuir para a construção de um roteiro turístico histórico?”, a autora 

investiga de que maneira a divulgação histórica da Rota Ivaí, realizada a partir da produção do 

programa “Caminhos do Ivaí”, pode contribuir para o desenvolvimento da região. A terceira 

produção dessa etapa se realiza com o presente trabalho que analisa as potencialidades do 

roteiro turístico no processo de ensino-aprendizagem de História. 

A proposta de integrar turismo histórico e ensino de história na etapa da educação 

básica objetiva desenvolver possibilidades de ações e materiais didáticos que relacionem os 

conteúdos da História do Paraná, ainda pouco abordados nas escolas, com os espaços externos 

da sala de aula. A temática do processo de ocupação espanhola no território paranaense no 

século XVI, detalhado no material formativo, será integrado também pela rota turística 



22 

 

  

histórica, de modo a buscar um processo de aprendizagem que envolva uma abordagem 

colaborativa, interativa e que exija autonomia investigativa por parte dos estudantes. 

A pesquisa justifica-se, entre outros argumentos, pelo fato de que a Lei n° 13.381/2001 

torna obrigatório, no Ensino Fundamental e Médio da Rede Pública Estadual de Ensino, a 

inclusão de conteúdos da disciplina História do Paraná. Assim como também, atende às 

orientações do Referencial Curricular do Paraná (2018), que destaca a importância de 

considerar, nas práticas docentes cotidianas, os aspectos da História Regional, integrando-os 

na constituição da História do Brasil, “cabendo ao(à) professor(a)  trazer em seu planejamento 

suas realidades, complexidades, contextos e especificidades locais e regionais, possibilitando 

discussões sobre a construção do conhecimento histórico e a diversidade do universo escolar” 

(PARANÁ, 2018, p. 457). 

A Rota Ivaí fica localizada na cidade de Fênix, pertencente à microrregião de Campo 

Mourão no estado do Paraná, e conta com quatro potencialidades turísticas elencadas pelo 

grupo de pesquisadores do projeto: o Parque Estadual Vila Rica do Espírito Santo, o Museu 

localizado dentro do parque, os Rios Ivaí e Corumbataí e a Capela de Santo Inácio de Loyola. 

Para o desenvolvimento da investigação e ensaio da pesquisa foi criado um site intitulado 

Rota Ivaí, que visa apresentar o roteiro e suas particularidades, um canal de comunicação na 

rede social Instagram (@rotaivai) e também uma série de podcasts, nomeada “Caminhos do 

Ivaí” que versa sobre a história de Villa Rica do Espírito Santo e suas potencialidades 

turísticas, através da entrevista com pesquisadores especialistas no tema procura amparar o 

turista/excursionista para uma experiência imersiva no contexto local.  

Nessa pesquisa, especificamente, o propósito, como já apontado anteriormente, é 

associar o roteiro ao ensino de História Escolar por meio de um material didático. Para tanto, 

foi proposto o material intitulado “Trilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e 

portuguesa na América” a ser utilizado em diferentes espaços de aprendizagem, tanto 

formais, quanto não-formais. Nesse estudo, o material foi direcionado aos estudantes de uma 

turma de 8° ano do Colégio Estadual Emílio de Menezes, escola pública estadual de tempo 

integral dos Anos Finais do Ensino Fundamental do município de Japurá, cidade em que a 

pesquisadora leciona.  

A Rota Ivaí foi selecionada e pensada em consonância com o material didático 

pedagógico na disciplina de História por considerar, em suas potencialidades, as relações 

estabelecidas no passado pelos diversos sujeitos que territorializaram e (re)territorializaram o 

estado do Paraná no período colonial. Marcado pela disputa entre as duas Coroas (portuguesa 

e espanhola), o roteiro suscita nas interpretações de seus atrativos as diversas relações sociais 



23 

 

  

estabelecidas entre os grupos indígenas da região, os colonos encomendeiros, os padres da 

ordem jesuíta, e os bandeirantes. Sendo um importante instrumento de aprendizagem e 

contextualização da História do Paraná, já que confere identidade aos espaços turísticos 

visitados. 

A turma de 8° ano do Colégio Estadual Emílio de Menezes - Educação Integral foi 

preferida considerando os conteúdos do Currículo da Rede Estadual Paranaense, que abordam 

entre as habilidades programadas para o ano: 

 

 Identificar a utilização do trabalho escravo de povos originários, africanos e 

afro-brasileiras na história do Paraná, compreendendo as relações 

econômicas, de poder e de trabalho, analisando na história brasileira os 

processos de reconhecimento dos direitos dos povos originários, quilombolas 

e demais comunidades tradicionais do Paraná e do Brasil (PARANÁ, 2018, 

p. 31). 

 

Objetivando o conhecer e refletir sobre as condições e o processo de formação das 

comunidades, territorialidades e a valorização de suas culturas, tradições e contribuições para 

a formação da sociedade brasileira.  

A proximidade da cidade de pesquisa com a Rota Ivaí, localizada na cidade de Fênix, 

propicia uma maior curiosidade ao processo, já que próximos à região os estudantes já podem 

ter ouvido falar do local e até mesmo o visitado em outras ocasiões, aguçando memórias 

afetivas dos sujeitos e dos espaços. Foi levado em consideração também a logística, a 

disponibilização de um ônibus e um processo de excursionismo na viagem, já que seria a ida e 

a volta realizada em um mesmo dia.  

Além disso, a relação da pesquisadora com os estudantes e com o próprio colégio 

levou à opção pelo desenvolvimento da pesquisa de campo no mesmo, buscando contribuir de 

maneira semelhante àquilo que ocorreu anos atrás. Na época, a pesquisadora fazia parte do 

corpo discente do colégio, e suas experiências foram marcadas por memórias ricas e 

afetuosas, especialmente relacionadas às disciplinas de História e Geografia, por meio de 

aulas de campo e atividades extraclasses, que possibilitaram um maior conhecimento sobre a 

história dos moradores, da cidade de Japurá e da região noroeste do estado do Paraná. 

Posto isto, cabe destacar que os resultados serão apresentados em três capítulos. No 

primeiro capítulo, Ensino de História e Novos Espaços de Formação: o turismo como 

possibilidade, serão discutidos os desafios sobre o ensino de história no século XXI, de 

maneira a refletir sobre as novas necessidades para o desenvolvimento da aprendizagem 

histórica dos estudantes, assim como sobre a utilização de novos espaços de formação no 
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processo de ensino-aprendizagem, apresentando o turismo como possibilidade de recurso 

pedagógico para o alcance dessa formação. 

No segundo capítulo, Rota Ivaí: A Construção de um Material Didático-

Pedagógico a partir de um Roteiro Turístico Histórico dar-se-á a apresentação do 

delineamento da proposta do roteiro, do site e do material didático intitulado: Trilhando por 

fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa na América. Os conteúdos, encaminhamentos, 

oficinas, e os formatos de avaliação da aprendizagem estarão detalhados e explicitados no 

material pedagógico e no capítulo, que, visando identificar as diferentes habilidades e olhares 

dessa experiência, estarão estruturados em diversos formatos, como escrito, oral, e ilustrado, 

contando também com o diário de campo do professor, que sujeito ativo em sala, colabora a 

praticabilidade, avaliação e reflexão da sequência didática.  

No terceiro capítulo intitulado Rota Ivaí na Aula de História, serão analisados os 

dados a partir do perfil dos estudantes participantes da pesquisa, da escola, e dos resultados 

das produções resultantes das avaliações propostas no material, pensadas em uma perspectiva 

colaborativa. Para finalizar, reforço a principal problemática da pesquisa: é possível aprender 

história por meio de um roteiro turístico? Apresentando resultados e desafios da proposta. 
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CAPÍTULO 1 

ENSINO DE HISTÓRIA E NOVOS ESPAÇOS DE FORMAÇÃO: O TURISMO 

COMO POSSIBILIDADE 

 

 

Em um espaço que cada vez mais confronta o papel das ciências humanas, seja em 

relação às crenças religiosas, políticas ou econômicas, a crise e os desafios desse contexto 

devem ser pensados enquanto possibilidades de inovações no trabalho docente.  

O presente capítulo propõe a explorar a perspectiva do ensino de história por meio de 

diferentes espaços, articulando as experiências ensinadas em sala de aula com as vividas em 

outros ambientes, já que a associação de novos lugares traz abertura para o reconhecimento de 

identidades e de processos que direcionam a formação social dos estudantes. Como destacam 

Pereira e Seffner (2018, p. 24), trata-se de um "passado vivo" que continua a fluir 

simultaneamente ao presente, reforçando a concepção de que a aprendizagem histórica se dá 

na forma de experiência. 

A Rota Ivaí, integrada ao material didático, opera enquanto instrumento de percepção 

desse passado vivo, visando despertar através do estudo e visita aos atrativos turísticos de 

Fênix, a valorização, e a preservação da história e da memória desses locais, e do Estado do 

Paraná, já que estão intrinsecamente relacionados no espaço tempo, do período colonial e do 

presente. O ensino de História do Brasil Colonial, trabalhado em sala de aula por meio do 

material instiga a análise e interpretação das fontes, visando à construção de narrativas 

históricas que relacionem os patrimônios e os conteúdos da historiografia, fornecendo espaço 

para que se reflita sobre as condições dos povos, das estruturas, das memórias e 

discriminações e fragilidades das relações entre sujeitos, espaços e instituições ainda hoje.  

Nesse sentido, esse primeiro capítulo pretende discutir sobre essas visões e as novas 

percepções do ensino de História, baseando-se nas alterações que vem acontecendo na cultura 

escolar, com a inserção e a divulgação de novos métodos, recursos e espaços para o acesso ao 

conhecimento, voltando-se ao estudo para a formação da aprendizagem histórica em 

ambientes não formais de aprendizagem como ampliação do desenvolver humano, sendo os 

roteiros turísticos instrumentos de uso educativo desses objetivos. 

Para isso o capítulo estará organizado em três subtópicos: o primeiro objetiva 

apresentar os desafios de se ensinar História pensados a partir das perspectivas curriculares e 

do processo de compreensão dessas mudanças pelos profissionais, os quais são responsáveis 

pelas práticas de aprendizagem realizadas em sala de aula, sendo de extrema importância sua 
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consciência desse processo. Adentrando também nas inovações tecnológicas no contexto 

escolar, serão discutidas as noções de se ensinar História considerando as novas 

características dos sujeitos de aprendizagem e o universo não escolar, como a internet e suas 

culturas e posturas promovidas. 

O segundo subtópico apresenta a compreensão de aprendizagem enquanto uma ação 

progressiva do indivíduo, e as teorias dos estudos de cognição e de educação histórica 

utilizados para a busca de melhorias da aprendizagem histórica dos estudantes a partir de 

novos espaços de formação, apresentando também esses lugares e seus cenários junto a 

educação formal. 

E por fim, o terceiro subtópico concebe as definições e relações entre turismo, roteiros 

turísticos, seus atrativos culturais e históricos e os cuidados metodológicos a serem pensados 

no trabalho com eles, principalmente, na associação com a aprendizagem formal. Assim, os 

subtópicos deste capítulo visam estruturar as bases de desenvolvimento e criação da presente 

pesquisa, buscando visualizar as possibilidades de utilização do turismo na educação básica. 

 

1.1. O ensino de História no século XXI e novos desafios 

Para se pensar o ensino de História no século XXI, é preciso compreender alguns dos 

principais desafios vivenciados nesse processo. Entre eles, listamos as dificuldades dos 

docentes e alunos de entenderem os objetivos a que esse ensino se propõe, as alterações no 

perfil dos sujeitos de aprendizagem com a popularização das tecnologias digitais e, mais 

recentemente, as novas adaptações decorrentes da reincorporação desses estudantes após o 

período de ensino remoto, da pandemia do Covid-19. 

Um ponto de atenção ao se discutir sobre o ensino de História atualmente encontra-se 

nas diferentes noções de professores e estudantes sobre essa prática, que sempre são 

levantadas em sala de aula, com as famosas perguntas: “Por que eu preciso estudar história 

professora?” "Para que eu preciso saber sobre o passado?”. Essa questão ao longo do tempo 

foi respondida de diversas formas, algumas delas ainda resistindo às alterações, permanecem 

no cotidiano escolar. 

Para localização temporal e compreensão das mudanças e permanências dos objetivos 

da História enquanto disciplina escolar no Brasil, é interessante perceber que sua implantação 

é algo relativamente recente. De acordo com Manoel (2012), foi colocada em prática em 

1838, com a criação do Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro. Nesse primeiro momento aliado 

ao também recém-criado Instituto de História e Geografia Brasileiro (IHGB), a disciplina 

tinha como objetivo preparar os jovens da elite para assumirem suas posições de poder 
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enquanto cidadãos nacionalistas, como maneira de contornar as crises advindas do fim do 

primeiro reinado e do período regencial. 

Ou seja, o ensino de História tinha como finalidade cumprir um papel político, gerar 

uma identidade nacional, e uma nação. Em um contexto no qual o europeu era apresentado 

como o civilizado, a criação da nação brasileira se baseou no ideal do cristão, branco, 

ocidental, formando segundo Bittencourt (1990, p. 62) “a pátria brasileira sob a égide da 

civilização ocidental”. Esses ideais eram transmitidos por meio de um ensino metódico e 

conservador, cujas práticas educacionais se voltavam à reprodução dos conteúdos, detalhados 

por Nadai (1993) como um repositório de biografias de homens ilustres, de datas e batalhas, 

mascarando as desigualdades e dominações das sociedades estudadas. 

Com a Proclamação da República, iniciou-se um processo de expansão do ensino 

secundário, regulamentado anos depois com a Reforma Francisco Campos de 1931, que 

conforme apresentado por Dallabrida (2009) estabeleceu em nível nacional a modernização 

do ensino secundário brasileiro. Entre as medidas adotadas por essa reforma, cabe destacar a 

seriação do currículo, a obrigatoriedade de frequência, um detalhado sistema de avaliações, a 

unificação da disciplina de História Geral e História do Brasil em História das Civilizações. 

Nesse momento não era mais apenas a elite que frequentava a educação secundária, 

ainda que se mantivesse o acesso em grande parte a classe alta e média, o objetivo do ensino 

de história passou a ser o de educar o cidadão ao novo sistema de governo e de sociedade, ou 

seja, de acordo com o regime republicano, adequando também a identidade nacional à 

conjuntura europeia do período. Conforme apresentado por Manoel (2012) no começo do 

século XX a ideia de progresso material e científico estava sendo representado pela 

industrialização e não mais pela agricultura, iniciando um processo de substituição de uma 

sociedade agrícola e escravocrata por uma nação industrial. 

Destaca-se no ensino de História da década de 1930, o Manifesto dos Pioneiros da 

Escola Nova, que tinha como proposta a reformulação dos métodos sobre se ensinar História, 

partindo da relação dos conteúdos com a realidade dos estudantes, e a análise de fontes e 

bibliografias históricas da vida social mais próxima. Manoel (2012, p. 12) destaca que esse 

novo projeto político teve desdobramentos: “se o povo era o construtor da história, o estudo e 

o ensino da mesma não poderia mais se centrar apenas nos grandes, nos heróis e nos reis”. 

Esse manifesto, dirigido ao governo e ao povo, propunha a unificação da educação 

brasileira, estabelecendo um marco de uma educação liberal e emancipatória em um contexto 

em que o estudo ainda não era acessível às camadas populares, e o ensino se dividia entre 

colégios preparatórios ao ensino superior e escolas de ensino profissionalizante.  
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Caimi (2005) apresenta que em relação ao ensino de História, o Manifesto dos 

Pioneiros da Escola Nova de 1932 aproxima-se aos Parâmetros Curriculares de 1990. Ambos 

os documentos destacam a necessidade de uma postura ativa da escola, o importante papel da 

educação para o desenvolvimento humano, e a contribuição na construção do respeito às 

diversas identidades existentes. A autora também aponta divergências entre os documentos, 

como a problematização presente nos PCN`S em relação aos termos relacionados ao civismo, 

que reflete sobre as ideias de passivismo desse “ser civil”, muito desenvolvido no ensino de 

história da década de 1930, que objetivava concluir um projeto de sociedade enfadada, ou 

seja, uma formação cidadã passiva. 

Pouco mais de uma década depois, outra reforma altera as finalidades e propõe novos 

significados ao se ensinar/aprender história no Brasil. A reforma Gustavo Capanema trouxe a 

oficialização da separação seriada entre a História Geral e a História do Brasil a ser trabalhada 

em sala de aula, organizando-as em unidades didáticas: história geral (antiga e medieval) na 1ª 

série, história geral (moderna e contemporânea) na 2ª série, história do Brasil (do 

descobrimento à independência) na 3ª série, e história do Brasil (Primeiro reinado ao Estado 

Novo) na 4ª e última série. 

Essa medida de separação da disciplina de História entre Geral e do Brasil, veio frente 

a grande resistência encontrada entre historiadores de uma vertente tradicional do período que 

defendiam um ensino baseado em ideias católicos e nacionalistas, e de uma ampla campanha 

política e social do período do Estado Novo de Getúlio Vargas (1937-1945). Segundo 

Reznick (1998), a pátria era uma categoria central nesses discursos, identificando a cidadania 

brasileira como a unidade e harmonia da nação, ligada ao ideal de tradição representada pelo 

Estado. 

Assim, no ensino de História, principalmente História do Brasil, buscou-se valorizar a 

preparação cívica nacionalista, fortalecendo o civismo, a formação de um espírito patriota, e a 

compreensão sobre as instituições e os grandes acontecimentos da história que se buscava 

preservar, valorizando o passado enquanto uma lição a ser aprendida, refletida e internalizada 

a si e as suas condutas. 

Um ponto de grande destaque dessa reforma nomeada como Leis Orgânicas do Ensino 

em 1942, foi a estruturação do ensino industrial, a reformulação do ensino comercial e a 

criação do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI, que se voltaram a 

formação de mão de obra técnica e industrial, abrindo espaço para oficialização desse ensino 

técnico na década de 1960 com a lei nº 4.024/1961, que fixou as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional. 
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Nesse momento, separou-se o ensino regular do ensino profissionalizante, 

direcionando os estudantes do regular para o alcance do ensino superior, e o do 

profissionalizante para uma formação para o mundo do trabalho. Esse processo pode ser 

entendido como uma forma de dividir as classes sociais e as formas de ensino, já que o 

diploma de ensino profissionalizante não possibilitava o acesso às instituições de ensino 

superior, que ainda raras no Brasil, tinham diversos custos a sua permanência, 

impossibilitando o ingresso a uma enorme parcela da população. 

Limitando a escolha das classes de menor poder aquisitivo ao ensino 

profissionalizante que tinha como enfoque o tecnicismo prático, essa reforma teve como 

consequência uma perda de espaço do ensino e da aprendizagem de história, já que na 

educação profissional não eram desenvolvidos os conhecimentos históricos, geográficos ou 

artísticos presentes no ensino regular. Por meio dessa dualidade, surgiu um desafio no que se 

refere ao acesso e ampliação do ensino de história social no país, que se ampliou nos anos 

subsequentes do século XX, com o avanço da Guerra Fria e a instauração de ditaduras na 

América. 

A partir da década de 1960, com a instauração do regime militar no Brasil, as 

disciplinas de História, Geografia e Sociologia foram substituídas pelos chamados Estudos 

Sociais, inspirados no modelo estadunidense, sendo ainda de caráter optativo no ensino 

médio. Segundo Schmidit (2012), esse foi um período de fortes imposições, censuras e 

perseguições aos professores e profissionais dessas ciências, decorrente de pensamentos 

abstratos, e da resistência e luta pelo retorno dessas disciplinas. 

Sobre esse contexto, Fonseca (1995) comenta que o governo passa a ter o controle 

sobre o processo de seleção e preparação dos conteúdos a serem ensinados em sala de aula. 

Realizado através da determinação e imposição, principalmente por meio dos livros didáticos, 

que utilizados como semicurrículos, eram escolhidos à semelhança dos programas e dos 

objetivos adotados pelo governo a serem alcançados pela educação. 

Urban (2011) discorre que no período buscava-se com o ensino de Estudos Sociais 

reforçar os ideais de nação, pátria, liberdade, e a valorização dos heróis nacionais, buscando 

legitimar as políticas estatais, e o status dominante de algumas classes da sociedade por meio 

do ensino linear e memorialístico, objetivando construir uma perspectiva de civismo passivo 

como conduta dos indivíduos na sociedade. 

Com as alterações políticas advindas da década de 1980, o fim da Guerra Fria e do 

regime militar no Brasil, ocorre uma renovação do ensino de História, Bittencuort (2018) 

ressalta que as transformações de 1960 tiveram que esperar a década de 1980 para se 



30 

 

  

concretizarem, propondo-se novos currículos e finalidades para o ensino de História, lançando 

novos paradigmas com a chamada História Nova. 

Fonseca (1995) destaca que diversas organizações acadêmicas e midiáticas passaram a 

sistematizar e realçar as diversas formas de se pensar e ensinar História. “A partir disso, por 

pressões dos setores organizados, começa a haver revisões na legislação pertinente ao ensino 

de História e iniciaram processos de reformas nos currículos” (Fonseca, 1995, p. 86). Esse 

novo currículo implementado buscava superar o ensino como transmissão de informações, 

colocando os sujeitos escolares como produtores de seu conhecimento, a partir das suas 

próprias necessidades, presentes na comunidade e em seu cotidiano, em um processo de 

constante interação entre os sujeitos para sua efetiva construção. 

Porém, conforme apresentado por Magalhães (2007), as alterações curriculares 

realizadas nesse período não surtiram grandes efeitos na prática docente, uma vez que eram 

rejeitadas por grande parte dos professores, por ser algo imposto e não desenvolvido 

juntamente com os discentes, escolas e secretarias. Fonseca (1995) comenta ao tratar dos 

processos de reestruturação dos currículos de Minas Gerais e São Paulo, que apesar de um 

trabalho realizado com alguns poucos profissionais da educação, as alterações curriculares do 

período mantiveram os métodos técnicos e burocráticos de ensino do período militar. 

Assim, a recusa e a reflexão frente ao novo currículo, decorrente, entre outros motivos, 

da falta de alinhamento com as necessidades reais da sala de aula que tendiam a uniformizar o 

ensino, fizeram com que novas discussões passassem a ser realizadas. A partir de então, uma 

visão da escola como centro produtor do saber, como reflexão e pesquisa, passou a influenciar 

o ensino. Inspiradas pela Nova História Francesa e Historiografia Social Inglesa ampliou-se a 

História a um novo campo de possibilidades e problematizações. 

De acordo com Fonseca, as mudanças realizadas deveriam resgatar o papel da História 

no currículo, já que nos anos anteriores o livro didático havia assumido uma forma curricular 

como instrumento ideológico, “tornando-se quase que fonte “exclusiva” e “indispensável” 

para o processo de ensino-aprendizagem” (Fonseca,1995, p.86).  

Resultante dos movimentos de resistência do período, ocorre em 1985, o surgimento 

do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), que se torna um relevante programa de 

seleção dessa importante fonte, que em alguns casos é o único material utilizado nas aulas de 

História. Com isso, os livros didáticos passam a ser criteriosamente avaliados na década de 

1990, período de expansão do papel do Estado em relação às políticas voltadas à qualidade do 

ensino no país, levando em consideração para a avaliação nesse momento as múltiplas 

dimensões do saber histórico escolar e seus efeitos para o indivíduo e sua vida em sociedade. 
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Atuando por meio de novas políticas públicas e documentos norteadores, buscou-se 

estabelecer no ensino estratégias e mecanismos para que se alcance uma formação holística 

dos estudantes em todo território nacional. Inicialmente foram formulados com a Constituição 

Federal de 1988 que estabeleceu a fixação de “[...] conteúdos mínimos para o ensino 

fundamental, de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais 

e artísticos, nacionais e regionais" (BRASIL, 1988, art. 210).  

Nos anos seguintes, foram sendo instituídos os marcos legais da educação com a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96, que trouxe uma mesma roupagem sobre os 

objetivos do ensino de História, continuando o de formar cidadãos, mas que inova ao refletir e 

indagar sobre o papel desses na sociedade e na história. Conforme destacado por Bittencourt 

(2004), a necessidade de formar um pensamento crítico está nos currículos desde a década de 

1950, porém a renovação dá-se no papel do ensino de História para a cidadania, a partir do 

estudo e do enfrentamento de realidades sociais e culturais cotidianas, aproximando essas 

discussões dos indivíduos no ensino formal. 

Esse documento ao mesmo tempo que estabelece as diretrizes educacionais de diversas 

etapas, designa os conteúdos a serem ensinados, o qual enfatiza a necessidade de valorização 

dos aspectos regionais e locais, apoiado em um currículo diversificado pensado a partir de 

cada realidade escolar, por meio de recursos e ferramentas que colaborem para esse objetivo. 

Conforme apresentado no artigo 26 da LDB 9394/96:  

 

Os currículos da educação infantil, do ensino fundamental e do ensino médio 

devem ter base nacional comum, a ser complementada, em cada sistema de 

ensino e em cada estabelecimento escolar, por uma parte diversificada, 

exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da cultura, da 

economia e dos educandos (BRASIL,1996). 

 

Evidenciando a multiplicidade de identidades, características e modos de ser de 

diversas sociedades em diferentes tempos e espaços, o parágrafo 4o do artigo 26o, 

complementa que “o ensino da História do Brasil levará em conta as contribuições das 

diferentes culturas e etnias para a formação do povo brasileiro, especialmente das matrizes 

indígena, africana e europeia” (BRASIL, 1996). Assim, ressaltando a necessidade de inclusão 

e respeito ao presente e a história dos diversos grupos que formaram o Brasil, o ensino de 

História do século XXI conceberá em seus objetivos a construção de ideais de conhecimento e 

apreço às diferentes realidades existentes no nosso país. 

Como um meio ideológico de organização dos saberes e objetivos do ensino de 

História, o estudo de diferentes sociedades propõe a colaborar para a formação de identidades 
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individuais e coletivas à medida que os estudantes se diferenciam e reconheçam a si e ao 

outro, temporal e espacialmente no mundo. Fonseca nesse sentido comenta que: 

 

A transformação do ensino de história é estratégica não só na luta pelo 

rompimento com as práticas homogeneizadoras e acríticas, mas também na 

criação de novas práticas escolares. O objetivo do saber histórico escolar é 

constituído de tradições, idéias, símbolos e significados que dão sentido às 

diferentes experiências históricas. O professor de história, num determinado 

contexto escolar, com sua maneira própria de agir, ser, viver e ensinar, 

transforma um conjunto de conhecimentos históricos em saberes 

efetivamente ensináveis e faz com que os alunos não só compreendam, mas 

assimilem e incorporem esses ensinamentos de variadas formas (Fonseca, 

2008, p. 34). 

 

No século XXI, a disciplina História passa a ser vista como entidade autônoma no 

sistema escolar, buscando oferecer aos indivíduos e a sociedade uma formação integral, não 

restrita ao conteúdo, mas as possibilidades de humanização e significação deles para uma 

educação social, relacionando-o aos saberes, valores, ideias, vozes e espaços voltados ao 

respeito às pluralidades existentes, que as pessoas possam vir a ter contato ao longo da vida. 

Nesse contexto, surgiram atualizações e novos documentos referenciais, como os 

Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental (PCN) (BRASIL, 1997), as 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica (2010), a BNCC (2018) e 

mais recente o Novo Ensino Médio, com a Lei 13.415 de 16/02/2017, bem como tantos outros 

programas que buscam a melhoria do ensino no Brasil, mas que acabam ainda que 

indiretamente a estabelecer normas, conteúdos, métodos e desafios sobre o ensinar e o 

aprender, pois conforme apresentado por Bittencourt (2008, p.43), os conteúdos articulam-se 

intrinsecamente a um outro componente da disciplina escolar: os métodos de ensino e 

aprendizagem, um impactando no outro sobre o processo de aprendizagem. 

Assim podemos destacar “quão significativo foi o volume de documentos que 

normatizaram a questão curricular no Brasil nas últimas décadas” (Caimi, 2021, p. 4), não 

podendo esquecer das lutas e conflitos desses processos, seja dos agentes da cultura escolar, 

seja, dos gestores e representantes institucionais ou editoriais, o que se configura em um novo 

desafio ao século XXI, visando à adequação às normas e currículos em consonância a 

realidades diversas dos estudantes do país.   

Flávia Eloisa Caimi (2015) aponta que a base, dentre tantos outros documentos que 

norteiam o ensino-aprendizagem de História no Brasil, é apenas um dos promotores que 

influenciam o sistema educacional, baseado na cultura e nas demandas do período em que 
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sustenta, no entanto, é o professor o principal agente a concretizar e mediar os resultados 

desse sistema diretamente. 

 

[...] o currículo prescrito é apenas um dos tantos agentes mediadores 

externos que incidem sobre os processos educativos escolares, como as 

políticas educacionais públicas, os paradigmas educativos vigentes em cada 

época, os sistemas de avaliação em larga escala, o próprio mercado editorial 

(materiais de ensino, livros didáticos e sistemas apostilados), dentre outros. 

Concorrendo com esses mediadores externos, há um agente mediador 

decisivo: o professor (Caimi, 2015, p.116). 

 

Dessa forma, enquanto mediador é papel do professor criar mecanismos de 

diversificação do processo de aprendizagem, adequando os conteúdos do currículo aos 

sujeitos, já que um dos principais motivos apontados de crise, desinteresse e, 

consequentemente, má aprendizagem dos estudantes é a desconexão e abstração dos 

conteúdos, principalmente de história, que acabam sendo vistos a partir de uma perspectiva 

cristalizada, pronta e acabada, apreendida apenas com a memorização de nomes, fatos e datas. 

Conforme afirma Caimi: 

 

Essa suposta crise se caracteriza, dentre outros aspectos, pela carência de 

sentido das propostas do sistema escolar perante os jovens, pela aparência 

obsoleta dos conteúdos, pela irrelevância de muitas das atividades que ali 

são desenvolvidas (Caimi, 2015, p. 106). 

 

Para Silva e Gomes (2019) as dificuldades de aprendizagem estão relacionadas às 

alterações nos modos de vida capitalista, e ao não acompanhamento desse modelo nas aulas 

ministradas na escola, que se apresentam como as do século XIX, de métodos verbalistas e 

memorizadores. Ou seja, as divergências encontradas nas expectativas e nas práticas dos 

agentes do sistema educativo, do currículo, do ensino e da aprendizagem acabam tornando-se 

grandes desafios na formulação de conhecimentos no ambiente escolar. 

A breve trajetória apresentada, que engloba as finalidades e métodos desenvolvidos no 

ensino de História enquanto disciplina no Brasil, demonstra as relações que se apresentam 

entre as mudanças curriculares e as finalidades desse ensino, associando-se também ao 

público escolar. O entendimento da História da disciplina de História é indispensável para se 

compreender as respectivas épocas e objetivos que essas ideias eram situadas. O caminho 

percorrido para se chegar no ensino e nos desafios do século XXI, formaram-se através de 

mudanças e continuidades desses ideais, que ainda presentes em salas de aula, embora o 
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surgimento de novos contextos, estão diretamente ligadas às formas de se conceber esse 

ensino.  

Permitindo a compreensão por parte dos professores da contextualização de suas 

práticas, e a incorporação de novas perspectivas, a análise dessa trajetória incentiva um ensaio 

crítico dos elementos utilizados em sala, para o fortalecimento da qualidade de ensino. Cabe 

agora aos docentes conhecerem seus caminhos e traçarem certos realinhamentos nos métodos 

utilizados, de maneira a gerar uma melhor aprendizagem aos estudantes e um adequado 

atendimento aos objetivos do ensino de História do século XXI. 

Segundo Caimi (2015), as mudanças das práticas pedagógicas só são efetivadas 

quando os professores compreendem que elas podem funcionar melhor, promovendo 

melhores aprendizagens. Nesse sentido, a proposta de investigação de novos recursos, como 

no caso presente da Rota Ivaí, busca propiciar e de certa forma responder a algumas questões 

norteadoras sobre a utilização de diferentes espaços de formação e sobre a perspectiva de 

ensinar e aprender história nesses ambientes.  

O conhecimento e a reflexão das abordagens já realizadas no ensino de história abrem 

espaço ao ponderar as práticas pedagógicas que atendam às necessidades dos estudantes e de 

sua realidade escolar, assim como ocorre ao refletir sobre os objetivos a serem alcançados 

nesse ensino, de maneira que a inclusão de diversas vozes o torne mais relevante e propicie o 

desenvolver de habilidades necessárias a vida em sociedade. 

Nesse sentido Fonseca comenta que:  

 

É na história da história que foram construídas as bases de uma outra 

possibilidade de ensinar e aprender história. Nesse sentido, as últimas 

décadas do século XX constituíram um rico momento de debates, elaboração 

e implementação de propostas curriculares, de novos materiais didáticos e de 

repensar das práticas educativas no Brasil (Fonseca, 2003, p. 36). 

 

Logo, é necessário o frequente repensar sobre o processo de ensino nas aulas de 

História, devendo levar em consideração o conteúdo, o método, mas principalmente o 

estudante, seus interesses e realidades, pois, o ensinar tem sentido a partir do aprender. A 

promoção de participação por meio da ludicidade, da interdisciplinaridade, da personalização 

e de um ensino significativo, são algumas abordagens que podem ser integradas às práticas 

em sala para que retorne o interesse dos estudantes às aulas, e com isso, possibilite sua 

formação integral enquanto indivíduo.  

Assim como as alterações realizadas sobre os currículos escolares que interferem 

diretamente nas práticas educativas, a tecnologia, marcada principalmente com a 



35 

 

  

popularização do acesso às televisões, computadores, internet e dispositivos móveis, surge 

como mais um desafio ao ensino.  

É inegável que vivenciamos o ápice do desenvolvimento tecnológico, ainda que 

limitado, muito pelas condições socioeconômicas de cada indivíduo e até mesmo grupos 

sociais, a forma de vivermos torna-se mais digital a cada dia, os caixas de supermercados ou 

os aplicativos de compras, vendas, transportes, as transmissões de imagens ou informações, as 

relações interpessoais, ligações em áudios ou vídeos, o entretenimento com os streamings, 

grande parte da rotina do dia a dia está relacionada à tecnologia. 

Esse recurso, ainda há muito a ser pesquisado e desenvolvido, marca nos estudantes 

uma nova relação com o tempo, e assim uma nova cultura de aprendizagem. Conforme 

destacado por Morduchowicz (2003) são características desenvolvidas: grande sensibilidade e 

rapidez a reflexos visuais, sonoros e, consequentemente, maior facilidade a aprendizados em 

diversos ambientes, já que lidam de maneiras diferentes com os conceitos de tempo e espaço.  

O ensino de História, comumente desenvolvido em salas de aulas com exposições 

realizadas pelo professor, pode e deve abrir-se a novas práticas. Pensando nessa recente 

cultura de aprendizagem, a utilização de recursos multissensoriais, de diferentes ambientes, 

por meio de visitações, físicos e on-line, são possibilidades de ferramentas e estratégias a 

serem pensadas para um melhor desenvolvimento da aprendizagem desses indivíduos. 

Hobsbawm (1995) assinala como uma particularidade sobre a nova relação com o 

tempo, a ideia de que vivem em um presente contínuo, sem buscar estabelecer relações com o 

passado público. Para o autor, cabe ao profissional da História o não esquecer, o relembrar 

outros períodos a essas novas gerações.  

Esse ideal é um dos principais desafios de se ensinar História no século XXI, sendo os 

professores os agentes responsáveis por estabelecer metodologias que propiciem o instigar e o 

relacionar o presente as experiências e vivências do passado, de maneira que colabore para 

que o estudante compreenda e consiga contextualizar diversas realidades, mas principalmente, 

a sua dentro da experiência espacial e temporal da humanidade. 

Um outro fator de destaque dessa geração é a rápida e imensa capacidade de acesso às 

informações, impondo conforme Pozo (2008) a uma “obesidade informativa”, onde se 

encontram a um clique de distância.  

 

Esses recursos permitiram às crianças de hoje ter controle sobre o fluxo de 

informações, lidar com informações descontinuadas e com a sobrecarga de 

informações, mesclar comunidades virtuais e reais, comunicarem-se e 
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colaborarem em rede, de acordo com suas necessidades (Veen; Wrakking, 

2009, p. 12). 

 

Assim, o papel da escola enquanto local de conhecimento é questionado e 

reinterpretado pelos novos estudantes, que com suas redes de contatos interagem com 

diversos pontos de vistas e informações, muitas descontextualizadas e manipuladas pelos 

veículos de comunicação. Nesse sentido, atribui-se aqui a importância da reflexão entre 

professores de história e estudantes sobre a veracidade e as intenções a que essas informações 

possam ser utilizadas e como podem impactar em suas vidas. 

Prats (2001) comenta que o ensino de História requer introduzir o aluno no método 

histórico, com o ensino de análises e críticas sobre as fontes, do estabelecimento de relações 

de causalidade e a formulação de hipóteses e explicações, vivências em sala, e na realidade 

desses estudantes, que não sendo tábulas-rasas, chegam às escolas com importantes bagagens 

a serem descobertas. 

Sendo preciso dialogar com as demandas culturais, com as bagagens dos alunos, 

conhecendo mais sobre seu consumo físico e virtual e sobre suas vivências cotidianas, para 

que se insira experiências e reflexões nos conteúdos, métodos, nas aulas de História, de 

maneira que o currículo interaja com a realidade. Com isso, buscando fugir de um ensino 

engessado, enquanto mera transposição didática, para uma perspectiva que permita repensar o 

ensino e todos os envolvidos, como sugere Caimi: “para ensinar História a João é preciso 

entender de ensinar, de História e de João” (Caimi, 2009, p. 111). 

Esse descompasso de gerações nos diferentes interesses culturais e tecnológicos 

presentes no cenário educacional se tornaram ainda mais visíveis no retorno presencial dos 

estudantes às salas de aulas. As lacunas de aprendizagem acentuadas pela segregação das 

classes diante de uma educação digital não inclusiva, e os transtornos emocionais decorrentes 

das novas práticas e costumes adotados no período de isolamento social, afetaram 

profundamente a concentração, interação e sociabilidade desses estudantes com o novo. 

Gatti (2020), nesse contexto, aponta que o retorno à escola precisa ser pensado a partir 

de integração e colaboração, entre os agentes pedagógicos do ensino formal e as mídias 

sociais, assim como deve partir-se de mediações motivadoras dos professores, com a 

dinamização do tempo de aprendizagem, a utilização de espaços variados, e de dinâmicas que 

torne os alunos protagonistas das práticas educacionais, marcando alterações e adaptações a 

serem pensadas pelos agentes escolares. 
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Esse universo de possibilidades que se abre com as novas relações de tempo e espaço, 

necessita de ainda mais cuidado, sendo papel do professor a partir de sua interpretação do 

currículo e de seus objetivos em aula, selecionar os conteúdos e métodos que darão sentido à 

aprendizagem do estudante. Assim, conforme apontado por Demo (2008, p.13) "a melhor 

tecnologia na escola ainda é o professor”. 

Nesse sentido, faz-se necessário reconhecer os desafios presentes no espaço escolar 

para que a partir deles seja planejado estratégias e ações de maneira que se efetive uma 

aprendizagem histórica de qualidade frente às alterações curriculares e comportamentais que 

se desenvolvem em sala de aula. O qual destacamos aqui, a superação de métodos 

memorísticos, cristalizados e passivos a partir de um posicionamento quanto às finalidades e 

abordagens utilizados no ensino de História, e o fomento do uso de tecnologias digitais e de 

novos espaços que transcendam a sala de aula. 

Para compreender melhor sobre a aprendizagem histórica e as escolhas a serem 

atribuídas ao professor nesse cenário pós-pandêmico da educação brasileira e do ensino de 

História do século XXI, deve-se ter claro os objetivos e resultados a serem alcançados, a 

consciência da realidade dos sujeitos dessa prática, e a relevância de sua aprendizagem. Esses 

pilares já apresentados, serão reforçados no próximo tópico que abordará sobre as 

perspectivas de aprendizagem em novos espaços de formação, partindo dessa nova concepção 

de tempo e de espaço que os jovens desta geração e as mudanças educacionais trazem à 

cultura escolar. 

 

1.2. Aprendizagem e novos espaços de formação  

O processo de ensino-aprendizagem constantemente passa por mudanças de 

paradigmas, métodos, formatos, reestruturando-se na sociedade de seu tempo. Atualmente, a 

educação pós-pandêmica exige mudanças para que atinja novos objetivos sobre a 

aprendizagem e sobre o processo comunicativo. Se somos seres sociais, por que não 

considerar os elementos, cenários e espaços que experienciamos informalmente como 

impulsionadores da aprendizagem formal? 

O conceito de aprendizagem segundo Giusta (2013) emerge com as investigações da 

psicologia, baseando-se na teoria de que todo conhecimento vem da experiência. Portanto, 

próximo das teorias comportamentalistas, como as mudanças de comportamento resultantes 

de experiências, estando condicionadas aos agentes externos. Em uma abordagem 

educacional, se exemplificaria uma sala, onde os alunos silenciados estariam subordinados ao 
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condicionamento, com o conhecimento e sua transmissão sendo realizado pelos professores, 

pelos livros ou por textos selecionados. 

A partir da psicologia genética com Piaget, a aprendizagem passa a ser compreendida 

como construções progressivas elaboradas por novas estruturas, sendo resultados da ação e 

relação do sujeito com o objeto. Essas, podendo ser construídas em caráter colaborativo a 

partir da interação dos indivíduos com o contexto e com seus instrumentos, o qual 

assimilando-os e significando-os, reconhecem a realidade que os cerca, o que assim configura 

na aprendizagem e conseguinte a ela, no desenvolvimento do indivíduo. 

Ainda que os estudos de Piaget se concentrem na construção individual desse 

conhecimento, segundo o autor, as estruturas do meio tendem a gerar conflitos cognitivos 

quando trabalhados, pois perturbam a equilibração das estruturas cognitivas, sendo esta última 

aquilo que o indivíduo já sabe, aquilo que já conhece. Nesse sentido, a utilização de diferentes 

ambientes, espaços e recursos ativos na aula de história, podem ser formas de se alcançar uma 

indagação natural e espontânea do estudante sobre o novo, abrindo possibilidades de 

aprendizado, utilizando-se da curiosidade ao externo como meio para sua ação e 

transformação. 

Flávia Eloísa Caimi em “História escolar e memória coletiva – Como se aprende? 

Como se ensina?” (2009) apresenta que a aprendizagem não é algo que se transmite ou copie, 

mas uma construção progressiva a partir do desenvolvimento cognitivo, sendo consenso entre 

as tendências educacionais atuais que o aprender é um processo construtivo e reconstrutivo 

dos sujeitos. 

Segundo Caimi (2009) existem duas vertentes para se compreender e interpretar a 

aprendizagem histórica: os estudos da cognição que se dão em uma perspectiva pedagógica, 

teórica e psicológica do aprendizado; e a educação histórica formulada por historiadores, que 

abordam em uma perspectiva metodológica investigativa o aprendizado histórico. 

Os estudos da cognição são pensados como as pesquisas e produções que explicam 

como se constroem no desenvolvimento cognitivo as noções e relações de tempo, espaço, 

memória e causa histórica, propondo que a aprendizagem histórica possa ser desenvolvida 

com a interação e com a comunicação (Caimi, 2009). 

Atuando nessa perspectiva, o material didático Trilhando por Fronteiras: a ocupação 

espanhola e portuguesa na América, apresentada no tópico 2.1 desta dissertação, busca através 

das atividades, investigar as possibilidades de desenvolvimento dessas habilidades cognitivas, 

a partir da elaboração de hipóteses e relações presentes nas fontes históricas, que podem ser 
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pensadas a partir do estudo teórico e também dos conhecimentos prévios dos estudantes, 

considerando as competências já concebidas de suas vivências.  

Carretero (1997) aponta sobre isso que para compreender as Ciências Sociais e a 

História dois elementos são importantes: o conhecimento prévio e o conhecimento histórico 

social. O conhecimento preexistente advindo dos princípios pessoais, favorece a partir do 

contato com os conteúdos científicos curriculares a estruturação cognitiva dos indivíduos de 

maneira a construir novos conhecimentos. Estando em consonância com as perspectivas 

cognitivas de assimilação de novos esquemas, necessários para a aprendizagem. 

A teoria da epistemologia genética de Jean Piaget (1896-1980) também defende a 

ideia de que o desenvolvimento cognitivo ocorre com a adaptação dos conhecimentos 

adquiridos em relação aos conhecimentos já existentes. Assim como a criação de novos 

esquemas, sendo estes advindos da contínua interação com o meio, gerados com o 

desequilíbrio das estruturas mentais para a assimilação de dados externos. 

Muito utilizado nos estudos de cognição, Piaget contribui ao refletir sobre o 

desenvolvimento de estruturas mentais, aqui pensado para a progressão de habilidades 

históricas aos estudantes, destacando que não ocorre a todo momento, necessitando de 

condições para que se cumpram os objetivos pedagógicos “[...] cabendo à escola oportunizar 

situações de aprendizagem em níveis crescentes de complexidade, incorporando o 

conhecimento prático dos sujeitos e suas experiências de interação” (Caimi , 2009, p. 69). 

Já sobre a chamada educação histórica, essa busca reconhecer a aprendizagem por 

meio da prática docente e discente, ou seja, nos recursos e métodos utilizados, baseando-se 

principalmente na epistemologia da História e na investigação (Caimi, 2009). Buscando com 

isso, contribuir “[...] para um ensino que faça descolar a aprendizagem histórica de uma 

atitude de assente na mera absorção de conclusões cristalizadas sobre o passado” (Barca, 

2021, p. 47). 

Segundo Miranda e Junior (2014, p. 100): “a área de investigação em Cognição 

Histórica preocupa-se com as noções que as pessoas tomam acerca de conceitos históricos 

(especialmente as de variância narrativa, empatia e evidência histórica)”.  Essa vertente do 

ensino de História é integrada pelos estudos da educação histórica, e busca colaborar na 

compreensão sobre a progressão dos estudos históricos dos estudantes. 

Considerando uma visão de significância do passado, de modo a diferenciar o senso 

comum do sistemático, em história pontuada na análise de fontes, no exercício interpretativo e 

empático, a aprendizagem histórica tende a aproximar os estudantes ao ofício do historiador 
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(Barca, 2021). Instigando-os a relacionar o pensar histórico e investigativo com a formação e 

emancipação enquanto sujeitos, por meio do desenvolvimento da consciência histórica. 

Jörn Rüsen é um dos autores que têm contribuído para a diminuição das distâncias da 

história escolar e da ciência histórica, tendo orientado seus estudos sobre o ensino de História 

na área da educação histórica. Fundamentado na teoria da consciência histórica, o teórico 

alemão definiu-a como uma estrutura ao conhecimento histórico, como um meio de entender 

o tempo presente e desenvolver expectativas sobre o futuro (Rüsen, 2006). O autor designa a 

aprendizagem histórica como uma das dimensões da consciência histórica, definindo-a como 

“a consciência humana relativa ao tempo, experimentando o tempo para ser significativa, 

adquirindo e desenvolvendo a competência para atribuir significado ao tempo" (Rüsen, 2011, 

p. 79). 

Nesse sentido, o autor apresenta três componentes que interligados formam a 

aprendizagem histórica: a experiência para compreensão das diferenças e continuidades do 

passado em relação ao presente; a interpretação para significação dos fatos e memórias do 

passado, não a tomando como absoluta; e a orientação, que se faz na habilidade de utilizar 

seus conhecimentos e experiências do passado, em situações práticas do presente. 

A orientação então, formulada de maneira subjetiva, motivada inicialmente por 

dúvidas e questionamentos do presente, é refletida por cada indivíduo a partir de sua 

identidade e de seu ponto de vista histórico e social, sendo comunicada por meio das 

narrativas históricas, que para Rüsen são como formas de produção e comunicação do 

aprendizado histórico e do desenvolvimento da consciência histórica nos indivíduos. 

Barca (2021) apresenta que a educação histórica não se faz apenas na ciência histórica, 

mas se interliga as tendências educacionais atuais, que baseadas nos estudos construtivistas 

(de autores como Piaget, Bruner, Vygotsky, Paulo Freire), que compreendem que a 

“aprendizagem se constrói sobretudo pela atividade mental do sujeito que aprende – desafiado 

por quem ensina ‒” (Barca, 2021, p. 48) gerando nas práticas de ensino-aprendizagem os 

princípios da educação transformadora para a disciplina de História. 

Assim como Barca, Caimi (2009) também apresenta em seus estudos que as duas 

vertentes de pesquisa sobre a aprendizagem histórica (Estudos de cognição e Educação 

Histórica) são complementares e necessárias a busca da melhoria da qualidade do ensino-

aprendizagem histórica aos estudantes. Pensando principalmente no contexto atual, com os 

diversos desafios a serem superados na cultura escolar, é preciso refletir sobre os métodos e 

práticas que estão sendo utilizados. Conforme ressalta Caimi (2009) é preciso que o ensino de 

História incorpore os estudos sobre novos métodos de ensinar e aprender. 
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Desse modo, a compreensão de consciência histórica e aprendizagem histórica 

destacada faz-se entender como os processos mentais relativos ao desenvolvimento de 

experiências, interpretações e orientações no tempo. Nas práticas educativas, se fazem 

necessário atribuir situações que provoquem esses questionamentos, instruindo por meio do 

pensar historicamente a partir deles, de maneira que os estudantes se motivem a aprender, 

buscando respostas, tecendo análises e críticas, e construindo narrativas sobre esse pensar.   

O enquadramento de métodos verbalistas e tradicionais já não cabem mais, os estudos 

da cognição e da educação histórica já superaram em muitos aspectos o contexto investigativo 

anterior. São necessárias práticas investigativas que reflitam na constituição de competências 

que se esperam da formação humana.  

Nesse sentido de formação humanística, a BNCC apresenta como habilidades a serem 

desenvolvidas o respeito e a valorização, a multiplicidade dos seres e saberes existentes, 

buscando o desenvolvimento do “Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 

responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em 

princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários” (BRASIL, 2018, p. 10).  

O ensino de História apresenta importantes contribuições a essa habilidade, já que 

interpretando e analisando diferentes relações políticas, econômicas e sociais em diversas 

sociedades, é possível perceber como desigualdades e injustiças foram, e são combatidas em 

várias frentes comunitárias, de maneira que os estudantes compreendam seu espaço e sua 

importância nos cenários, e as dificuldades vivenciadas no presente, possibilitando construir 

nesses espaços uma aprendizagem ativa, coletiva e colaborativa. 

Ao explorar as conexões entre os usufrutos vividos e a assimilação de informações 

históricas, é evidente o importante papel dos estudos de cognição e da educação histórica, que 

devem considerar a aprendizagem histórica também a partir das redes colaborativas de 

aprendizagem, já que elas concebem as relações interpessoais e suas trocas para o 

aprendizado, apresentando o compromisso mútuo como pilar dessas redes. A interseção e as 

atividades entre essas áreas de estudo oferecem oportunidades empolgantes para aprimorar 

métodos pedagógicos, e promover uma compreensão mais profunda do passado.  

Na presente pesquisa, o material originado busca alcançar uma prática de ensino de 

História investigativa a partir do trabalho com novos espaços de formação, permitindo ao 

estudante desfrutar e compreender sua autonomia com um olhar mais flexível e adaptável aos 

ambientes, percebendo-os enquanto espaços onde a contextualização histórica se entrelaça 

com as potencialidades cognitivas e com os princípios colaborativos de trocas e inclusão, de 

maneira que os estudantes sejam capazes de considerar o respeito e o trabalho conjunto de seu 
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grupo e assim consigam projetar e desenvolver as atividades e as habilidades em relação aos 

conhecimentos históricos destacados, amplificando também suas habilidades sociais. 

A aprendizagem realizada a partir de redes colaborativas, permitem aos estudantes 

construir e reconstruir ideias a partir de vários pontos de vista, de maneira a superar o 

individualismo, promovendo empatia, colaboração e respeito às divergentes opiniões e 

escolhas, beneficiando a aquisição de habilidades presentes no currículo, assim como aptidões 

socioemocionais. Bruner (1973), nessa perspectiva, comenta que o processo de aprendizagem 

ou interiorização do conhecimento depende da interação com a comunidade, sendo as 

atividades com metodologias colaborativas incentivadoras do aprender. 

Outro aspecto que cabe realçar como possibilidade para a promoção da aprendizagem 

é o aproveitamento de novos espaços de formação, principalmente os não-formais, que se 

tornam revigorantes e interativos nas práticas pedagógicas. Esses diferentes espaços 

possibilitam contato e consequentemente a construção da interdisciplinaridade2, propiciando a 

produção de relações e de conhecimento dos professores e alunos, decorrente da integração 

em diversas disciplinas e das metodologias que podem integrar essa prática investigativa do 

meio.   

No artigo primeiro da LDB de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, é declarado que: 

  

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 

familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e 

pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 

manifestações culturais (BRASIL, 1996). 

 

Utilizando-se de uma formação por meio dos espaços e para os espaços, relaciona-se 

aprendizagem e convivência em diferentes locais. Maria da Glória Gohn (2006) em 

“Educação não-formal, participação da sociedade civil e estruturas colegiadas nas escolas”, 

preocupou-se em caracterizar a educação de acordo com seus campos e particularidades. 

Estabelecendo essas divisões em educação formal, informal e não-formal. 

Nesse sentido, a educação formal é apresentada como “aquela desenvolvida nas 

escolas, com conteúdos previamente demarcados” (Gohn, 2006, p. 28), tendo como agente 

                                                           
2  Embora não exista uma definição científica consensual, a interdisciplinaridade pode ser compreendida, 

conforme Pombo (2008), como a superação do paralelismo disciplinar, buscando uma combinação entre as 

diferentes áreas do conhecimento. No material didático da pesquisa, ao considerar o espaço como questão, 

através análise de mapas e produções textuais, se tem a possibilidade de trabalho conjunto entre o Turismo e as 

disciplinas da base curricular como a História, a Geografia, o Português, bem como para as demais.   
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educador os professores, que utilizando de diversificadas metodologias desenvolvem nos 

espaços escolares a aprendizagem. Para a autora esses espaços são “instituições 

regulamentadas por lei, certificadoras, organizadas segundo diretrizes nacionais” (Gohn, 

2006, p. 29). 

Já a educação informal é baseada nos ambientes de socialização que o indivíduo venha 

a ter contato, família, amigos, vizinhança, igrejas. A autora aponta que são aprendizagens 

carregadas de valores, que firmam laços de pertencimento entre seus membros. Os educadores 

são aqueles a quem se tem contato nesses meios, os pais, a família, os colegas de escola, da 

igreja, que buscam desenvolver hábitos e comportamentos, valores e crenças coletivos 

referentes ao grupo. 

Gohn (2006, p. 28) destaca o papel da educação não-formal, que se configura como 

um processo de “aprendizagem de conteúdos que possibilitem aos indivíduos fazerem uma 

leitura do mundo do ponto de vista de compreensão do seu redor”, sendo o aprendizado a 

partir da vivência no mundo, com o compartilhamento de experiências em espaços cotidiano. 

Nesse meio, o educador seria o outro, localizado em diversos ambientes, fora da escola e de 

instituições “obrigatórias”, pois tem seu diferencial e sua metodologia proposta na motivação 

e intencionalidade pessoal dos indivíduos desse espaço. 

Assim, os espaços não formais de aprendizagem caracterizam-se como meios não 

regrados onde se manifestam diversos processos de ensino-aprendizagem, voltados à 

formação individual e coletiva de quem os acessa. Saindo da formalidade e sequencialidade 

da educação realizada nos espaços escolares, os ambientes não-formais são dotados de 

espontaneidade e eventualidade, que destacam e motivam a curiosidade para o aprender. 

Porém, não se pode visualizar educação formal e não-formal como opostos, conforme 

apresentado por Gohn (2006), é uma necessidade atual a articulação entre esses dois espaços 

(educacional formal e instituições sociais), levando em consideração os objetivos 

educacionais vigentes o qual direciona a uma formação integral e emancipatória dos 

estudantes para que mudanças significativas ocorram na educação e na vida em sociedade. 

Gadotti (2005, p. 10) defende a complementação dos modos de educação formal e 

não-formal, que colaboram ao “enriquecer da educação formal, reforçando modos alternativos 

de aprendizagem”. Auxiliando na superação de desafios enfrentados, viabilizando a 

aproximação dos conhecimentos curriculares aos conhecimentos cotidianos, a ampliação de 

metodologias utilizadas superando métodos passivos do processo, e um estreitamento de 

relações entre os sujeitos da escola e da comunidade. 
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Jacobucci (2008) oferece importantes contribuições ao debate. Detalhando que os 

espaços não formais de ensino podem ser divididos em duas categorias, sendo eles os 

institucionais e os não institucionais. Na primeira categoria, inclui-se os espaços 

regulamentados, ou seja, aqueles com estrutura física e social preparada para as atividades 

educativas, como os museus, os centros de ciência, os parques botânicos ou ecológicos, 

zoológicos, entre outros. Já os não institucionais, são os ambientes naturais ou urbanos que 

não contam com uma estrutura adequada para essas atividades, mas onde estas podem ser 

desenvolvidas, como por exemplo os teatros, os parques, as praças, as lagoas, as feiras, os 

cinemas, entre tantos outros. 

Cazelli (2005) aponta que os espaços não formais são possibilidades a serem 

exploradas no processo de ensino aprendizagem, já que possuindo características e 

subjetividades de diferentes contextos podem estabelecer relações diretas ou indiretas com os 

conteúdos curriculares, permitindo a difusão e articulação entre os conhecimentos científicos 

e os conhecimentos do senso comum. Sobre a utilização de diferentes espaços para a 

aprendizagem, Libâneo (2003) destaca a necessidade de uma revisão profunda nos processos 

educacionais, principalmente em relação aos métodos de ensino, ao comentar que:  

 

[...] é preciso que os professores compreendam que a escola não é mais a 

única agência de transmissão do saber. Hoje, é fundamental perceber que a 

educação ocorre em muitos lugares: nos meios de comunicação, na família, 

no trabalho, na rua, nos pontos de encontro, nos clubes, nos sindicatos, nos 

movimentos sociais. As próprias cidades vão se transformando em agências 

educativas (Libâneo, 2003, p. 24-25). 

 

A escola apresentada como lócus de aprendizagem, torna-se atualmente um dos 

espaços para que ocorra, ainda que o mais comum, nem sempre o mais interessante aos 

sujeitos dessa aprendizagem. A abertura aos novos espaços, buscam atender a diferentes 

estratégias de aprendizagem e comunicação, acompanhando as necessidades individuais e 

novos desafios para aquisição de saberes levando em consideração ritmos e espaços diversos. 

Essas considerações estão presentes nos documentos norteadores da educação, como 

os Parâmetros Curriculares Nacionais de História do terceiro e quarto ciclos do ensino 

fundamental que apontam as visitas em espaços não-formais como incitadoras da 

aprendizagem histórica, como pode ser verificado: 

  

As visitas aos locais são recursos didáticos favoráveis ao envolvimento dos 

alunos em situações de estudo, estimulando interesse e participação. 

Propiciam contatos diretos com documentos históricos, incentivando os 
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estudantes a construírem suas próprias observações, interrogações, 

especulações, indagações, explicações e sínteses para questões históricas.  

(BRASIL, 1998, p. 90) 

  

Assim, a escola enquanto esfera de preparo, oportuniza a partir de experiências fora de 

sala de aula, uma formação por meio dos espaços, propiciando aos estudantes o conhecimento 

e o contato com diferentes escalas espaciais, e a apresentação e conscientização de bens 

patrimonializados ou não, como representantes de memórias históricas e culturais de diversos 

grupos sociais. 

Schmidt e Cainelli (2004) enfatizam que o trabalho com bens e monumentos, promove 

nos estudantes uma ressignificação dos espaços públicos, dando direção a compreensão da 

realidade: 

  

Pela demonstração de seus significados históricos e dos papéis 

desempenhados pelos sujeitos na construção destes, de forma que tais ações 

estabeleçam um elo entre o que se ensina na escola e os saberes que 

circundam o meio onde vive esse aluno no presente vivido (Schmidt; 

Cainelli, 2004, p. 153). 

 

Dessa forma, como investigação do presente em articulação aos conteúdos 

curriculares, há possibilidades de os estudantes compreenderem o que é o pensar histórico, 

enquanto complemento do objetivo disciplinar, já que viabilizam aos discentes realizar 

discussões colaborativas, estabelecer relações entre as temporalidades e entre os espaços, 

desenvolver consciência sobre a questão patrimonial e a importância de sua preservação as 

futuras gerações, e articular saberes formais e não-formais. 

Para o sucesso no alcance dos objetivos em relação à aprendizagem em diferentes 

espaços, o turismo é um forte veículo de expansão e significação, pois conforme serão 

complementados no próximo tópico do trabalho, o turismo “age” como ponte entre os 

indivíduos, bens e patrimônios culturais, enfatizando características temáticas dos indivíduos 

e locais visitados, destacando a importância desses bens para a história e para o presente, 

enquanto memória, pertencimento e rememoração, colaborando no desenvolvimento 

econômico e social da região a qual o patrimônio se integra, possibilitando o acesso da 

população ao conhecimento da própria história local. 

 

1.3. O roteiro turístico histórico como possibilidade 

O turismo é uma prática que envolve a movimentação de pessoas em busca de 

experiências diversas, como lazer, cultura, natureza, aventura, entre outras. Para De la Torre 
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(1992), o início das práticas turísticas espontâneas ocorreu na Grécia Antiga, com as 

locomoções para assistir ou participar dos jogos olímpicos, sendo motivadas, em um primeiro 

momento, por fatores religiosos, políticos, comerciais e educativos. 

A dimensão moderna do turismo, baseada na busca pelo lazer, configurou-se no século 

XIX, após a Revolução Industrial. Segundo Barretto (2014) esse desenvolvimento foi 

propiciado pelo cenário de maior segurança, salubridade e alfabetização que ocorreu em 

diversos países da Europa, além de importantes conquistas trabalhistas, como a 

disponibilização de um maior tempo de descanso, utilizados por muitos para o lazer. A partir 

de então, intensificada pelo turismo de massas3, ocorre a popularização da prática turística. 

Segundo Beni (2002), o turismo é um fenômeno complexo, que intervém de inúmeros 

fatores pessoais, culturais, naturais, econômicos, políticos, ecológicos, etc. De acordo com 

Barretto (2014) Hermann Von Schullern Zu Schattenhofen em 1911 foi o primeiro a tentar 

definir o conceito de turismo, apresentando-o como todos os processos, especialmente os 

econômicos, que se manifestam na chegada, permanência e saída do turista de um 

determinado município, país ou estado. 

Com o passar do tempo e com a prosperidade do assunto em diversos estudos do 

campo ampliou-se a definição de turismo. Atualmente, a Organização Mundial do Turismo 

interpreta-o como as atividades que as pessoas realizam “[...] durante suas viagens e estadias 

em lugares diferentes ao seu entorno habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, 

com finalidade de lazer, negócios ou outras” (OMT, 2001, p. 21), definindo-o em relação à 

temporalidade e ao espaço, sendo o cotidiano e o diferente, nos lugares ou nas ações, levado 

em consideração nessa ideia. 

Moesch nos ajuda a compreender a definição de turismo apresentando-o como: 

  

[...] um campo de práticas histórico-sociais que pressupõe o deslocamento 

dos sujeitos, em tempos e espaços, produzidos de forma objetiva, 

possibilitador de afastamentos simbólicos do cotidiano, coberto de 

subjetividade, portanto explicitadores de uma nova estética diante da busca 

do prazer (Moesch, 2013, p. 24). 

  

O turismo então, é interpretado como uma prática social, que integra pessoas e suas 

relações com o espaço, com outras pessoas, com objetos e com todas as vertentes advindas 

                                                           
3 Para Barretto (2014, p.48), turismo de massa diz respeito à demanda de público do local, ou seja, "locais onde a 

procura para a visitação é alta”. 
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destes: como os saberes, as histórias, as culturas, e as diversas manifestações existentes. Além 

disso, é relacionada ao lazer tendo dimensão subjetiva a cada indivíduo.   

Por meio da busca pelo prazer, da curiosidade e da descoberta, do encantamento e, 

consequentemente, da significação daquela experiência é internalizado esse contato. A 

possibilidade de vivenciar o diferente enquanto algo prazeroso ao contribuir para novas 

percepções e assim as construções mentais voltadas a um desenvolver íntegro do ser. 

Essas experiências podem ser vivenciadas em diferentes destinos, que variam desde 

locais com alta infraestrutura turística até regiões remotas e pouco alicerçadas, em ambientes 

desconhecidos ou já conhecidos, visíveis a partir de um novo olhar, o turístico. Ambientes 

esses que ressaltam por muitas vezes memórias e peculiaridades da história local, tornando-se 

veículo de comunicação e valorização destes espaços. 

  

O cotidiano local, mais que estimulador de curiosidade, é elemento 

problematizador do objeto que se busca fruir, e as intermediações que se 

fazem entre a cultura passada e o cotidiano é o que possibilita o 

entendimento, a contextualização instigante (porque não claramente 

interposta) e a memorização prazerosa, que permanece na mente, revive o 

momento da compreensão e estimula a busca de novos entendimentos e de 

novos prazeres (MENESES, 2007, p. 20). 

  

A perspectiva apresentada por Meneses discorre sobre uma prática turística histórica e 

cultural, voltada à compreensão não somente do atrativo turístico, mas de seu contexto. Dessa 

forma, é uma possibilidade de recurso a ser utilizado no processo de ensino aprendizagem em 

história para criação de experiências que instigam e aproximam o estudante do objeto de 

estudo, tornando-o palpável e relevante para o entendimento do passado e da realidade hoje 

vivenciada. 

O turismo cultural é uma segmentação do mercado turístico, que tem como elementos 

principais: o homem, o espaço e as manifestações culturais de diferentes povos, enfatizando a 

diversidade e a caracterização existente em seus locais. Barretto (2000, p. 11) entende o 

turismo cultural como: 

  

[...] todo turismo em que o principal atrativo não seja a natureza, mas algum 

aspecto da cultura humana. Esse aspecto pode ser a história, o cotidiano, o 

artesanato ou qualquer outro dos inúmeros aspectos que o conceito de 

cultura abrange. 

  

Assim, o turismo cultural é elaborado a partir do sentido e significação dos objetos, 

das manifestações, dos costumes e de diferentes particularidades das realidades e sociedades 
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no tempo, sendo o turismo histórico integrado à prática do turismo cultural. Segundo o 

antropólogo Rafael José dos Santos em entrevista a Gastal (2012) a definição de turismo 

cultural sempre acompanhou a definição de patrimônio cultural, “priorizando como cultural o 

que também fosse histórico” (Gastal, 2012, p. 242). Dessa forma, a delimitação dos atrativos 

que caracterizam esse tipo de turismo, se dá a partir da própria compreensão de história e de 

cultura. 

Para Burke (2005, p. 39), “cultura implica a ideia de tradição, com conhecimentos, 

objetos e habilidades que são legados de uma geração a outra”. Barros (2003) aponta que a 

cultura vai além da produção de conhecimentos e bens, a linguagem, a comunicação, a 

representação e as práticas, também são produções culturais, desse modo, “ao existir, 

qualquer indivíduo já está automaticamente produzindo cultura” (Barros, 2003, p. 146). 

Gastal (2012, p. 238) apresenta uma ideia mais específica sobre a questão: 

  

Sem cair na generalização que afirma que toda ação humana seria cultural, 

afirmação que, embora em um sentido amplo não deixe de ser verdadeira, 

pouco contribui para o entendimento da atividade cultural nos termos em que 

esta se coloca no momento contemporâneo. Mais correto, talvez, seja afirmar 

que cultura seria tudo aquilo que um determinado grupo, em um determinado 

momento, vier a denominar para si, e reconhecer, como cultura. 

  

Nessa perspectiva, os bens culturais produzidos estão diretamente relacionados às 

identidades individuais e coletivas e a formação do indivíduo e dos grupos sociais, já que são 

marcas das suas vivências e de suas relações no tempo e espaço. Possibilitando em ligação 

com a prática turística a socialização, preservação e a valorização do legado histórico de 

diversas comunidades. 

Meneses em "História e Turismo Cultural" (2007) apresenta que os atrativos turísticos 

são construções culturais, e que ambos os campos, o da História e o do Turismo, em seus 

limites de interpretação acabam por monumentalizar eventos, e cristalizar existências 

materiais e imateriais como produtos de determinadas sociedades. 

Problematizando essa vertente preservacionista do patrimônio, Gonçalves (2015) 

comenta que os patrimônios devem ser percebidos menos como expressões de identidades, e 

mais como meios de produção de determinadas formas de autoconsciência individual e 

coletiva. Atribuindo que apenas preservar esses patrimônios como consolidados não seria o 

cabível, sendo necessário discutir suas noções e formas a serem analisadas por diferentes 

sociedades. Sobre isso, Golçalves (2015, p. 255) expõe que: 
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[...] é possível perceber que a noção mesma de “identidade” não apresenta de 

fato a estabilidade e a coerência que muitas vezes lhes é atribuída. Os objetos 

e espaços materiais que a “representam” não conhecem necessariamente a 

solidez e a determinação que lhes atribuímos, uma vez que, ao serem 

construídos, usados, reconstruídos e preservados, sofrem simultaneamente os 

efeitos constantes da destruição, na medida mesmo em que são 

permanentemente transformados (Ingold, 2000 e 2011). Nos processos de 

produção social das identidades, estas não resultam de um exclusivo trabalho 

coletivo de construção e preservação, uma vez que as práticas de destruição 

lhes são igualmente indispensáveis. No plano individual ou coletivo, somos, 

antes de tudo, o que esquecemos e descartamos. 

 

Ou seja, os bens culturais, que muitas vezes apontados enquanto representantes de 

identidades, são também selecionados ao serem construídos e preservados, a destruição ou ao 

esquecimento, e é algo a ser considerado durante a visitação e análise desses bens, 

desenvolvidas tanto nas memórias individuais quanto nas coletivas. Sobre essa temática 

Meneses (2007) pontua o cuidado que se deve ter em relação ao trabalho com aspectos 

culturais, utilizando-os como documentos a serem investigados e não informações prontas a 

serem repassadas. 

  

O desenvolvimento do Turismo Cultural, a conscientização do patrimônio 

histórico-cultural como recurso de desenvolvimento social e a exigência de 

rigor metodológico na interpretação da construção cultural passada implicam 

em novas formas de ação na gestão desses valores, exigindo articulação 

interdisciplinar entre diferentes atores do processo de planejamento e gestão 

do setor. Historiadores e turismólogos, assim, comungam espaços 

fronteiriços e de interdisciplinaridade no atendimento de uma demanda por 

consumo de serviços e produtos que configuram bens culturais a serem 

apreendidos, documentados, preservados e comunicados (Meneses, 2007, p. 

12). 

  

Assim, ao se estudar, produzir ou realizar o turismo cultural é necessário o 

conhecimento metodológico e crítico em relação aos bens culturais envolvidos. Pois enquanto 

espaços de disputa de memórias, é preciso discernir e interpretá-los, para que se estabeleçam 

conexões entre passado e presente, fazendo com que o turista consiga produzir 

conhecimentos, transformando esse momento de contemplação em aprendizagem prazerosa. 

Um potencializador dessa aprendizagem é adquirido com o planejamento/realização de 

roteiros turísticos. O Ministério do Turismo (2007) compreende roteiros turísticos enquanto 

“itinerários caracterizados por um ou mais elementos que lhe conferem identidade, definido e 

estruturado para fins de planejamento, gestão, promoção e comercialização turística das 

localidades". 
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Para Silva e Novo (2010, p. 29) os roteiros “são itinerários de visitação organizados 

nos quais se encontram as informações detalhadas de uma programação de atividades 

turísticas, mediante um planejamento prévio”, sendo também utilizados para contextualizar os 

atrativos existentes em uma localidade e assim potencializar a atratividade daquele espaço, 

por meio da adequação do tempo/volume dos turistas com os lugares, garantindo o 

aprofundamento da prática educativa. 

Dessa forma, os roteiros turísticos compreendem a sequência dos atrativos turísticos 

de maneira que formem uma narrativa sobre determinadas memórias, localizando no espaço e 

no tempo os bens, os serviços, e os agentes envolvidos na prática turística, potencializando a 

identidade local e consequentemente a experiência, a aprendizagem e a significação dos 

turistas com ele. 

O ensino formal pode colaborar como potencializador dessa habilidade humana e 

humanizadora, à medida que desenvolve a consciência crítica em relação aos aspectos 

teóricos e práticos que o estudante vivencia em sociedade, complementando os diversos 

campos envolvidos: o educacional, o histórico, o turístico e o social, já que enriquece a 

compreensão de diferentes interpretações dos bens culturais. 

Essas interpretações quando realizadas em consonância aos conteúdos curriculares, 

formam uma dupla associação: dos aspectos temporais com os espaços, e dos sujeitos com 

relação a ambos, já que todas essas propriedades estão sendo trabalhadas. Nesse meio, os 

estudos de cognição e a educação histórica são áreas que podem ser ativadas para essas 

relações, considerando sua articulação que perpassa pela educação, ciência e cidadania, o 

trabalho de análise histórica na formação dos estudantes pelos espaços incita uma melhor 

contextualização, incentivando não apenas a assimilação de informações, mas também o 

desenvolvimento de habilidades cognitivas críticas e uma consciência histórica fundamentada. 

A associação entre turismo e educação não é algo recente. Segundo Barretto (1992) 

essa prática tem início com os Tours no século XVI, cuja motivação se baseava no estudo das 

sociedades do período, principalmente as sociedades da Europa, tendo como destaque a troca 

de saberes ocorridos durante essas viagens.  

Já no século XVIII, com a crescente demanda desta prática educativa entre os homens 

da elite europeia, popularizaram-se o Petit Tour e o Grand Tour. O primeiro é entendido 

segundo Barretto (2014) como viagens realizadas apenas em Paris, e o segundo, viagens que 

se estendiam para outros países como Itália, Suíça e a própria França. 

Badaró (2003) expõe esses Grand Tours como viagens pagas e realizadas pelos 

aristocratas, principalmente ingleses, com o objetivo de terem para além do lazer uma 
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formação experiencial completa, sobre as culturas, idiomas e informações de diversas 

localidades da Europa. 

Segundo Fernandes (2016), essa prática foi interrompida com a Revolução Francesa e 

pelas guerras napoleônicas, porém o estímulo educacional adquirido pelo turismo continuou. 

O contato com outras sociedades, com outras culturas, fomentou novos olhares à formação 

humana e ao desenvolver social desses jovens ao retornarem aos seus locais de origem, 

trazendo novas percepções, que complementam os ensinamentos adquiridos nas instituições 

formais de ensino. 

Desse período até os dias atuais a área do turismo educacional sofreu grande expansão, 

principalmente a partir da Segunda Guerra Mundial, formando-se em conceitos e técnicas, 

com destaque por apresentar possibilidades de formação interdisciplinar ao ensino informal e 

formal, pois conforme apresentado por Bonfim (2010, p. 123) o turismo pedagógico “é a 

possibilidade de promover o desenvolvimento social, crítico e educativo que se justifica a 

utilização do turismo, enquanto atividade de lazer que serve ao ensino.” 

A vivência e associação do turismo e da educação formal é um campo que vem 

crescendo nas produções científicas, conforme já mencionado na introdução. Em uma breve 

pesquisa no Portal de Periódicos da Capes, realizada em 23 de setembro de 2023, com os 

descritores “turismo e educação” foram encontrados 908 artigos. Pensando nos objetivos da 

pesquisa alinhando os roteiros turísticos e o ensino de História foram utilizados novos 

descritores “roteiros turísticos no ensino de história”, sendo encontrados 6 produções. Entre 

elas, foram selecionadas aquelas que desenvolveram suas atividades com estudantes 

alinhando a educação formal com novos ambientes de aprendizagem, ou seja, que trabalharam 

os conteúdos curriculares a partir do turismo.  

Uma delas foi a de Reis, Terán, Fonseca e Souza (2018) intitulada “História de 

exploração da “seringa” (Hevea brasiliensis) e o ensino de ciências no museu do seringal Vila 

Paraíso” que discorre sobre as possibilidades de interdisciplinaridade a partir do Museu 

Seringal em Manaus. O trabalho reflete sobre a importância do museu e como pode ser 

utilizado no ensino de ciências, mas também como, por meio da interpretação do guia 

turístico, é possível compreender as experiências de vida e do trabalho vivenciada pelos 

seringueiros e seringalistas, sendo espaço de aprendizagem e comunicação histórica, 

possibilitando o trabalho de conceitos de diversas disciplinas como a geografia, química, 

física, e outras disciplinas. 

Uma outra produção, escrita por Waldemar Cavalcante de Lima Neto e Valéria 

Severina Gomes, intitulada “Interface entre o turismo e a educação: uma proposta do ensino 
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de literatura através da visita ao espaço histórico de Igarassu em Pernambuco” destaca o 

aproveitamento curricular a partir do turismo, em que é trabalhada a interdisciplinaridade, 

entre literatura, história e turismo.  

Com proposta temática do estudo do Barroco em um sítio histórico, foram realizadas 

atividades anteriores à visitação para conhecimento das características do Barroco e sua 

relação com o período histórico que o movimento surge na cidade, realizando em seguida a 

criação do roteiro com os estudantes e sua realização, aos quais os estudantes identificam, 

comparam, e refletem sobre a importância e a relação do movimento com a história da cidade. 

O autor finaliza comentando que: 

  

Comprovou-se que houve uma construção de saber que vai além da 

assimilação dos conteúdos trabalhados em sala de aula. Houve uma 

formação cidadã e identitária, cujos fins têm por base a aprendizagem 

coletiva e colaborativa numa relação que se dá fora do recinto escolar, de 

forma espontânea e com forte apelo à ludicidade e à interdisciplinaridade, 

mas sem esquecer o seu principal objetivo: a formação do próprio indivíduo, 

neste caso, os alunos (Neto, Gomes, 2021, p. 54.). 

  

Sobre a questão turismo e educação, Barretto (1992) discorre que diversos estudos no 

campo da educação levaram à percepção da importância de novos métodos de ensino, 

baseados na vivência prática e na possibilidade de contato sensorial ao objeto de estudo a 

prática é vista como uma maneira para significar o aprendizado. Nesse sentido, o turismo 

utilizado com a devida proposta pedagógica é um recurso que abrange essas discussões 

metodológicas já que alinha ludicidade, curiosidade, prazer, interpretação e consciência crítica 

para o processo de ensino-aprendizagem. 

Nos novos documentos norteadores da aprendizagem são comentados os princípios de 

formação humana, os quais buscam valorizar a multiplicidade de espaços e experimentações 

culturais ligadas ao desenvolvimento de identidades que respeitem princípios éticos e morais 

da vida em sociedade por meio de atividades prazerosas. Dessa forma Fonseca comenta que: 

  

[...] no documento da BNCC, o lazer demonstra seu caráter interdisciplinar 

no tópico de linguagens para a educação básica, ao estabelecer relações 

importantes com a construção das identidades dos sujeitos envolvidos no 

processo educativo, uma vez que, emana uma gama de significados na 

compreensão das interculturalidades, presentes nas distintas regiões do 

Brasil e do mundo, como: as danças, festas, lutas, jogos, tecnologias de 

informação, cinema, relações étnico-raciais, ciências, patrimônio, cultura e a 

comunicação (Fonseca, et al., 2021, p. 12). 
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A história dialoga com essa área, por meio da compreensão de diversas sociedades e 

culturas, auxiliando na formação das concepções de mundo, espacial, social, cultural, 

temporal, dos estudantes e de suas relações, consigo, com o outro e com o meio em que 

vivem, isto é, auxiliando na formação de suas identidades.  

Em relação às práticas pedagógicas, os Parâmetros Nacionais Curriculares do terceiro 

e quarto ciclo destacam a relação entre aprendizagem, prazer e turismo, utilizadas para o 

processo de ensino-aprendizagem de História, reconhecendo a importância não apenas da 

formação cognitiva, mas da formação social e cultural dos estudantes: 

 

[...] é possível desenvolver com os alunos debates sobre a importância e o 

significado sociais dos museus e das exposições no cotidiano da população, 

na formação de identidades, na sua formação cultural e educacional, 

formação essa que ocorre em momentos de passeios e lazer. Deve-se, 

portanto, debater o fato de que esses locais são espaços de pesquisa, de 

produção de conhecimento (BRASIL, 1998, p. 91). 

  

Nesse sentido, ressalta-se que estudos a partir de diversos espaços, são importantes 

propostas pedagógicas para a promoção de aprendizagens curriculares e cidadãs. Já que 

partindo da inserção dos estudantes em espaços não formais, oportuniza-se, quando 

metodologicamente preparado, a produção de conhecimento a partir do real, ampliando 

percepções sobre o assunto disposto, já que parte da interpretação subjetiva do passeio e do 

espaço. 

Assim, ao explorar diferentes espaços de aprendizagem, utilizando-se de roteiros 

turísticos, os educadores possibilitam uma educação mais enriquecedora, que estimula o 

interesse dos alunos pelo mundo ao seu redor e fomenta uma compreensão mais profunda das 

relações entre sociedade, identidade, cultura e conhecimento, promovendo o desenvolver das 

habilidades históricas e cidadãs importantes a formação humana. 

Para isso, aprofundaremos no próximo capítulo, a proposta de material didático 

Trilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa no Paraná, no qual 

trataremos de metodologias e abordagens para a integração entre história e turismo, a partir da 

temática da ocupação no Paraná, regionalizando esse tema para a cidade de Fênix-PR, em que 

apresentará o roteiro turístico histórico Rota Ivaí, e destacará possibilidades de interpretação e 

implementação eficazes para a aprendizagem em diferentes contextos escolares. 
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CAPÍTULO 02 

 ROTA IVAÍ: A CONSTRUÇÃO DE UM MATERIAL DIDÁTICO-PEDAGÓGICO A 

PARTIR DE UM ROTEIRO TURÍSTICO HISTÓRICO 

 

 

O desafio que se coloca aos educadores é a criação de respostas compatíveis com as 

mudanças e as novas demandas educativas e sociais (Caimi, 2014, p. 168). 

 

Flávia Eloísa Caimi bem pontua que os novos desafios que se situam ao professor 

estão no atender às constantes demandas que se impõem à escola, em relação ao fomento do 

processo de ensino-aprendizagem, e no colaborar e integrar a multiculturalidade social que os 

sujeitos educacionais fazem parte, devendo levar em conta os dois elementos enquanto soma 

no planejar e refletir a prática docente. 

Considerando as múltiplas formas e possibilidades de aprendizagem que se encontram 

nesse cenário, é interessante buscar atuações e experiências que tornem significativo e 

instigante a aprendizagem de modo que promova a aquisição de habilidades investigativas, 

críticas e reflexivas desenvolvidas por meio de atividades que contemplem uma postura ativa 

dos estudantes tornando-os construtores de seu conhecimento.  

Assim, a proposta didática voltada ao ensino de história do Paraná, colabora ao adotar 

diferentes perspectivas e práticas no ensino da história curricular, alinhando-a a uma escala 

regional. Através da Rota Ivaí integrada ao material, novos sujeitos, saberes, hábitos, 

costumes e locais que ainda não tão valorizados, encontram enfoque histórico. A questão 

física, histórica e cultural, são incorporadas também pelo turismo no desenvolver de uma 

aprendizagem histórica que apresente as características e especificidades locais, relacionando-

as ao contexto nacional e global dos eventos. 

Pensando nisso, o presente capítulo dissertará sobre a proposta didática desenvolvida 

como produto: Trilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa no Paraná. 

Para isso, ele será dividido em três subtópicos: o primeiro tratará da apresentação do roteiro 

turístico histórico e o delineamento das pesquisas que formam a interdisciplinaridade do 

projeto e suas relações ao objetivo maior de desenvolvimento dessa região. No segundo 

subtópico serão apresentados e explicitados a proposta didática: os conteúdos que serão 

trabalhados, a rota turística integrada, e as formas de avaliação que destacarão as 

possibilidades de aprendizagem da proposta. E por fim as intenções a serem avaliadas e 

discutidas no próximo capítulo, visando questionar e estabelecer as possibilidades de 

aprendizagem por meio do roteiro turístico histórico. 
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2.1. A Proposta: Rota Ivaí  

Como já mencionado no capítulo introdutório, a presente pesquisa faz parte de um 

projeto maior, que vem sendo desenvolvido há anos, pelo professor doutor Fábio André Hahn, 

com uma proposta de integração de pequenas cidades do estado do Paraná, por meio de uma 

roteirização turística, objetivando o desenvolvimento econômico, educacional e social da 

população dessas cidades. 

Para esse propósito, estão incluídos os municípios de Engenheiro Beltrão, Quinta do 

Sol, Fênix, Barbosa Ferraz, Corumbataí do Sul, conforme destacado na imagem abaixo. 

 

Figura 1— Percurso inicial Rota Ivaí 

 
Fonte: Projeto Rota Ivaí (2023) 

 

Foram selecionados esses munícipios por sua proximidade e características 

semelhantes, como o clima e a presença de ricos elementos naturais, como a fauna e a flora, 

as trilhas, e também pelas similaridades históricas e culturais desses locais, que enriquecem 

suas características. Essas cidades fazem parte da mesorregião de Campo Mourão, e são de 

pequeno porte com baixo índice econômico, ou seja, que dependem economicamente de 

repasses públicos do governo Estadual e Federal para sua manutenção. 

Fatores de baixo rendimento, conforme comentado, colaboram para um esquecimento 

pelo poder público em relação aos investimentos industriais e no desenvolvimento de 

atratividade turística para a região, já que as grandes instituições que tomam essas decisões 

consideram prioridades de investimento locais com maior potencial de retorno. 
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Assim, o roteiro busca contribuir nesse aspecto, elevando a geração econômica com 

incentivo às visitas turísticas, de maneira a gerar novas demandas nesses locais, possibilitando 

a criação de pousadas, lojas de souvenirs, lugares para alimentação, como restaurantes, 

padarias, pubs, entre outros que podem atender a população turística e local, melhorando a 

qualidade de vida, a partir da geração de empregos e melhor infraestrutura a essas cidades. 

Essa forma de pensar o turismo, integrando as necessidades e participação da 

comunidade residente local, são práticas do chamado turismo sustentável, que conforme 

apresentado por Sampaio (2013, p. 102), é considerado aquele que economicamente eficiente, 

inclui as comunidades locais, de maneira a preservar seus aspectos sociais, culturais e 

biológicos para as próximas gerações também usufruírem.  

A Rota Ivaí foi presumida de acordo com algumas práticas dos Destinos Turísticos 

Inteligentes (DTIs) definido pelo SEGITTUR como um destino turístico inovador, com 

estrutura tecnológica que alinhe sustentabilidade, acessibilidade e que facilite a interação do 

visitante com o espaço turístico, melhorando a experiência do turista e a qualidade de vida dos 

cidadãos.  

O desenvolvimento de destinos turísticos em pequenas localidades aliadas às 

tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) apresentam importantes 

contribuições aos habitantes locais e aos visitantes por meio de melhorias ambientais, 

econômicas e socioculturais. No aspecto econômico colabora com um possível aumento do 

fluxo de visitantes, fornecendo maior demanda e consequentemente geração de renda, 

empregos e uma diversificação da economia local. 

Na esfera ambiental, torna importante ponto de discussão e promoção de práticas de 

educação ambiental, de preservação natural e apoio a chamada economia verde, voltada à 

sustentabilidade, visando influenciar boas práticas para que próximas gerações consigam 

desfrutar desses espaços. No aspecto sociocultural a integração desses locais colabora ao 

desenvolver uma consciência sobre a identidade histórico-cultural coletiva em sua própria 

sociedade e aos turistas, percebendo as permanências e alterações das memórias existentes, 

representadas por meio dos lugares, objetos, saberes e sabores criados, reproduzidos e 

experienciados nesses espaços.  

O projeto Rota Ivaí, a partir das características apresentadas, une o estudo e o 

aprofundamento histórico, turístico e cultural por meio da tecnologia digital, ocorrendo assim 

em diversas frentes. Nesse momento, tem-se como enfoque de investigação e formulação da 

rota, a cidade de Fênix e seus pontos turísticos denominando essa etapa de mesmo nome: 
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Etapa Fênix. Sobre a temática histórica dos pontos turísticos de Fênix alguns trabalhos já 

foram desenvolvidos e vários deles premiados pela excelência. 

Villa Rica del Espiritu Santo foi uma cidade espanhola do século XVI, fundada em 

1570 por Ruy Diaz de Melgarejo, situava-se na província de Guairá, hoje parte da Argentina e 

do Paraná. Seus vestígios, atualmente, estão localizados no Parque Estadual de Vila Rica do 

Espírito Santo em Fênix e, permitem compreender mais sobre a ocupação espanhola no 

Paraná. Alguns estudos sobre a região vêm sendo promovidos pela UFPR, com a arqueóloga 

Claudia Inês Parellada, e outros guiados pelo professor Fábio André Hahn. Desde 2011, 

várias produções acadêmicas sobre o local foram elaboradas, lançando intensas contribuições 

para o alcance do estágio atual do projeto. 

Inicialmente, o trabalho de Suellen Cardoso, “Villa Rica Del Espiritu Santo: estudo 

histórico de uma cidade na América Espanhola (1570-1632)” realizado em 2011, fez um 

delineamento dos acontecimentos do local, de sua fundação à destruição, considerando as 

fontes históricas sobre o período. Bruna Morante também demonstrou a partir de seu trabalho 

“Villa Rica Del Espiritu Santo: entre o projeto de construção de uma usina elétrica e o bem 

cultural” (2012), a importância do local enquanto patrimônio histórico, que apresenta valor a 

identidade local e que deve ser preservado como tal. 

Partindo da perspectiva da cultura digital, a primeira etapa da proposta do projeto se 

deu com trabalhos como os de Giovanni (2016) e Nascimento (2018) que trabalharam sobre 

as possibilidades de utilização da Web Quest nas aulas de história, e contribuíram ao 

desenvolvimento da Web Quest sobre Villa Rica do Espirito Santo realizada 

colaborativamente com Marcela Soares e Alex Vinícius Faria. 

O presente projeto fundamenta-se em análises e estudos das produções comentadas, 

que fornecem importantes contribuições para a temática e para o trabalho, considerando os 

diversos campos já trabalhados, abre-se diferentes perspectivas e olhares sobre as 

possibilidades de investigação da antiga cidade espanhola. Ao se pensar na divulgação de 

destinos turísticos, comunicação e tecnologia se tornam pontos-chaves. Nesse cenário, a Rota 

Ivaí: Etapa Fênix se desdobra em várias pesquisas que complementam o objetivo geral desta 

proposta. 

O projeto, iniciado por Lucas Toshitaka Yatsugafu Longo do Programa de Pós-

Graduação Interdisciplinar em Sociedade e Desenvolvimento – PPGSeD/Unespar, trabalhou 

com a criação do site sobre a Rota, de maneira a divulgar os atrativos turísticos, demonstrando 

suas possibilidades de experiências ao público. 
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Talita de Kássica da Silva Ferraz, do Programa de Pós-Graduação em História Pública 

– PPGHP/Unespar, é outro membro desse projeto, que trabalha com a criação de um 

programa de podcasts de entrevistas com especialistas do tema, enriquecendo as discussões e 

ampliando o acesso do conteúdo ao grande público, considerando a crescente busca da 

população brasileira às informações via podcasts, colaborando no potencializar da divulgação 

do tema turismo histórico e regional e também do projeto Rota Ivaí. 

A proposta de material didático temático, sobre a ocupação espanhola e portuguesa no 

território paranaense a partir da história de Vila Rica Del Espiritu Santu em Fênix, PR, surge 

com essa etapa da presente pesquisa. O material ficará disponível no blog do site Rota Ivaí 

(https://www.rotaivai.com.br/) buscando ampla divulgação e fácil acesso aos professores, 

alunos e demais pessoas que possam se interessar por esse conteúdo da história do Paraná. 

Considerando a escassa produção sobre o tema, o material apresentado de maneira didática, 

poderá ser acessado em formato digital, e se preferível, poderá também estar sendo impresso, 

para realização manual. 

O site Rota Ivaí é um importante mecanismo de divulgação e informação sobre a Rota, 

que juntamente com o Instagram (@RotaIvaí), colaboram na inclusão e na comunicação do 

roteiro, estabelecendo a partir das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) 

aspectos importantes dos chamados destinos turísticos inteligentes, já que contribuem a uma 

experiência significativa e personalizada a possíveis turistas, enriquecendo as experiências de 

sua realização.  

Previamente a estrutura do site foi pensada em fornecer três modalidades de roteiros: 

em grupo; individual; e a de cicloturismo. As opções em grupo e individual serão prototipadas 

pela Rota Ivaí. Já a opção de cicloturismo surge como uma possibilidade de parceria com 

outros projetos e mobilizações turísticas locais. 
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Figura 2 — Página inicial do site. 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Na tela inicial do site (figura 2), é apresentado a logo e as abas informativas para 

circulação no canal, dispondo informações aprofundadas sobre o roteiro turístico histórico. 

Abaixo, são encontradas imagens dos principais atrativos dispostos na etapa Fênix, e um 

mapa interativo com possível percurso entre os pontos turísticos da rota, onde ao clicar abre-

se no Google Maps um trajeto a ser realizado de automóvel (figura 3), esse mesmo trajeto está 

descrito na aba “Itinerário” (figura 4). 

 

Figura 3 — Percurso Rota Ivaí - Página inicial 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 4 — Página inicial aba “Itinerário” 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Na aba "Sobre nós" são disponibilizadas informações sobre os integrantes do projeto, 

juntamente com suas pesquisas em desenvolvimento, conforme disponibilizado na figura 5. 
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Figura 5 — Página inicial aba "Sobre nós" 

  
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Na aba “Serviços” (figura 6) são apresentados aos turistas os principais pontos para 

alimentação e pousada dentro da cidade de Fênix. Utilizando o Google Maps, já integrado 

nessa aba, é possível abrir e interagir diminuindo e aumentando o tamanho conforme for 

conveniente, além de exibir outros locais que estão na base de dados do Google.  

 

Figura 6 — Aba Serviços 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 



62 

 

  

Além disso, o site contará com mais duas abas em construção no momento, a aba 

“Eventos” e “Podcast”. A primeira apresentará as datas dos eventos regionais, principalmente, 

as caminhadas na natureza e as festas típicas dos municípios da região de Fênix-PR. A 

segunda, conterá os vídeos/áudios do Podcast sobre a Rota Ivaí que estão sendo 

desenvolvidos na pesquisa de mestrado de Talita Ferraz. 

Nesse âmbito de divulgação histórico-cultural da região, o site contempla na aba 

“Pontos Turísticos” as narrativas referentes aos principais pontos de visitação, além de 

imagens, fotografias, mapas, desenhos e outros tipos de fontes históricas sobre a temática, que 

contam a história de diversos eixos de Fênix, e que nos ajudam a perceber mais sobre a 

colonização espanhola no Paraná e no Brasil do século XVI a partir da região. 

Cada submenu é direcionado ao público como um aprofundamento em relação a um 

ponto turístico da Rota Ivaí, já iniciando a experiência turística histórica. O primeiro submenu 

intitulado “Parque” comenta detalhes sobre a criação do parque e o objetivo de preservar os 

vestígios de Villa Rica del Espiritu Santo, destacando a importância desse patrimônio estadual 

por meio de sua história.  

No submenu “Museu” é apresentado o local que guarda importante acervo da 

colonização espanhola e das produções e modos de vida indígena, o qual por meio das 

imagens é “transportado” ao local, podendo visualizar algumas partes do acervo. Esse fator 

visa promover a acessibilidade da experiência das pessoas de todo o país, permitindo que 

conheçam mais sobre essa riqueza da história do Paraná e do Brasil, mesmo sem a 

proximidade do local.  

No submenu “Rios” é apresentado as artérias que interligam parte do estado do Paraná 

e suas relações e usos das sociedades ao longo do tempo. E por fim, no submenu intitulado 

“Capela”, destaca-se o local de grande importância para o turismo religioso da cidade de 

Fênix, que rodeado por lendas aguça a curiosidade de seus visitantes. A capela foi associada a 

Villa Rica por diversas memórias construídas no imaginário da população do local, no entanto 

por meio de seus poucos documentos, fora descoberto o equívoco, e hoje faz parte de um 

roteiro religioso da região, nominado “Rota da Fé”. 
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Figura 7 — Página inicial aba “Pontos Turísticos” 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Nesse sentido, a visualização e interação com o site e a realização do roteiro histórico 

e cultural, abordam importantes trechos da história e da cultura do período colonial de Villa 

Rica del Espiritu Santo, assim como das dinâmicas sociais e econômicas desse período 

retratadas nas memórias preservadas por meio desses locais.  

No entanto, convém enfatizar que esses ambientes utilizados como complemento à 

educação formal podem acrescentar informações e características singulares aos contextos 

trabalhados, de maneira que possibilitem aos estudantes entenderem que a distância entre os 

eventos narrados pela história global, nacional e sua realidade regional, não são tão grandes 

quanto outros recursos podem fazer parecer, e que seu próprio ser e suas ações estão 

contribuindo para a construção de novos cenários a serem memorados. 

Conforme apresentado por Schmidt e Cainelli (2004), a História como o estudo da 

experiência humana no tempo, estuda a vida de homens e mulheres, com o sentido de 

investigar as experiências individuais e coletivas, sendo estas não apenas as retratadas nos 

conteúdos escolares na sala de aula e nos livros didáticos, mas também as encontradas em 

diferentes espaços. O que por meio dessas práticas, oportunizam refletir também sobre os 
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homens e mulheres do tempo presente, que conectando saberes com outros períodos, 

conseguem formular sua identidade.  

Assim, os roteiros turísticos organizados em conjunto aos conteúdos escolares 

propõem esse contato direto com diversas narrativas memoradas, possibilitando a experiência 

imersiva e investigativa dessas histórias. Baseando-se nesses fatores, o material didático 

refletirá sobre os pontos turísticos do roteiro a partir de diferentes temporalidades, 

correlacionando-o a história da colonização espanhola no século XVI e oportunizando que os 

estudantes aprendam mais sobre essa herança presente na região. 

 

2.2. O material didático pedagógico - Trilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e 

portuguesa na América.   

 

O professor não deve esperar que a prontidão aconteça, mas aprofundar e 

fomentar os poderes da criança no estágio em que ela se encontra (Bruner, 

2001, p. 118). 

 

A asserção de Bruner leva a reflexão sobre o pensar do conhecimento a ser construído 

a partir da prática docente, que possuindo olhares acolhedores sobre o desenvolvimento de 

seus estudantes pode estimular a aprendizagem. Nesse sentido, os recursos, as estratégias e os 

materiais estão intimamente relacionados a boas práticas, contribuindo para esse aprendizado 

e ampliando as interpretações e análises dos conteúdos e experiências vivenciadas. 

Sendo encontrados em diferentes formatos, os materiais didáticos fazem parte do 

planejamento do professor em relação a sua aula, e apresentam novas fontes de construção do 

conhecimento, principalmente, quando vinculados aos fatores de interesse e curiosidade dos 

estudantes, promovendo uma postura ativa e colaborativa que dinamiza a aula contribuindo 

para um melhor engajamento.  

De acordo com Bittencuort (2008), os materiais didáticos são mediadores do processo 

de ensino-aprendizagem, facilitando o domínio de informações e conceitos das temáticas 

trabalhadas. Frente a grande diversidade existente, e pautando-se nos estudos do Institut 

National de Recherche Pédagogique (INRP), a autora diferencia os materiais em duas 

vertentes: os suportes informativos e os documentos. 

Como suportes informativos entende-se aqueles materiais que buscam comunicar 

elementos das disciplinas escolares, sendo desenvolvidos para a escola, com objetivos e 

formatações adequadas para os estudantes conforme sua seriação. Já os documentos são 

aquelas produções que foram geradas para um público mais amplo, sem intenção didática, 
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mas que depois passam a ser utilizadas para essa finalidade. Entre eles mencionam-se os 

filmes de ficção, as pinturas, as músicas, as cartas e os espaços extraescolares. Há também as 

diversas produções que podem ser criadas pelos alunos, que, segundo Bittencourt (2008, p. 

297), são “resultantes do domínio do conhecimento obtido no decorrer do processo de 

aprendizagem” sendo essa uma das metas do trabalho docente. 

 Lia, Costa e Monteiro (2013) contribuem nessa temática, pois consideram também 

que os materiais didáticos podem ser construídos conjuntamente com os alunos, através de 

análises de documentos de diferentes linguagens, propagandas, documentários, fotografias, e 

até mesmo lugares. O bairro, a cidade e a região podem servir como aprofundamento de 

determinados contextos, assim como para identificação de sua própria história e identidade, o 

qual por meio de fotos, vídeos e exposições os estudantes possam compreender-se, 

apresentando seu olhar sobre o tema abordado, sendo também uma possibilidade de 

integração entre a comunidade, o professor, os alunos e o conteúdo, facilitando sua 

aprendizagem. 

O desenvolvimento do material didático pedagógico: Trilhando por fronteiras: a 

ocupação espanhola e portuguesa na América, integrado à Rota Ivaí, reflete em sua proposta 

alguns dos novos ideais documentados acima e nos referenciais curriculares que permeiam a 

formação discente para além da escola, preparando o estudante para que desenvolva 

habilidades intelectuais e emocionais a partir de suas realidades espaciais. Compreendendo 

em sua formação aspectos técnicos e representativos necessários à produção do 

conhecimento, conforme destacado na Base Nacional Comum Curricular (BNCC): 

 

Os conhecimentos específicos na área de Ciências Humanas exigem clareza 

na definição de um conjunto de objetos de conhecimento que favoreçam o 

desenvolvimento de habilidades e que aprimorem a capacidade de os alunos 

pensarem diferentes culturas e sociedades, em seus tempos históricos, 

territórios e paisagens (compreendendo melhor o Brasil, sua diversidade 

regional e territorial). E também que os levem a refletir sobre sua inserção 

singular e responsável na história da sua família, comunidade, nação e 

mundo. Ao longo de toda a Educação Básica, o ensino das Ciências 

Humanas deve promover explorações sociocognitivas, afetivas e lúdicas 

capazes de potencializar sentidos e experiências com saberes sobre a pessoa, 

o mundo social e a natureza (BRASIL, 2018, p. 354). 

 

Essa abordagem possibilita pensar que a integração de ambientes não-formais de 

aprendizagem, como o roteiro turístico histórico pode enriquecer significativamente a 

experiência educativa, contribuindo para um maior interesse e, consequentemente, para o 

alcance da aprendizagem, já que os estudantes explorando locais e sensações de diferentes 
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espaços podem investigar suas próprias experiências e ritmos, permitindo que adquiram 

conhecimentos históricos, e que desenvolvam competências cidadãs e temporais valiosas. 

Nascimento e Viegas (2020) afirmam que as atividades desse modelo se diferenciam, 

principalmente, por serem realizadas fora do espaço escolar, e que quando bem planejadas, 

atreladas a um currículo integrado facilitam atingir os objetivos da proposta educativa, 

despertando o encantamento e a curiosidade dos alunos. A relevância de sua implementação 

na prática docente e na formação dos estudantes, permite compreender a existência de 

narrativas e memórias além dos recursos trabalhados em sala de aula, possibilitando a 

significação do passado, e a efetivação da concepção de que todos são sujeitos da história e 

que ela permeia nossa realidade nos diversos tempos compreendidos. 

Nesse sentido, o material apresentado nesta pesquisa, busca refletir e praticar aula a 

aula o desenvolver de habilidades históricas, baseando nas interpretações e oficinas propostas. 

Considerando as perspectivas construtivistas dos estudos de cognição e da educação histórica, 

foram pensadas atividades que considerem nas relações entre os sujeitos, objetos de ensino e 

espaços da pesquisa, a construção de conhecimentos, evidenciados nas respostas e produções 

dos estudantes. Essas tarefas visam o desenvolvimento cognitivo na compreensão das noções 

de tempo, espaço, e memória, através da progressão de análises, verificações e compreensões 

dos eventos a partir das fontes históricas estudadas e visitadas, enquanto meio para a 

formação e melhoria da aprendizagem histórica.  

Para isso, além do material didático do aluno, a postura do professor nesse processo é 

de extrema importância, pois cabe a ele orientar os estudantes para o alcance dos objetivos 

mediante os encaminhamentos trabalhados. Porém, deixando os discentes com a devida 

autonomia do processo de construção desse conhecimento, de maneira que consigam 

investigar os elementos, elaborar hipóteses, e chegar às suas próprias conclusões, formando e 

organizando as informações obtidas com seus saberes já existentes para assimilação e 

reequilibração de seus esquemas mentais. 

Assim, a proposta do material didático Trilhando por Fronteiras: a ocupação espanhola 

e portuguesa na América engloba por meio das conexões de diferentes tempos e espaços os 

fatores, eventos e relações estabelecidas durante a colonização espanhola e portuguesa na 

América e na atual cidade de Fênix, com a realização do roteiro turístico histórico Rota Ivaí. 

O recorte espacial foi pensado na cidade de Fênix, pois no século XVI a região foi palco de 

diversas interações, pacíficas e conflitantes, entre espanhóis e indígenas que já habitavam o 

território, abrangendo dessa forma parte da história de formação do estado do Paraná. 
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A grande demanda nessa questão, é perante a escassez de materiais que se relacionem 

a história do Paraná voltada à educação básica, seja nos livros didáticos, em vídeos, e até 

mesmo materiais didáticos de cursos preparatórios, que quando encontrados apresentam o 

tema de maneira descritiva, voltando-se para a exposição oral, principalmente, percebido pelo 

caráter cristalizado e condensado das informações. Lia, Costa e Monteiro (2013) declaram em 

relação a isso que quanto menos informações sobre determinados conteúdos estão presentes 

nos materiais didáticos, mais interessante é a proposta de produzir e diversificar materiais 

sobre o mesmo, demonstrando a relevância deste trabalho. 

Na construção do material didático Trilhando por Fronteiras: a ocupação espanhola e 

portuguesa na América, optou-se pela utilização de linguagens, imagens e análises que 

estivessem de acordo com o desenvolvimento esperado para estudantes do 7° e 8° ano do 

ensino fundamental. Para isso, foi utilizado como pilar de orientação a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que estabelece as competências e habilidades de leitura, interpretação e 

relação entre diferentes recursos que já estejam concebidos na formação dos estudantes dessa 

seriação. 

Compreendendo a Base Nacional Comum Curricular como documento norteador da 

prática docente, os escritos da legislação devem ser pensados como ponto inicial para a 

formulação dos currículos escolares e a partir daí para a adoção das estratégias didáticas, 

tendo em vista que é na adaptação à realidade que o currículo se mostra significante. Ainda 

que o documento possa estabelecer conteúdos, seus períodos de estudo, encaminhamentos e 

avaliações, cabe ao professor organizar o trabalho para o sucesso no alcance de seus objetivos 

destacados. 

Assim, presume no campo da História, que os estudantes já tenham alcançado algumas 

habilidades, como o entendimento do ofício do historiador, do arqueólogo, das relações entre 

diferentes sociedades, bem como, sobre o contexto das grandes navegações e a exploração de 

“novos mundos”, que são conteúdos trabalhados nas aulas da disciplina nas séries anteriores, 

e que são conhecimentos que já precisam estar assimilados para compreensão do presente 

material.  

Durante o sexto ano escolar são desenvolvidos os conhecimentos sobre o oficio do 

historiador e do arqueólogo como atividades independentes, mas que podem ser 

complementares entre si, conforme exposto na BNCC, especificamente na habilidade de 

código (EF06HI02), que traz como objetivo “Identificar a gênese da produção do saber 

histórico e analisar o significado das fontes que originaram determinadas formas de registro 

em sociedades e épocas distintas” (BRASIL, 2018, p. 371).  
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O domínio dessa habilidade colabora para a compreensão do material, uma vez que os 

estudantes já possuirão uma percepção sobre as documentações e as diversas fontes a serem 

compreendidas, permitindo-lhes desenvolver um trabalho “similar” ao do historiador, assim 

como entender o significado dessas profissões presentes no material, assimilando melhor o 

conteúdo. Desta forma, o professor não precisa retomar esse trabalho, mas sim instruir os 

estudantes na prática investigativa das fontes, não digo aqui como historiadores reais, mas de 

maneira a fundamentar o conhecimento sobre esses profissionais tão importantes na história e 

na temática proposta.  

No sétimo ano, é aprofundada a aprendizagem das relações entre povos de diferentes 

continentes, desenvolvidos entre outras habilidades pelo código (EF07HI02) que visa 

“Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da Europa, da África 

e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as interações que ocorrem 

nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico” (BRASIL, 2018, p. 373). Essa habilidade pretende 

estabelecer uma reflexão sobre os interesses econômicos associados à expansão marítima e ao 

desenvolvimento mercantil, bem como, sobre as alterações na ordem econômica resultantes 

desse processo.  

Além disso, busca-se problematizar o pensamento eurocêntrico diante dessa expansão, 

explorando as implicações e as diferentes perspectivas desse fenômeno. Uma outra habilidade 

a ser desenvolvida no sétimo ano, por exemplo, é a (EF07HI08) que pretende descrever as 

formas de organização das sociedades americanas no período da conquista, com o objetivo de 

compreender os mecanismos de alianças, confrontos e resistências (BRASIL, 2018, p. 373). 

Destacando-se nesse contexto, o estudo das lutas dos povos originários durante esse processo 

de colonização, tema que é retomado em outros objetivos de conhecimento ao longo do oitavo 

ano. 

Desse modo, o material didático pedagógico da presente pesquisa propõe-se enquanto 

retomada e aprofundamento do período histórico das grandes navegações, da ocupação 

espanhola na América, do Paraná colonial e da região em seu momento atual, oportunizando 

ao estudante não só um contato com o espaço e a história local, mas uma perspectiva do local 

integrado com a História do Brasil Colonial, já que considera diversos eventos temporais por 

meio de suas relações em um mesmo espaço, analisando-os e comparando-os em suas 

mudanças e permanências.  

Bittencuort (2008, p. 161) comenta que a “história regional proporciona, na dimensão 

do estudo do singular, um aprofundamento do conhecimento sobre a história nacional, ao 

estabelecer relações entre as situações históricas”. Possibilitando assim a constituição de 
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identidades regionais e nacionais complementares, mas não só isso, pois abre espaço ao 

entendimento de que existem diversas interpretações a serem analisadas em um mesmo 

evento, a depender da escala que impactam e demonstram as especificidades das relações 

entre seus sujeitos.  

O estudo do Paraná e do Brasil colonial, nessa proposta, cabe a partir do ensaio da 

antiga cidade de Villa Rica del Espiritu Santo e seus vestígios para o estabelecimento de 

relações com o contexto de ocupação do território paranaense pelos colonizadores 

portugueses e espanhóis, a exploração de recursos naturais, a formação de povoados e a 

organização social e econômica da região, que são aspectos que se entrelaçam com a história 

colonial brasileira, integrando-a e colaborando a sua compreensão. 

Para seleção do público direcionado a essa proposta, levou-se em consideração os 

objetivos de aprendizagem indicados pela BNCC e pelo Currículo da Rede Estadual 

Paranaense. No 7° ano, são estabelecidos no currículo, objetivos que abordem questões 

referentes à construção da ideia de modernidade vivenciada na Europa com os movimentos da 

renascença, da reforma protestante, do absolutismo e mercantilismo e em seguida as 

consequências dessas ideias, com as relações estabelecidas no processo colonizador dos 

espanhóis e portugueses na América, especificamente no Brasil, sendo possível a 

contextualização destes objetivos relacionando-os com a colonização onde atualmente se 

localiza o estado do Paraná.  

No 8° ano, os objetivos de aprendizagem do Currículo Paranaense são pertinentes ao 

período da chamada História Moderna, com o desenvolvimento das habilidades de 

identificação de problematização dos movimentos liberais, como o iluminismo, e as 

revoluções inglesas, industrial e francesa. Em seguida, são apresentadas as habilidades 

relacionadas às independências nas Américas e suas especificidades, além da independência 

do Brasil e seus desdobramentos, articulando as influências e consequências para o tempo 

presente.  

Nessa seriação, a História do Paraná apresenta maior destaque em comparação com os 

outros anos escolares, considerando os sete códigos presentes, que visam habilitar no ensino 

as análises, os aprofundamentos e as contextualizações dos processos históricos vivenciados 

desde a produção ervateira do século XVI até o período imigratório no século XIX, 

enfatizando as relações econômicas, sociais, de poder e de trabalho na história do Paraná e do 

Brasil.  

Porém, no cotidiano escolar, cabe enfatizar que existem conteúdos curriculares que 

não são bem desenvolvidos em sala de aula, seja decorrente do pouco tempo de aula, da 
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seleção dos conteúdos por meio da visão do professor sobre a relevância deles, da preparação 

do docente e até mesmo das dificuldades encontradas pelos estudantes para compreensão das 

temáticas.  

Esses desafios vêm a ser abordados por Oliveira e Caimi (2014, p. 97) os quais 

dissertam que na pretensão de abarcar “toda a história” os cursos de graduação acabam 

contemplando os conteúdos em sua superficialidade, precarizando assim os processos 

formativos dos estudantes, que ao adentrarem na área profissional acabam reproduzindo essas 

experiências. Não culpabilizando o processo formativo, as discrepâncias existentes entre o 

espaço de estudo e as diversas escolas onde esses profissionais atuam também colaboram na 

adoção desses modelos fragmentados de ensino.  

Somado a isso, a grande quantidade de conteúdos presentes nos documentos 

norteadores e a diminuição na quantidade de aulas semanais nas diversas seriações da 

disciplina de História, pressionam os docentes a adotarem seleções e recortes dos conteúdos a 

serem desenvolvidos. Muitas vezes, essas escolhas são influenciadas pelo domínio do assunto, 

mas também pelas próprias particularidades do profissional e do ambiente de trabalho em que 

atua.  

Além disso, a abstração presente nas aulas, a não aprendizagem ou significação dos 

conteúdos e o próprio esquecimento advindo do ato de memorização desses materiais para as 

avaliações fazem com que os estudantes não saibam mais determinados assuntos quando 

avançam para a próxima série. Assim, ao trabalhar no desenvolvimento dos objetivos 

referentes à compreensão dos processos de independência, por exemplo, faz-se necessária a 

contextualização do período anterior a ele, levando abordagens que possam fazer o estudante 

rememorar sobre a colonização, até para que se forme as relações mentais que possibilitem 

visualizar as mudanças e permanências advindas desses eventos.  

Para isso, o trabalho com fontes e a utilização de métodos ativos que estimulem a 

reflexão e a conexão entre os conhecimentos prévios dos alunos e alguns pontos essenciais do 

conteúdo anterior podem gerar efeitos para a aprendizagem. Uma abordagem interessante é o 

uso de recursos visuais juntamente com algumas questões do interesse dos estudantes, de 

maneira que os ajudem a visualizar e organizar as informações de forma mais clara.  

Enfim, diferentes propostas podem ser trabalhadas em sala de aula a partir do material 

didático: Trilhando por fronteiras: a colonização espanhola e portuguesa na América. 

Conforme já apresentado acima, são abordados também na oitava série objetivos de 

aprendizagem que desenvolvam o conhecimento sobre o processo histórico da produção 

ervateira no Paraná, conforme o código PR. EFO8HI03. c. 8. 05 que define, enquanto 
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habilidade a ser conquistada, a capacidade de “analisar a permanência e a continuidade, a 

ruptura e a transformação no processo histórico da produção ervateira no Paraná” (PARANÁ, 

2018, p. 27). Sendo possível também nessa temática, o trabalho com o material, apresentando 

as relações e dinâmicas desse processo que inicialmente, foi escolhido como produto de lucro 

do processo de colonização espanhola no Paraná, assunto presente no e-book. 

Para essa prática, cabe ao professor a reflexão e adaptação do material, pois conforme 

comentado por Bruner (2001), no início do capítulo, é preciso avaliar o nível de compreensão 

do público-alvo, voltando-se a realidade escolar, e as possibilidades que possam ser 

desenvolvidas seja em ambiente formal, ou na visitação aos espaços não-formais, visando a 

um melhor engajamento e aprendizagem dos estudantes.  

Conforme demonstra nos documentos norteadores, o ensino de História do Paraná 

deve estar interligado aos conteúdos da história nacional e global. Enfatizando na necessidade 

de situar a história regional em um contexto mais amplo, conectando-as, assim como, 

permitindo uma compreensão mais profunda e abrangente dos eventos históricos de seu local, 

enriquecendo sua formação crítica, cultural e histórica, já que estabelecendo relações 

desenvolve-se uma maior consciência de temporalidade e orientação. Logo, segue abaixo a 

proposta pensada para a promoção desses objetivos. 

 

2.2.1. O conteúdo do material 

O presente subtópico pretende introduzir e apresentar os aspectos e fundamentos 

pensados para o material didático pedagógico que poderá ser utilizado por professores de 

História que desejam trabalhar a temática em suas aulas. Ao final da dissertação na aba 

apêndices conterá o arquivo para os estudantes, sendo de fácil manuseio, impressão e prática, 

constarão apenas os textos e atividades do tema, direcionados aos sujeitos da aprendizagem, 

que poderão ser adaptados conforme a utilização. Um outro local onde ficará alojado o 

material pedagógico da pesquisa é no blog do site da Rota Ivaí, conforme já mencionado no 

tópico 2.1 da presente dissertação. 

O material apresentado no corpo do texto é uma versão destinada aos professores de 

História, pois conta com instruções e encaminhamentos a serem refletidos para o 

desenvolvimento das atividades, visando a uma melhor experiência no processo de ensino-

aprendizagem. Na vivência docente é comum a incorporação de diversos materiais a serem 

utilizados em sala de aula, mas sua realização é feita de maneira adaptada. Assim, ainda que o 

material seja apresentado no modelo e-book, ele pode colaborar para diferentes formas para 

apreensão do conhecimento sobre o período colonial paranaense e brasileiro. 
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No modelo apresentado, os encaminhamentos estão explícitos para o leitor, 

fornecendo orientações claras sobre como foi planejado e conduzido as aulas desta pesquisa e 

como pode ser utilizado em sala de aula. Ao apresentar objetivos de aprendizagem, estratégias 

de ensino, sugestões de atividades e recursos complementares, o material busca oferecer um 

suporte pedagógico ao professor, ajudando-o a estruturar o conteúdo de maneira adequada às 

necessidades gerais dos alunos. Além disso, os encaminhamentos e as referências no final do 

material apresentam para o professor algumas reflexões teóricas e práticas sobre a temática e 

sobre as práticas pedagógicas desse formato. 

O material foi estruturado na mesma configuração de um e-book, e consta em sua 

totalidade 50 páginas. Tendo em vista, principalmente, a dificuldade de diversos professores 

na manipulação de materiais provenientes de diferentes programas de softwares, o que 

impediria a utilização dele, optou-se pela criação de um único arquivo para leitura e 

impressão, sendo de fácil manuseio e baixo custo de acesso físico. 

 Detalhando seus aspectos estruturais são apresentados na capa uma imagem que 

remete a uma tela de celular, pensado como forma de apresentar a integração dele com o 

digital, assim como no objetivo de gerar a identificação do projeto com o site, apresentando a 

mesma logo e “formato”, já que em casos de inacessibilidade de visitação da Rota Ivaí o site 

será uma opção de ferramenta para a investigação. 

Também foi pensado devido a esse dispositivo móvel estar em crescente contato com a 

atual sociedade, principalmente com a população mais jovem. Segundo dados divulgados em 

2022, pelo Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br), 88% da população brasileira possuí 

ao menos 1 telefone celular, ainda que a faixa etária de maior porcentagem seja a 35 a 44 anos 

com 96%, os pré-adolescentes de 10 a 15 anos, e os adolescentes (de 16 a 24 anos) 

apresentam 75 e 93% respectivamente. Assim, o querido smartphone, já é objeto acessível a 

grande parte da população brasileira, fazendo parte da vida cotidiana. 

Em seguida, exibe-se uma folha de sumário com as páginas de cada temática, para 

organização do trabalho e para facilitar o acesso aos temas elencados, para localização de 

informações específicas e utilização de recortes. Na próxima página, encontra-se uma 

conversa direcionada ao professor para sua familiarização com a proposta e para o 

fornecimento de orientações sobre o material. E por fim, nesse caminho introdutório, a folha 

de abertura da jornada é direcionada ao aluno, para contextualização, relevância e ativação 

dos conhecimentos prévios dos estudantes.  

A seguir são exibidas as páginas de leitura e discussão dos conteúdos, com seus 

respectivos títulos a cada página. A primeira, intitulada “Trilhando por fronteiras: a ocupação 
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espanhola e portuguesa na América”, objetiva introduzir o estudante no contexto inicial da 

colonização, recuperando os conteúdos e habilidades desenvolvidas na sétima série para 

compreensão do processo de colonização. A página 06 traz a temática do Tratado de 

Tordesilhas e as consequências das divisões territoriais listadas pelo documento. Já a página 

07, trata do surgimento das cidades espanholas e da colonização portuguesa na América, 

assim como da formação de Villa Rica del Espiritu Santo I e II. Em seguida, na página 08, são 

retratadas a importância e a utilização dos rios no processo de colonização da região do 

Guairá, possibilitando também o questionamento frente à escala nacional e até mesmo 

internacional desses rios. 

Logo após, são apresentadas as atividades avaliativas e seus recursos referentes aos 

conteúdos retratados até aquele momento, baseadas no modelo Caixa de História, visando 

verificar e desenvolver ativamente as habilidades relacionadas ao pensar historicamente, 

como a compreensão sobre as relações de tempo, causas e consequências, a análises de fontes, 

a perspectiva para seleção e elaboração de hipóteses entre outros objetivos que são 

mencionados a cada ficha. 

Essas atividades foram apresentadas como oficinas por serem independentes umas das 

outras, e serem baseadas em modelos de construção coletiva do conhecimento, que promovam 

redes de colaboração para aprendizagem. Dessa forma as atividades permitem que os 

estudantes apliquem os conceitos e habilidades aprendidas em situações práticas, oferecendo 

uma abordagem mais significativa para o conhecimento e para avaliação. Além disso, as 

oficinas avaliativas proporcionam um ambiente de aprendizado mais dinâmico e interativo, 

pois os alunos podem trabalhar em equipe, resolver problemas e demonstrar sua criatividade 

ao serem desafiados a pensar criticamente, tomar decisões e encontrar soluções para os 

desafios propostos. 

Na página 18 e nas próximas voltam-se as discussões referentes aos conteúdos sobre 

Villa Rica del Espiritu Santo, sua arquitetura, suas construções, e a economia e os sistemas de 

trabalho do período, que não somente nos parâmetros da cidade, permite compreender sobre a 

organização social e as relações de poder e resistências estabelecidas entre os sujeitos do 

período. Logo depois, com início na página 21 do material, são apresentadas as missões 

jesuíticas e suas funções políticas e religiosas na região do Guairá. 

Os grupos indígenas e suas resistências frente à ocupação europeia no território estão 

descritos a partir da página 23, onde são discutidas as relações e alianças entre diferentes 

povos, as lutas e resistências, e os olhares a se pensar as ligações, as mudanças e 

permanências do passado com a atualidade desses povos, seja em suas memórias preservadas, 
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seja na realidade vivenciada por eles. Por fim, nessa etapa, são tematizados os bandeirantes 

ou, como reforçado por Parellada (2023), os maloqueiros, que tiveram participação no fim de 

Villa Rica del Espiritu Santo II, sitiando a cidade espanhola colonial, e abandonando-a. 

Novamente, nas páginas 27 a 39, serão trabalhadas as oficinas, baseadas no modelo de 

Caixa de História, com as análises de fontes da cidade de Villa Rica no período colonial e de 

Fênix referentes aos conteúdos tematizados na segunda etapa, como um estudo prévio do 

local presente no roteiro para melhor compreensão. Pois, por meio dessas oficinas, os 

estudantes serão incentivados a investigar aspectos específicos da história regional e a 

conectar essas informações aos conteúdos que foram abordados em sala de aula. 

A partir da página 40 são apresentados os encaminhamentos das atividades de 

visitação e estudo do meio, através da oficina 05, presente na página 41, e do diário de bordo 

dos estudantes e do professor, respectivamente presentes nas páginas 42, 44 e 45. Já na página 

46, são apresentadas as propostas de atividades avaliativas a serem realizadas no retorno à 

sala de aula, tendo em vista a produção das narrativas sobre as experiências vivenciadas.  

Por fim, nas referências estão descritas as fontes imagéticas e bibliográficas utilizadas 

para a produção do material, ficando a livre escolha do professor o aprofundamento das 

temáticas e teorias apresentadas ao longo do material, garantindo flexibilidade e autonomia de 

adaptação dele, enriquecido pela pesquisa e investigação por parte do professor.  

Destaco no design do produto, a semelhança com um livro didático para melhor 

aproveitamento do espaço, e em casos de opção pela impressão do material. Para 

desenvolvimento em sala e boa divulgação as páginas de textos e atividades são 

autoexplicativas, permitindo fácil entendimento das propostas de encaminhamentos didáticos 

tanto ao professor, como para o estudante. Assim, segue abaixo o material didático: 

Trilhando por fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa na América. 
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Figura 08 — Capa material didático 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 09 — Sumário do material didático 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 10 — Apresentação do material – professor 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 11 — Apresentação do material – estudante 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 12 — Grandes  Navegações 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 13 — Tratado de Tordesilhas 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 14 — As cidades espanholas 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 15 — Os rios 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 



83 

 

  

Figura 16 — Oficina 01 - Localizando as cidades espanholas 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 17 — Fichas Oficina 01 – parte 1 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 18 — Fichas Oficina 01 - parte 2 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 19 — Fichas atividades Oficina 01 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 20 — Oficina 02 - Os usos dos rios no Paraná 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 



88 

 

  

Figura 21 — Fichas Oficina 02 – parte 1 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 22 — Fichas Oficina 02 - parte 2 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 23 — Fichas atividades Oficina 02 - parte 3 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 24 — Fichas atividades Oficina 02 - parte 4 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 25 — Villa Rica del Espiritu Santo 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 26 — Construções Villa Rica del Espiritu Santo 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 27 — Economia 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 28 — As missões jesuíticas 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 29 — As missões jesuíticas - parte 2 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 30 — Os grupos indígenas 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 31 — Os grupos indígenas - parte 2 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 32 — Vestígios da cultura indígena 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 33 — Os bandeirantes 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 34 — Oficina 03: Edificações, arquitetura e modos de vida 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 35 — Fichas de atividade - Oficina 03 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 36 — Fichas de investigação Oficina 03 - parte 1 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 37 — Fichas de investigação Oficina 03 - parte 2 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 



105 

 

  

Figura 38 — Fichas de investigação Oficina 03 - parte 3 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 39 — Fichas de investigação Oficina 03 - parte 4 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 40 — Fichas de investigação Oficina 03 - parte 5 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 41 — Oficina 04: Economia e dinâmicas sociais 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 42 — Fichas atividade Oficina 04 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 43 — Fichas investigação Oficina 04 - parte 1 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 44 — Fichas investigação Oficina 04 - parte 2 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 45 — Fichas investigação Oficina 04 - parte 3 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 46 — Fichas investigação Oficina 04 - parte 4 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 47 — Visitação 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 48 — Oficina 05: Patrimônios - passado e presente 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 49 — Diário de bordo estudantes 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 50 — Instruções diário de bordo professor 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 51 — Frente diário de bordo professor 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 



119 

 

  

Figura 52 — Verso diário de bordo professor 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 53 — Instruções atividades pós-visita 

 
Fonte: elaborado pela autora (2023) 
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Figura 54 — Referência do material didático.  

 

Fonte: elaborado pela autora (2024) 
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Figura 55 — Referência do material didático – parte 02 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024) 
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Figura 56 — Referência do material didático – parte 03 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024) 
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Figura 57 — Referência do material didático – parte 04 

 
Fonte: elaborado pela autora (2024) 
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2.2.2. A Rota Ivaí  

Segundo Zanirato e Oliveira (2017), o patrimônio tem função social, pois remonta a 

um tempo passado, à memória e à identidade de uma comunidade que não deve ser esquecida. 

O turismo em conjunto a esses espaços, colabora com essa função social, já que promove sua 

manutenção e um propósito à sua preservação, por meio da promoção de seu uso. 

No material didático apresentado, o roteiro turístico histórico Rota Ivaí é integrado 

entre seus objetivos, como parceria a esse processo de conhecimento dos bens, tombados ou 

não, que nos remetem a colonização espanhola no Paraná e ao período colonial do Brasil. 

Seus pontos turísticos representam esse passado a ser conhecido ao mesmo tempo que podem 

influenciar o presente com o desenvolvimento econômico na região. 

A identificação gerada entre os pontos turísticos favorece o entendimento dos 

processos e dinâmicas existentes nesses locais em diferentes períodos, seja no presente que 

por meio dos objetos permitem investigar e conhecer mais sobre, seja perante a imaginação e 

o estudo do passado, que nos faz refletir sobre alterações e permanências presentes, e sobre as 

transformações que foram acontecendo com o passar do tempo. 

Conforme demonstrado no material acima, após a realização das primeiras aulas sobre 

a temática, os estudantes juntamente com a professora pesquisadora irão realizar o roteiro e 

investigar a Rota Ivaí e seus pontos turísticos, buscando compreender e conectar os conteúdos 

vistos em sala com esses locais, assim como aprender a partir da experiência e do contato com 

eles, formulando suas próprias hipóteses sobre Vila Rica del Espíritu Santu, sobre a cidade de 

Fênix atualmente, sobre a colonização espanhola no local, os indígenas que viviam ali, seus 

modos de vida, a exploração realizada, a utilização dos rios, os jesuítas e todas as demais 

dinâmicas relativas a esse período.  

Para isso, serão propostos ainda em sala para os estudantes os encaminhamentos das 

respectivas atividades de estudo do meio. A oficina 05 intitulada “Patrimônios – passado e 

presente”, demonstrada na figura 48, objetiva um exame dos pontos turísticos, no intuito de 

propor uma observação-reportagem, indagando os objetos e elaborando hipóteses a partir dos 

indícios de práticas e usos destes nas relações sociais do passado, para então significar sua 

importância ao presente.  

A outra atividade proposta para esse momento é o preenchimento do diário de bordo, 

presente na figura 49 do material, que colabora na sistematização e organização do 

conhecimento, assim como nas anotações de dúvidas durante a realização do roteiro turístico 

histórico. 
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De acordo com o que foi mencionado na introdução, a Rota Ivaí será realizada com os 

estudantes do 8° ano do Colégio Estadual Emílio de Menezes – Ensino Integral, localizado na 

cidade de Japurá, que também no interior do estado do Paraná, próxima ao local, fica a cerca 

de 110 quilômetros, conforme apresentado na figura 58. Essa proximidade possibilita assim a 

realização do roteiro turístico pelos estudantes em um único dia, não necessitando de pouso, 

facilitando também a aquisição de veículo para transporte e a concordância e autorização dos 

responsáveis e familiares dos alunos. 

 

Figura 58 — Rota Japurá/ Fênix 

 

Fonte: Google Maps (2023) 

 

Para a realização desta viagem, e a de demais professores que possam vir a efetivá-la, 

pode-se conversar e acordar com as prefeituras locais, a disponibilidade de um ônibus, 

arcando apenas com possíveis gastos de alimentação e emergências de percurso. No presente 

caso, em decorrência da viagem levar em média 4 horas de transitação, ida e volta, conseguiu-

se um ônibus de 30 lugares, o que levou a seleção de apenas uma das duas turmas do 8° ano 

do colégio.  

A visita tem como objetivo verificar, aprofundar e consolidar os conhecimentos 

propostos em sala, mas também possibilitar que os estudantes reconheçam nos bens visitados 

as narrativas históricas que eles retratam, que questionem as informações e que relacionem 

com suas próprias identidades, percebendo e definindo aspectos mais importantes e menos 

importantes a cada um, conseguindo discriminar essas seleções. 

Pois conforme apresentado por Figueiredo (2002) valorizar esses locais e as criações 

mostradas enquanto marcas e sinais da presença humana no tempo, é o que interessa na 
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identificação e preservação do patrimônio, de maneira que a condição humana seja 

rememorada, sendo a escola espaço de disseminação desses valores. Assim, propiciando uma 

formação voltada ao olhar para si e para o outro como sujeitos transformados e 

transformadores de seu tempo, que deixam suas marcas no espaço e na sociedade que vivem. 

A exploração e conexão para que se alcancem essas habilidades foram propostos 

mediante a realização da oficina 05, quando constata-se que perante o preenchimento da ficha 

é esperado que o aluno consiga investigar fatores técnicos e históricos do patrimônio 

escolhido para documentação, como data, estado de proteção e descrição, mas também que 

crie suas representações, como suas funções e, principalmente, a importância de sua 

preservação para compreensão do período histórico ao qual ele se refere. 

Nesse momento, além do preenchimento da ficha, é solicitado uma fotografia ou 

desenho desse bem, pensando na projeção e enquadramento que o estudante irá cumprir a 

tarefa, possibilitando por meio dela também o registro de sua própria memória sobre a visita. 

Além da mera visualização ou ilustração será refletido e criado uma representação própria do 

patrimônio escolhido, pois conforme destacado por Bittencuort (2008), as imagens são uma 

linguagem representativa do real, estando associadas a um processo de memória, que 

despertam a oralidade trazendo recordações e explicações em que pode-se perceber as 

intenções e significados daquele fazer fotográfico. 

Esse processo de observação e apropriação dos conhecimentos históricos e culturais a 

partir do contato com os bens preservados, dá-se entre outras formas, pela humanização do 

processo turístico, que coloca frente a frente pessoas e diversas formas de ser e existir 

ocorrido em diferentes tempos e espaços. Conforme apresentado por Coriolano (2003, p. 

122): “o turismo é uma atividade geradora de riqueza e emprego, mas é sobretudo geradora de 

uma visão de mundo”. Demonstrando para além da economia, a expansão de horizontes e 

ideias que essa prática pode vir a propor quando realizada com intencionalidade. 

Assim, após a realização das atividades em sala de aula, os estudantes, juntamente 

com a professora, dispõem da oportunidade de vivenciar as experiências do roteiro proposto. 

A visita aos pontos turísticos da Rota Ivaí permite uma imersão ainda mais profunda na 

história e na cultura estudadas, possibilitando que os alunos conectem os conhecimentos 

teóricos com experiências concretas. Para isso, instrumentaliza-se o roteiro abaixo, que 

contempla todos os pontos turísticos com organização lógica e estruturada dos bens a serem 

percorridos. 

A visitação se inicia no Parque Vila Rica do Espírito Santo, que contém em seu 

território outros dois pontos turísticos, o Museu Vila Rica do Espirito Santo e também o 
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acesso à vista dos rios Corumbataí e Ivaí. O local foi escolhido por se constituir em 

importante ponto de resguardo da colonização espanhola, já que em sua extensão localizam-se 

as ruínas da cidade espanhola de Vila Rica do Espírito Santo II. 

Vila Rica del Espiritu Santo foi fundada em 1570, pelo Capitão Ruy Diaz Melgarejo, 

ficava localizada entre os rios Ivaí e Piquiri, e recebeu esse nome pela crença de que na região 

encontrariam ouro e prata e demais minerais de riqueza. Em 1589, devido a uma grande 

epidemia de varíola, que causou muitas mortes de indígenas e espanhóis, Villa Rica foi 

transferida pelo capitão Guzman para junto da foz do rio Corumbataí, no rio Ivaí, área que 

atualmente é Parque Estadual de Vila Rica do Espírito Santo, no município de Fênix, Paraná. 

A cidade espanhola era importante marco territorial e econômico, em razão de sua 

localização estratégica para contenção do avanço territorial português na América e pela 

produção ervateira sustentada, principalmente pelo sistema de encomiendas e mita, com mão 

de obra indígena. Anos depois, no século XVII, com o avanço devastador dos maloqueiros na 

busca de indígenas para mão de obra nas produções de cana-de-açúcar em São Paulo, Villa 

Rica del Espiritu Santo II acabou sendo sitiada e destruída. 

 Com isso, o local foi abandonado, voltando a ser notícia em 1770, após o governador 

de São Paulo D. Luís Mourão enviar uma expedição a procura de metais preciosos. Todavia, o 

que encontraram foram as ruínas da cidade espanhola, que anos depois, em 1865 foram 

escavadas e estudadas pelos irmãos Joseph e Franz Keller, que encontraram também vestígios 

de uma aldeia de índios Kaigangs (Parellada, 2014). 

A criação do parque se deu em 1948, através da lei estadual n° 33, que instituiu sua 

área de preservação. Porém, em 1950, foi aberta uma estrada que ligava Fênix e Jandaia do 

Sul, passando no meio do espaço das ruínas da antiga cidade espanhola, que foi fechada após 

estudos e esforços da Universidade Federal do Paraná e do Museu Paranaense no final da 

década de 1970. A Reserva Estadual de Vila Rica do Espírito Santo foi então criada em 

16/02/1983, pelo decreto estadual n° 6125 e, atualmente, é gerenciado pelo Instituto 

Ambiental do Paraná (IAP-PR), órgão da Secretaria Estadual do Meio Ambiente do Paraná 

(Parellada, 2014). 

Apesar das ruínas não estarem abertas à visitação, o parque em si e seu significado já 

contribuem à aprendizagem dos estudantes, mediante a riqueza dos diversos eventos e sujeitos 

de seu passado, e dos conflitos e disputas de poder que representa. Dentro do próprio parque, 

será possível também a visitação ao Museu Vila Rica do Espírito Santo, que fundado em 15 

de novembro de 1990, surge com o objetivo de que parte do acervo descoberto ficasse no 
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munícipio de origem, cumprindo com a função social de acessibilidade para a população local 

sobre a riqueza existente. 

 

O critério de seleção de acervo da exposição permanente foi baseado na 

adequação do tipo de material/objeto, que o visitante entrará em contato no 

próprio parque. Assim, como o parque abriga ruínas de uma cidade 

espanhola do final do século XVI, e uma mata típica da floresta pluvial 

tropical, com sua fauna característica, procurou-se abranger tanto a história 

natural como, principalmente, a arqueologia pré-histórica e histórica, dando 

enfoque especial a cidade de Villa Rica del Espiritu Santu (Parellada, 1997, 

p 172-173). 

 

Assim, o museu consta em seu acervo materiais e informações sobre os aspectos 

ambientais como o solo, a fauna e a flora do parque, e também sobre a população indígena e 

espanhola e seus modos de vida, representando os aspectos históricos de diferentes fatores 

daquele ambiente. Os bens materiais expostos foram encontrados ao longo de pesquisas na 

região, assim como de doações realizadas por pessoas que ali moram ou já moraram, sendo 

importante enfatizar a colaboração da população no aprimoramento do local. Ainda que 

grande parte do acervo se localize no Museu Paranaense em Curitiba, o museu do Parque já 

constitui um importante espaço de relação com as comunidades próximas, permitindo grande 

aprendizagem sobre.  

Na visitação ao parque, quando agendado, é disposto um guia que permite aos 

visitantes questionarem maiores dúvidas sobre o assunto, e que também acompanha na trilha 

disposta sobre parte da reserva. Nessa trilha, é possível observar além da diversidade e 

preservação ambiental com a fauna e a flora do local, a chegada ao ponto próximo ao rio Ivaí, 

permitindo a rememoração sobre os conteúdos trabalhados sobre os rios, e suas diferentes 

funções ao longo do tempo, possibilitando até mesmo novos olhares sobre essas funções que 

deixaram de acontecer, e quais poderiam ser soluções para que voltassem, sem que ocorra 

prejuízos aos rios e a sociedade local.  

A visita com os estudantes até esse momento pretende ocorrer em cerca de uma hora e 

meia de caminhada na natureza, com olhares atentos e os devidos cuidados físicos e 

metodológicos. Assim, quando possível os questionem, aguçando suas curiosidades e 

promovendo a interação com o ambiente, já que o principal objetivo é o contato e a 

transformação dos sujeitos a partir de suas ações, sejam elas mentais ou físicas, como a 

comunicação e o toque nos atrativos naturais e culturais do ambiente.   
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Após o retorno ao local de início da trilha, próximo ao museu, uma pausa para 

descanso, lanche e socialização, para que os estudantes conversem entre si e possam observar 

novamente a exposição, troquem percepções, descobertas e aprendizagens sobre a 

experiência. Conforme apresentado por Siman (2003): “O tempo das perguntas ou de 

conversas com os colegas podem nos dar evidencias de que o processo de produção de 

conhecimentos se inicia”. Aprimorando entre seus pares seus pontos de observação sobre a 

vivência. 

Em seguida, os estudantes de volta ao ônibus se despedem do parque, seguindo em 

direção à Capela Santo Inácio de Loyola. A opção por esse local permite discorrer sobre a 

religiosidade envolta da ocupação espanhola na região, assim como trabalhar a Companhia de 

Jesus e as reduções jesuíticas próximas, já que o nome da igreja remonta ao fundador 

instituição católica. No entanto, é preciso atenção a essas narrativas, enfatizando que a 

igrejinha foi construída séculos depois, em cerca de 1928, e é rodeada de lendas. 

A visitação a esse espaço permite assim vivenciar um pouco mais desse imaginário, 

que associada aos jesuítas do século XVI, constava-se ter sido um local onde foi enterrado 

ouro, e que com o tempo ocorreram diversas manifestações de depredação, sendo importantes 

destacar que a busca pelo lucro individual quase levou a destruição desse local.  

Outra possibilidade dá-se na comparação com as imagens já trabalhadas nas oficinas, e 

as semelhanças e diferenças entre essas representações e o real, assim como a análise das 

transformações e das permanências desse espaço e das dinâmicas sociais de suas redondezas 

ao longo do tempo. Afinal, de acordo com Polon (2013, p. 49): “A existência dessa Igrejinha 

e o nome atribuído a ela mostram que a história vivida naquela região não está “apagada”, 

mas é revivida constantemente por meio dos símbolos”. 

Por fim, o retorno à cidade de Japurá, onde em uma próxima aula, serão discutidas em 

sala as percepções, experiências e aprendizagens internalizadas na realização do roteiro 

turístico histórico. Essa é uma atividade de grande importância, pois conforme Siman (2003, 

p. 201): “é o momento de fazer os objetos falarem”, ou seja, de interpretá-los e problematizá-

los, fazendo uma leitura da experiência vivida para sua aprendizagem e significação. 

Para os estudantes que não conseguirem participar da visitação, poderão acessar o Site 

Rota Ivaí, onde na aba pontos turísticos estarão importantes informações em formatos de 

pequenos textos, imagens e fotografias de arquivos que estão presentes no Museu do Parque 

Vila Rica do Espirito Santo, possibilitando o conhecimento desses locais, acervos e memórias 

da história paranaense. 
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Porém conforme destacado por Caimi (2015), a internet quando utilizada como mero 

repositório de informações contribui para a aprendizagem tanto quanto os livros didáticos as 

enciclopédias, não que seja impossível o aprender, mas que não engaje e facilite essa 

aprendizagem. Assim deve ser pensado como suporte para uma aprendizagem distribuídas em 

diversas fontes e para uma aprendizagem indagadora, autônoma, colaborativa e cooperativa.  

Esse ideal está presente também no Currículo da Rede Estadual Paranaense, pois 

descreve o uso das tecnologias digitais enquanto possibilidades de trabalho pedagógico, 

estando em alinhamento com as competências gerais indicadas na BNCC, as quais objetivam 

colaborar na formação dos indivíduos a partir da integração entre História e Cultura digital 

com o uso dessas fontes para o ensino. No currículo paranaense menciona-se que: 

 

A forma de encaminhar o trabalho pedagógico do componente curricular 

História pode envolver pesquisas em arquivos digitalizados, bem como 

visitas e análises em museus e “tours” virtuais. A ação de seleção de fontes 

permite o exercício de apreciação e crítica aos documentos disponíveis na 

web, favorecendo o exercício de curadoria. Essa competência, além de 

fundamental ao jovem imerso na cultura digital, dialoga com a competência 

geral da BNCC Cultura Digital, não tendo como pressuposto ensinar o 

manuseio de recursos aplicativos e recursos digitais, mas envolve o 

desenvolvimento de formas de pensar e agir no contexto da cibercultura 

(CREP, 2018, p. 12).  

 

Assim, a utilização de fontes disponíveis nos meios digitais, enquanto recurso 

educativo, favorece o trabalho e o desenvolvimento cognitivo dos estudantes sobre o processo 

de seleção, questionamento, criticidade e compreensão dos recursos escolares e daqueles a 

que encontram no seu cotidiano digital, como nos jogos, notícias e redes sociais, 

possibilitando às crianças e aos adolescentes o refletir eticamente sobre as suas posturas ao 

comunicar, ao disseminar informações ou a produzir conhecimentos nesses meios. 

Nesse sentido, o site Rota Ivaí também pode ser possibilidade de pesquisa para melhor 

compreensão das experiências vivenciadas na Rota Ivaí aos que puderam realizá-la, já que de 

fácil acesso podem utilizá-lo, caso ainda tenham algumas dúvidas, no preenchimento das 

atividades ou para aprofundamento nas temáticas vivenciadas em sala e no passeio. Para 

demonstração, abaixo estarão algumas imagens sobre os principais pontos turísticos e como 

estão dispostos no site. 
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Figura 59 — Aba Pontos Turísticos - Parque: A criação do parque 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

Figura 60 —  Aba Pontos Turísticos - Parque: O governo espanhol e as reduções jesuíticas 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 61 — Aba Pontos Turísticos - Parque: A fundação de Villa Rica 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

. 
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Figura 62 — Aba Pontos Turísticos - Parque:  A estrutura das cidades – parte 1 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 63 — Aba Pontos Turísticos - Parque: A estrutura das cidades – parte 2 

 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 64 — Aba Pontos Turísticos - Parque:  A guerra entre espanhóis e bandeirantes 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

. 
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Figura 65 — Aba Pontos Turísticos - Parque: A destruição de Vila Rica 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 66 — Aba Pontos Turísticos – Museu 

 

Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 67 — Aba Pontos Turísticos - Museu parte 2 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 68 — Aba Pontos Turísticos - Museu: Povos indígenas 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 69 — Aba Pontos Turísticos – Rios 

 

Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 70 — Aba Pontos Turísticos - Capela 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 
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Figura 71 — Aba Pontos Turísticos - Capela: A busca pelo ouro 

 
Fonte: Site Rota Ivaí (2023) 

 

2.2.3. As avaliações 

As discussões acadêmicas e práticas escolares que enfatizam a importância da 

avaliação para o processo de ensino-aprendizagem não são algo recente, porém a temática 

ainda não se encontra consolidada no campo do Ensino de História.  

Esse é um desafio que deve ser enfrentado nas novas produções sobre a temática, 

principalmente, ao se pensar sobre a própria ideia de avaliação, que considera como base 

desse processo e os objetivos das práticas de ensino. Zabala (1998) apresenta em seu trabalho 

que a avaliação é um instrumento ou processo para visualizar e analisar o grau de alcance em 

relação a determinados objetivos previstos pelo docente ou até mesmo pelo currículo escolar. 

Além do porquê avaliar, o autor também pondera a importância sobre o que se avaliar, 

a quem se irá avaliar, e principalmente como se avaliará, refletindo além do processo de 

ensino-aprendizagem do conhecimento histórico escolar, no currículo, e nos elementos da 

cultura escolar, como o contexto a que se integra essas avaliações, e seus sujeitos, a prática 

pedagógica e o próprio professor que está inserido nesse processo. 
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De acordo com Luckesi (2012), tem-se a compreensão de dois objetivos avaliativos: a 

avaliação de acompanhamento e a avaliação de certificação. A primeira ocorre no sentido de 

acompanhar os resultados que vão sendo produzidos e obtidos pelo aluno, com intervenções 

(se necessárias). Já a segunda a avaliação de certificação é aquela que busca validar se o 

educando aprendeu sobre determinados conteúdos necessários à sua progressão.  

No presente projeto é indiscutível a ação avaliativa, já que cogita o influenciar das 

futuras possibilidades e metodologias a serem utilizadas no ensino de História na educação 

básica, argumentando, principalmente, a partir dos resultados das avaliações apresentadas. 

Considerando que “o aperfeiçoamento da prática educativa é o objetivo básico de todo 

educador” (Zabala, 1998, p. 201), é muitas vezes por meio do estudo de pesquisas já 

realizadas que os professores se sentem mais seguros de adotar novas práticas, servindo como 

uma base para novos trabalhos pedagógicos em sala, possibilitando diferentes 

encaminhamentos e métodos para o ensino de História. 

Nesse sentido, o material didático concebe trabalhar nas duas perspectivas 

comentadas, que, diagnósticas, permitem verificar o progresso individual dos alunos e 

eventuais lacunas no processo de ensino-aprendizagem, oferecendo suporte e orientações 

conforme as necessidades identificadas. Além disso, permite avaliar se os conteúdos 

essenciais e os objetivos de aprendizagem foram alcançados de maneira satisfatória, tendo 

como referência os objetivos propostos nos referenciais curriculares da rede estadual 

paranaense e nas perspectivas sobre o ensino de História já apresentados no material. 

Bonesi e Souza (2006, p. 146) comentam que “a avaliação da aprendizagem não se 

dissocia do processo pedagógico como um todo, e seus diferentes campos de abordagem 

refletem a metodologia trabalhada”. Assim, cada proposta de avaliação foi pensada de acordo 

com determinadas referências e objetivos para o desenvolvimento da aprendizagem histórica 

dos estudantes e a possibilidade de seu acompanhamento por parte do professor, 

complementando as escolhas e encaminhamentos destacados na proposta didática do material.  

A primeira avaliação a ser destacada são as oficinas, baseadas no material Caixa de 

História, que considera a aproximação dos alunos com o trabalho do historiador, inclinando-o 

a uma postura ativa e investigativa nesse processo de aprendizagem. O método possibilita 

verificar e desenvolver habilidades gerais, como leitura e escrita, e específicas do 

conhecimento histórico, fundamentadas na materialização e análises das memórias de alguns 

grupos, e de seus documentos selecionados, que, por exemplo, possibilitavam desenvolver 

relações entre a história regional e a global e as temporalidades, passado e presente. 
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A Caixa de História é uma iniciativa do professor Luís Reznik, elaborado em conjunto 

com Helenice Aparecida Bastos Rocha, Marcelo de Souza Magalhães, Márcia de Almeida 

Gonçalves e Rui Aniceto Nascimento Fernandes, todos participantes do Grupo de Pesquisa 

Oficinas de História da UERJ, em São Gonçalo, RJ. 

 O projeto entre seus objetivos busca contribuir com professores da educação básica 

por meio da produção de materiais pedagógicos de apoio para o trabalho docente sobre a 

história local e os patrimônios dos municípios do Rio de Janeiro. Iniciado em 2006, com a 

cidade de São Gonçalo, nos anos posteriores foram sendo produzidas Caixas para outros 

munícipios como por exemplo Magé, Itaboraí, Cachoeiras de Macacu, Guapimirim, Rio 

Bonito, Saquarema, Piraí, com outras cidades e suas respectivas Caixas ainda em 

desenvolvimento. 

Segundo Rocha (2016), o material inclui um Guia do Professor para possíveis 

caminhos didáticos, porém visa uma apropriação livre pelo professor, sem um roteiro 

predeterminado para as aulas. O material é formado por documentações de diferentes 

tipologias, oficiais ou não, sendo elas fotografias, cartas, certidões, testemunhos, mapas, entre 

outros; e fichas de atividades que direcionam os estudantes às indagações para investigação e 

análise das fontes selecionadas, e também para interação e produção de conhecimento sobre 

aquela temática. 

Para a construção das oficinas são realizadas pesquisas sobre as regiões em foco, 

reunindo atividades em torno de um tema especifico, sendo estas independentes uma das 

outras. O objetivo é promover a autonomia do conteúdo e dos estudantes, no ato de entender e 

construir as relações e conhecimentos das fontes trabalhadas. Por serem conduzidas no ritmo 

dos estudantes, que investigam e produzem suas conclusões sobre as fontes, as aulas-oficinas 

contribuem para um olhar analítico das múltiplas facetas possíveis de um mesmo documento.  

Esse método e objetivo foi adotado como fundamento no processo de produção do 

material didático: Trilhando por fronteiras. Investigando as potencialidades turísticas, 

históricas, sociais e culturais de Vila Rica e de Fênix, foi reunido em diferentes temáticas os 

materiais de estudo a serem examinados e aprofundados pelos estudantes para a 

sistematização e produção do conhecimento desenvolvido e analisado na sequência.  

No sentido de acompanhar, aprofundar e divulgar o conhecimento sobre as 

potencialidades do uso da Caixa de História em sala de aula, os autores do projeto 
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desenvolveram em 2011 o blog e a proposta Caixa de História: Conhecer e Criar4. No blog 

existem nove postagens: a primeira apresenta o projeto Caixa de História: Conhecer e Criar, a 

segunda é destacada a Escola Municipal Anísio Spindola Teixeira; e as outras sete percorrem 

o desenvolvimento do projeto ocorrido na escola, como a realização da oficina com os 

professores para apresentação do material; o planejamento das aulas; a apresentação do 

material às turmas de sétimo e oitavo ano; e as atividades desenvolvidas em sala. Apesar de 

descritas as atividades e como foram realizadas, não foram detalhados os resultados dessas 

atividades.  

Nesse cenário, foram investigadas outras obras que também utilizaram esse modelo no 

sistema educacional. O texto de Magalhães (2021) apresenta a ideia de seu trabalho de 

doutorado, que utiliza das possibilidades da Caixa de História para a formação de identidade e 

pertencimento local nos estudantes de uma escola pública municipal da comunidade de Nova 

Holanda, na Maré, Rio de Janeiro. O autor pensando na valorização da memória e identidade 

dos moradores locais, busca a partir da formação conjunta de uma Caixa de História com os 

alunos, construir conhecimentos históricos e interculturais sobre a comunidade, colocando 

como centro desse estudo o local, seus moradores e narrativas, para a ressignificação do “ser 

favelado morador da Maré” por meio do conhecimento histórico (Magalhães, 2021, p. 13) 

A construção de identidade a partir do método Caixa de História Local é descrito 

também na produção de Baptista (2016) que objetiva visualizar o impacto do estudo com esse 

método com os estudantes da Educação de Jovens e Adultos. Analisando outras caixas de 

história, já elaboradas com o Grupo de Pesquisa Oficinas de História, o autor destaca as 

aproximações do material com os possíveis estudantes e também com o seu trabalho que é 

apresentado no terceiro capítulo, voltado à valorização do público da EJA a partir da história 

Local de Nova Iguaçu. O autor também destaca que em todo esse processo, é o professor, em 

suas adaptações e desdobramentos que garantirá atingir o objetivo de ressignificação de 

identidade por meio do material. 

Ambas as produções comentadas destacam a relevância da Caixa de História como 

ferramenta para a formação e valorização identitária dos estudantes e do local, a partir da 

conexão e das práticas investigativas sobre ele. Esse espaço, no ensino de História, é de 

extrema importância, pois destaca o professor como mediador e valoriza a autonomia dos 

estudantes nesse meio, que é onde se formam os vínculos com o objeto de estudo, 

                                                           
4 O blog Projeto Caixa de História: Conhecer e Criar visa à divulgação das etapas do projeto, comentando sobre 

os autores, objetivos, cronograma e a realização das atividades em sala de aula. Ele está disponível no endereço 

https://projetocaixadehistoria.blogspot.com/2011/03/ . Acessado em 10 abr. 2024. 
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principalmente quando próximo dos alunos. No material didático dessa pesquisa, esse olhar é 

ampliado em âmbito regional, para o conhecimento do processo de transformação temporal do 

espaço em que vivem, e dos múltiplos agentes que participaram e que ainda participam dele, 

analisados através dos métodos de estudo e visitação desses espaços. 

Entre os pesquisadores envolvidos no projeto, foi encontrado um capítulo intitulado 

“Uma Caixa de História Local nas mãos do professor”, escrito pela coordenadora do projeto 

Helenice Rocha, em 2016. Em seu texto, a autora retrata a continuidade do professor Daniel, 

investigado na primeira etapa do projeto destacado no blog, e no seu objetivo de constituir 

significados junto aos seus alunos, que considerava desestimulados. Através de adaptações 

para a turma, que tinha dificuldades com a escrita, o professor foi “calçando” o caminho para 

a compreensão, segundo a autora, ganhando contornos mais dialógicos com os estudantes, 

“enriquecendo o processo, resultando em formas mais gratificantes de ensinar e aprender 

história” (Rocha, 2016, p. 129). 

Assim, destacado nas três produções, esse instrumento pedagógico cabe ao professor 

investigar e verificar os diversos níveis cognitivos que os alunos se encontram com a 

temática, para contribuir com sua aprendizagem e com o desenvolvimento de suas 

capacidades de compreensão de contextos, conceitos, interpretações e processos históricos, 

conforme apresentado por Barca: 

 

Se o professor estiver empenhado em participar numa educação para o 

desenvolvimento, terá de assumir-se como investigador social: aprender a 

interpretar o mundo conceitual dos seus alunos, não para e imediato o 

classificar em certo/errado, completo/incompleto, mas para que esta sua 

compreensão o ajude a modificar positivamente a conceituação dos alunos 

(Barca, 2004, p. 135). 

 

Formulando junto, professor e aluno, intervenções e experiências que agreguem ao 

entendimento da história. A proposta dessas oficinas parte da pesquisa bibliográfica sobre as 

temáticas trabalhadas, os espaços e territórios, os usos dos rios, a cidade espanhola de Villa 

Rica del Espiritu Santo, e as relações econômicas e sociais advindas delas, representadas 

atualmente por meio dos patrimônios destacados. Entre as habilidades cognitivas 

desenvolvidas foram considerados os comandos de identificação, localização espacial e 

temporal, e argumentação dos elementos teóricos e físicos respectivamente, com níveis 

cognitivos progressivamente mais altos a cada questão presente nas fichas, de maneira que a 

realização e a aprendizagem ocorram gradualmente. 
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O modelo utilizado como inspiração para a produção das oficinas foi o do livro 

História e Patrimônio: Piraí (2014), que considera os diferentes registros e funções que 

podem existir nas edificações e relações sociais do local, para compreenderem e então 

investigarem o hoje. Partindo dessa perspectiva para o turismo da Rota Ivaí, com a 

aproximação das construções atuais e suas funções ao longo do tempo, para a identificação 

também das relações dos indivíduos nesses espaços, que marcam características específicas 

do local para a história regional e nacional. 

Para isso, foram orientadas nas oficinas do material didático “Trilhando por 

Fronteiras: a ocupação espanhola e portuguesa na América” a realização das atividades em 

grupos de até quatro pessoas, de modo que todos possam compartilhar e debater suas 

experiências, conhecimentos e deduções sobre as fontes selecionadas, contribuindo para 

melhores produções e conhecimentos adquiridos por meio das “caixas” temáticas do material.  

Especificamente em cada oficina são destacados objetivos que trabalham o lidar com 

documentos que os remetem às críticas documentais, com questões como quem, quando, 

onde, como, porque, em quais condições, entre outras. Seu desenvolvimento pode ser pensado 

também em conjunto com a disciplina de Geografia, uma vez que a consideração das 

categorias de lugar, região e território, possibilita uma melhor caracterização dos processos 

históricos no curso de formação e transformação desses espaços. Oferecendo também suporte 

na interpretação e análise dos mapas, permitindo compreender sua produção social e 

funcionalidade em diferentes tempos. 

Na oficina 01, são trabalhadas as habilidades (EF07HI11) e (EF07HI12) presentes na 

BNCC, desenvolvidos por meio das escalas de análise e reconhecimento espacial, e os grupos 

que fizeram parte das alterações presentes nas imagens ao longo do tempo, com atividades 

para o estabelecimento de relações e argumentações sobre elas. 

Na oficina 02, o trabalho de identificação dos elementos presentes nas fotos dos rios e 

seus usos em diferentes períodos permite o reconhecimento de aspectos geográficos, 

históricos e afetivos, por meio do reavivamento de memórias individuais do lugar, 

trabalhando também com a habilidade (EF07HI10) da BNCC e com as relações de tempo 

através do espaço. Além disso, essa oficina promove a troca de vivências dos estudantes, 

atentando-se à relação entre história, lugar e memória e à importância da preservação desses 

recursos. 

A oficina 03 enfatiza as edificações e modos de vida da população de Villa Rica del 

Espiritu Santo e do município de Fênix na atualidade, pois visa a identificação de elementos e 

locais e suas funções para a sociedade do período, considerando seus devidos contextos 
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históricos. Isso possibilita a construção cognitiva das alterações temporais e espaciais dos dois 

momentos comparados, associando-os em suas semelhanças e diferenças. 

A oficina 04 objetiva trabalhar com diferentes tipologias de fontes e suas relações, 

propondo a investigação e argumentação dessas, para que os estudantes percebam as relações 

sociais existentes no período colonial e as áreas às quais integravam, não de maneiras 

independentes, mas como o social afetava a economia e o religioso, ou seja como os aspectos 

de diferentes áreas da vida se integram.  

As oficinas 03 e 04 estão em concordância com a habilidade (EF07HI11) presente na 

BNCC, e com o emprego do desdobramento D.7.16 presente no Currículo da Rede Estadual 

Paranaense, considerando por meio do estudo das fontes históricas e de suas interpretações o 

processo de colonização da América e as dinâmicas e resistências empregadas no período. 

Por fim, a oficina 05, a ser realizada durante o roteiro, colabora no desenvolvimento da 

aprendizagem histórica por trabalhar os conceitos de orientação e interpretação do patrimônio 

histórico, considerando os comandos de seleção, descrição artística e histórica e 

principalmente sua importância, propondo que o estudante signifique as temáticas, objetos ou 

locais escolhidos para sua vivência no presente. 

As oficinas trabalham o desenvolvimento da cognição histórica por meio da 

desequilibração das estruturas mentais dos estudantes, pois eles precisam estabelecer relações 

entre as vivências e seus conhecimentos sobre a região e as temáticas estudadas em anos 

anteriores com os novos conteúdos sobre os pontos turísticos e temas coloniais destacados. 

Além disso, as oficinas permitem verificar a utilização e o progresso dos conceitos de 

interpretação e orientação diante desses conteúdos, bem como a introdução deles na vida dos 

estudantes, como fatores de contribuição na formação de sua consciência histórica. 

Para isso, a realização da avaliação se dará coletivamente, em grupos de até quatro 

estudantes, visando abrir espaço às trocas de informações e a construção coletiva do 

conhecimento, proporcionando um feedback imediato dentro de seu grupo de estudos, 

promovendo uma reflexão contínua e aprimoramento das habilidades históricas.  

Durante essas atividades em grupo, os estudantes são desafiados a trabalhar juntos na 

análise de fontes históricas, na resolução de problemas e na construção de argumentos 

fundamentados. Além disso, a abordagem em grupo permite que os alunos assumam 

diferentes papéis e perspectivas, o que enriquece suas compreensões sobre os eventos 

históricos e contextos culturais. Dessa forma, contribuem significativamente para uma 

aprendizagem mais profunda e significativa da história, capacitando os alunos a se tornarem 

pensadores críticos e cidadãos informados.  
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A segunda atividade a ser desenvolvida em sala, versa a sistematização e organização 

dos conteúdos presentes no material didático dos estudantes, já trabalhados pela leitura, 

interpretação e debate entre professores e alunos. O diário de bordo é importante instrumento 

de registro de pesquisas teóricas e/ou coletas de dados, colaborando no avanço da capacidade 

de observação e compreensão dos processos estudados. Sua utilização dentro de sala de aula 

serve como base para o entendimento e crítica dos elementos a serem visualizados e 

estudados depois, nos ambientes não formais, durante a realização do roteiro turístico 

histórico, a Rota Ivaí.  

Registrar de maneira escrita as ações que se envolveram nas aulas, seja em ambientes 

formais e não formais, como as realizadas no percurso deste trabalho, promove um 

enriquecimento do processo de aprendizagem, pois muitas vezes há uma dificuldade dos 

estudantes em se expressarem, organizarem suas ideias e conseguirem transmiti-las. Assim, 

com o diário objetiva-se que eles possam sentir-se livres em suas anotações de acordo com o 

que entenderam da experiência de estudo, para posteriormente, organizando as anotações 

dessa jornada, consigam formular as narrativas e produções destacadas.  

Para o educador, o diário também facilita a identificação de áreas de progressos e 

dificuldades, possibilitando o adaptar das abordagens de ensino para atender às necessidades 

individuais de aprendizagem. Nesse processo, destacam-se o trabalho por temáticas, propostos 

no título de cada objeto de conhecimento do material, ou seja, os estudantes deveriam 

destacar por meio da escrita o que identificaram, interpretaram e compreenderam de cada 

tópico do material didático. 

Assim, o diário de bordo foi separado de acordo com os seguintes títulos de cada 

página, a capa de abertura com nome e turma, o Tratado de Tordesilhas presente na página 02, 

as cidades espanholas na página 03, podendo estes colocarem seus nomes ou objetivos, na 

página 04, os rios, o qual assim como as cidades espanholas poderiam ser colocados os nomes 

ou objetivos, na página 05 as reduções jesuíticas, onde poderia ser escrito os objetivos das 

mesmas, ou também sua definição. Na página 07 estará presente a temática dos indígenas, 

podendo ser completo com os nomes dos povos ou/e suas relações com os demais elementos 

presentes na temática. Por fim, na página 08, com o título de os bandeirantes, pretendia-se 

apresentar o que foram e como eles foram citados no material.   

Chegando a segunda proposta do diário de bordo, nas atividades de realização do 

roteiro turístico histórico, os registros realizados em sala podem ser utilizados pelos 

estudantes para sua melhor compreensão, também como seu próprio “guia teórico”. Nessa 

etapa de visitação, ocorre a relação entre as habilidades de cunho factual, conceitual, 
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procedimental e atitudinal, já que leva em conta a diversidade dos processos de aprendizagem, 

com a experiência cognitiva adquirida em sala, e as corporais vivenciadas no roteiro. Sobre 

isso Moura e Paiva comentam que: 

 

Após a saída de campo, deve-se registrar o que foi observado, discutido e 

aprendido durante a referida atividade. Desta forma, também objetiva-se 

estabelecer relações entre a visita e o assunto que a motivou, tendo como 

base concreta os conhecimentos construídos e ampliados na visita, visando 

assim à continuação da abordagem do tema estudado. Além do resgate dos 

ganhos cognitivos, é importante abrir espaço para a manifestação na sala de 

aula dos ganhos afetivos (Morais; Paiva, 2009, p. 71). 

 

Considerando então que o registro dessas práticas colabora para um melhor 

envolvimento da aprendizagem, os diários são importantes meios de ligação e continuidade 

entre o conhecimento adquirido em ambientes formais e não-formais. Possibilitando auxílio 

na realização das próximas propostas avaliativas, quando do retorno a sala de aula, nos dias 

posteriores a execução do roteiro com os estudantes. 

Seguindo essa dinâmica proposta, a terceira avaliação consiste na promoção de uma 

roda de conversa com os estudantes, visando abarcar as diferentes formas de expressão dos 

alunos. Considera-se, principalmente, que a comunicação oral é facilmente estimulada em 

alguns discentes, permitindo avaliar dessa forma aqueles que apresentam dificuldades na 

escrita. Além disso, essa abordagem permite visualizar os procedimentos atitudinais dos 

estudantes, pois valoriza a argumentação de forma clara, a escuta ativa e o respeito às 

opiniões e comentários dos outros.  

Promovendo um espaço para a avaliação da aprendizagem, para a autoavaliação e para 

a aprendizagem em pares, uma vez que com os comentários sendo realizados abertamente, 

podem colaborar na expressão do domínio dos conhecimentos adquiridos individualmente 

pelo estudante, na construção desse entendimento por aqueles estudantes que ainda não 

haviam ocorrido esse processo cognitivo, e na interpretação, no debate de ideias e na 

estruturação do aprendizado de conceitos históricos realizados pelo grupo.  

Nesse sentido, visando maior conforto e acolhimento a essa avaliação, dando liberdade 

aos estudantes e criando um espaço de diálogo, é interessante organizar a sala em círculo de 

maneira que todos vejam todos, podendo contribuir a uma menor vergonha de fala, 

estimulando os estudantes a participação. O professor pode introduzir a temática da visita 

comentando sobre os títulos dos conteúdos trabalhados em sala e sobre os pontos turísticos 

visitados para em seguida dar voz ao que os alunos têm a dizer, e deixar que todos participem, 
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permitindo expressar o que pensam e o que sabem sobre o conteúdo, tendo autonomia e serem 

protagonistas da aprendizagem, cabendo ao professor, nesse momento, complementar alguma 

informação ou lançar algumas questões sobre o assunto. 

Esse processo de integração colabora na construção da aprendizagem sobre o processo 

de colonização da América, pois permite que os estudantes relacionem o que experienciaram 

durante o roteiro turístico histórico com os conhecimentos trabalhados nos conteúdos 

anteriormente em sala de aula, interligando em suas narrativas os eventos desses dois espaços 

em suas especificidades e suas complementações.  

Vinha (2000) comenta sobre a utilização das narrativas como proposta no 

desenvolvimento da noção de temporalidade das crianças: 

 

Ao estimular ou proporcionar situações em que as crianças descrevem os 

acontecimentos passados por meio de palavras (ou por meio da 

representação plástica, gráfica, escrita, etc.), o educador está auxiliando-as a 

construir a noção temporal, pois tais situações as auxiliam a perceber e a 

lidar com a continuidade do tempo, visto que, para relatá-los é necessário 

ordenar sequencialmente os acontecimentos passados e aprender as palavras 

que os adultos utilizam para representar o tempo. [...] Ao narrar fatos que 

aconteceram, a criança está tentando construir a noção que o tempo é um 

contínuo e de que os acontecimentos passados se podem construir (Vinha, 

2000, p. 181-182). 

 

Assim, a realização de atividades pós-roteiro contribui para a construção das narrativas 

históricas pelos estudantes, fazendo-os identificar e refletir sobre os acontecimentos, 

ordenando-os em cronologia e relacionando-os em suas escalas, perspectivas e funções, 

processando ativamente, desenvolvendo habilidades de análise crítica e interpretação 

histórica. 

A próxima avaliação dá-se com a ilustração dos aspectos históricos e culturais do 

processo de colonização dos espanhóis e portugueses na América a partir dos estudos de Villa 

Rica del Espíritu Santo. A escolha por esse formato se deu afim de verificar a 

contextualização dos elementos compreendidos dos estudos anteriores, assim como, permitir 

uma melhor compreensão das ideias dos estudantes, pois segundo Portela (2019, p. 85): 

 

Desenhar é uma atividade que permite aproximar o pesquisador das ideias do 

entrevistado. Muitas vezes, traços e cores não são descritas tão bem em 

palavras. Assim, através dos desenhos, os alunos podem organizar 

informações e processar suas experiências, sejam elas vividas ou pensadas, 

bem como revelarem o que têm aprendido do mundo que os cerca. 
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Desse modo, a criação do desenho é também a representação da compreensão de 

mundo dos estudantes, sendo um dos formatos das narrativas históricas, apresentadas aqui de 

maneira artística. Segundo Fronza (2016) é por causa da função narrativa, estruturada por um 

fio condutor de sentido, que as narrativas históricas visuais podem contribuir para esse 

processo de expressão e libertação dos sujeitos. 

Esse modelo de avaliação permite verificar o saber fazer, já que considera o domínio 

de conhecimento sobre a temática da colonização e seus diversos elementos e relações, 

transferindo-os para um outro formato daquele visto anteriormente, retratando suas 

percepções e relacionando os objetos visualizados no roteiro com os conteúdos trabalhados 

em sala, pelas atividades anteriores, como a leitura e interpretação do material, as oficinas 

pedagógicas e a roda de conversa. 

A avaliação do desenho advém da ideia de visualização da narrativa colonizadora em 

um formato estético, ou seja, pretende deixar perceber o que o estudante compreendeu, quais 

elementos apropriou-se e como estabelece ligações entre eles e entre o passado e os elementos 

do presente. Assim, devem ser analisados mediante a contextualização e as evidências 

históricas destacadas nesses cenários criados. 

A última avaliação a ser explorada é o diário do professor. Esse instrumento serve 

como meio de registro e orientação do trabalho docente sobre as etapas desenvolvidas no 

processo de ensino-aprendizagem. Seu uso permite compreender e refletir sobre as dinâmicas 

pedagógicas através das anotações realizadas com um olhar investigativo, atento e observador 

sobre o curso das aulas, e depois ao retomar essas anotações, propõe-se como objeto de estudo 

para a tomada de consciência da prática docente. 

De acordo com Porlán e Marín (1997, p. 19-20) esse registro “propicia também o 

desenvolvimento dos níveis descritivos, analítico-explicativos e valorativos do processo de 

investigação e reflexão do professor”. Permitindo ao professor descrever detalhadamente as 

situações e eventos ocorridos em sala de aula e nos ambientes do roteiro turístico, promove 

um maior entendimento dos contextos vividos. Possibilita uma análise mais aprofundada dos 

fenômenos observados, permite explorar as dúvidas, dificuldades, suas causas, motivações e 

impactos das ações pedagógicas. E por fim, estimulando uma reflexão crítica e valorativa 

sobre a prática docente, leva o professor a avaliar o sucesso de suas estratégias, identificar 

áreas de melhoria e tomar decisões informadas para aprimorar sua atuação em sala de aula.  

Em suma, o diário do professor é uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento 

profissional contínuo do mesmo, promovendo uma abordagem reflexiva e investigativa de sua 

prática pedagógica. Propiciando renovações curriculares e metodológicas no ambiente 
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escolar, com uma melhora no ensino e na aprendizagem dos estudantes, e na própria realidade 

educacional do docente. 
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CAPÍTULO 03 

 ROTA IVAÍ NA AULA DE HISTÓRIA  

 

 

Vivemos num tempo e num tipo de sociedade em que a demanda por 

aprendizagem é constante e diversa, requerendo formas de aprender distintas 

das que tradicionalmente conhecemos (Caimi, 2014, p. 165).  

 

As dinâmicas existentes em sala de aula, baseadas na memorização para conservação 

do conhecimento se alteraram ao longo do tempo, com novos sujeitos, as tecnologias digitais 

e novos objetivos do ensino de História, o processo de ensino-aprendizagem necessitou 

desenvolver novas estratégias para acompanhar essas mudanças, considerando os diferentes 

graus de interesse e aprendizagem dos estudantes nos espaços escolares. De acordo com 

Caimi nesse novo cenário: 

 

Professores de História precisam ser capazes de ajudar outros a aprender 

História e a pensar historicamente, tarefa que exige a mobilização de 

estratégias que dizem respeito ao conhecimento histórico, [...] mas também à 

elaboração de problemas historiográficos, aos conhecimentos prévios dos 

alunos, aos contextos de aprendizagem, dentre outros (Caimi, 2012, p. 147).  

 

A diversidade de formas, conhecimentos e contextos de aprendizagem devem ser 

consideradas no ensino e nos modelos avaliativos, levando em consideração os níveis 

cognitivos e procedimentais dos estudantes para o planejamento e realização dessas 

atividades. Inserida no processo de construção do aprendizado, as atividades avaliativas 

também podem colaborar na compreensão e no desenvolvimento das diferentes habilidades 

trabalhadas.  

Neste capítulo, busca-se descrever e analisar como se deu a realização da proposta 

didática e quais foram os resultados obtidos pela presente pesquisa, refletindo sobre os 

objetivos pautados e avaliando, a ocorrência e a viabilidade do desenvolvimento da 

aprendizagem na aula de História por meio da realização do roteiro turístico histórico Rota 

Ivaí. 

Para isso, o capítulo será estruturado em três subtópicos, o primeiro intitulado “A 

escola e o perfil dos estudantes” pretende descrever a analisar o perfil dos sujeitos da 

pesquisa, apresentando o contexto de implementação, e alguns conhecimentos já existentes 

dos estudantes sobre a temática. 
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No segundo subtópico, dividido em quatro etapas, serão descritas e avaliadas as 

produções dos estudantes detalhadas de acordo com cada formato de avaliação. Pensado para 

englobar diferentes perspectivas na produção de conhecimento, levando em consideração as 

diversas formas e habilidades presentes nesses seres e em suas singularidades de 

representação. 

Na última etapa do segundo subtópico, considera-se também a visão do professor 

sobre esse processo, mediante a análise do caderno de campo. Esse instrumento de acordo 

com Alves (2004) é importante registro de experiências e observações passadas, 

possibilitando ser discutido como instrumento de reflexão e apuração das vivências e das 

aprendizagens presenciadas dentro e fora do espaço escolar, vinculando teoria e prática nesse 

documento. 

Por fim, no terceiro subtópico serão apresentados os desafios na implementação da 

proposta, que a partir dos resultados analisados, serão refletidas as dificuldades, seja elas 

verificadas pelo professor em sua prática, seja nas dificuldades percebidas durante as 

interações, questionamentos e nas produções finais entregues pelos estudantes, buscando 

apresentar não uma conclusão, mas uma indagação a ser investigada pelos profissionais de 

História em suas aulas: É possível aprender história por meio de um roteiro turístico? 

 

3.1. A escola e o perfil dos estudantes 

A pesquisa foi realizada com os estudantes do 8° ano do Colégio Estadual Emílio de 

Menezes, localizada na cidade de Japurá-PR. A escola faz parte da rede pública de ensino do 

estado do Paraná, pertencente ao núcleo regional de educação de Cianorte, e oferece aulas do 

curso de nível fundamental II, na modalidade integral, contando no ano de 2023 com 9 

turmas, e média de 258 alunos, vindos da zona rural e urbana do município.  

A escola iniciou suas atividades na década de 1960, criada pela Secretaria de 

Educação e Cultura, com o nome de Ginásio Estadual de Japurá, através do Decreto nº 14.381 

de 07/03/64, no Governo Ney Braga. Iniciou suas atividades em 1966 com duas turmas 1ª e 2ª 

séries no prédio do grupo Escolar Rui Barbosa, e no ano de 1974 o estabelecimento foi 

transferido para um prédio próprio, regulamentado pela SEED/CEF pelo decreto DEC – 

1978/1980, local o qual funciona até os dias atuais. 

Nas últimas décadas houve algumas alterações dos cursos oferecidos: em 1977 foi 

implantado o Ensino de 1º Grau nas 5ª e 6ª séries e em 1978 nas 7ª e 8ª séries. Por meio da 

Resolução nº 1.754 de 23/05/83, a instituição passou a denominar-se Escola Estadual Emílio 

de Menezes- Ensino de 1º Grau. No ano de 2011 através da resolução nº 1.624/11 a 



157 

 

  

superintendência da Secretaria da Educação autorizou o funcionamento do ensino 

fundamental fase II e médio presencial na modalidade Educação de Jovens e Adultos, 

adequando a nomenclatura dessa instituição de ensino como Colégio Estadual Emílio de 

Menezes - Ensino Fundamental e Médio. A partir de 2012 foi iniciado a nova seriação das 

turmas do ensino fundamental passando de 5º a 8º série para 6º ao 9º ano. No ano de 2023 a 

instituição de ensino passou a funcionar em tempo integral, sendo a única do município nessa 

modalidade. 

 Atualmente, a escola conta com uma área construída de 6.660 m². O prédio escolar 

que funciona no período da manhã e da tarde possui 9 salas de aula, sala dos professores, sala 

da equipe pedagógica, sala da direção, secretaria, biblioteca com um extenso acervo, duas 

salas de informática equipadas com 28 computadores em uma e 26 notebooks na outra, pátio 

coberto, cantina, quadra esportiva coberta, cozinha, refeitório com várias acomodações, 

banheiros para alunos e para funcionários, armários para os estudantes, almoxarifado, 

depósito merenda, arquivo e como mecanismo de segurança um portão eletrônico com 

interfone.   

De acordo com o Projeto Político Pedagógico da Escola, a comunidade escolar é 

bastante diversificada em termos sociais, econômicos, culturais e educacionais. Os estudantes 

em sua maioria residem na zona urbana e são filhos de funcionários públicos, agricultores, 

pequenos empresários, costureiras, caminhoneiros, comerciantes, vendedores autônomos e 

domésticos. Os demais são oriundos da zona rural e da periferia da cidade e necessitam do 

transporte público. Outra constatação presente no PPP é a falta de acompanhamento das 

famílias na vida escolar dos estudantes, atribuindo a própria escola essa tarefa. Esta por sua 

vez, busca “discutir e propiciar recursos que favoreçam a presença dos pais ou responsáveis 

no ambiente escolar de modo constante e eficaz” (JAPURÁ, 2023, p. 14). 

 A escola na modalidade integral conta também com as salas ambientes, decoradas 

conforme os componentes curriculares dos professores, as quais utilizadas com 

intencionalidade pedagógica permitem criar espaços agradáveis de acolhimento, para a 

melhora do processo de ensino aprendizagem. Todas essas salas são equipadas com 

televisores e projetores multimídia, com acesso à internet, sendo utilizadas para as atividades 

educacionais, assim como os celulares, os quais seguindo a Lei Estadual nº 18.118/2014-PR, 

podem ser usados somente com a devida orientação do professor para fins pedagógicos. 

Segue abaixo uma imagem da escola: 
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Figura 72 — Fachada do Colégio Estadual Emílio de Menezes, na cidade de Japurá. 

 
Fonte: Helder Gaspar, Google Imagens. 

 

Um primeiro momento de organização das etapas para realização da pesquisa ocorreu 

no mês de novembro de 2023. Por já trabalhar na escola de aplicação, no dia 08, foi realizada 

uma conversa com a diretora da instituição de ensino para apresentação do projeto e 

solicitação de autorização para o desenvolvimento da pesquisa. No mesmo dia, por meio da 

secretaria da escola, foi enviado um ofício para a prefeitura, a fim de verificar a 

disponibilidade de um ônibus para o transporte dos estudantes. Como não houve resposta 

imediata, foi feito o pedido pelo celular pessoal. Na semana seguinte então, foi informado à 

escola a data e a quantidade de estudantes que poderiam participar, totalizando 26 alunos mais 

dois acompanhantes adultos, agendado a visitação para o dia 30 de novembro. 

Como a quantidade de pessoas no transporte até a cidade, onde se localiza o roteiro 

turístico histórico Rota Ivaí só permitiria uma turma, foi necessário selecionar.  Para isso, foi 

levado em consideração a maior quantidade de estudantes, a presença e a possibilidade de 

participação na pesquisa, sendo então, definida a turma. Quando do início da realização da 

pesquisa, a turma do 8° ano contava com 24 estudantes, dos quais, após a primeira semana de 

desenvolvimento da proposta, 2 estudantes foram afastados: um transferido e outro apresentou 

um atestado médico, impossibilitando sua presença na escola e nas aulas, mantendo assim 22 

estudantes. 

Ao adentrarem na sala ambiente da disciplina, no dia 09 de novembro, os estudantes 

foram informados sobre a pesquisa de mestrado, conduzida pela professora, que estava 
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cursando uma faculdade e desenvolvendo, juntamente com eles, essa investigação sobre a 

aprendizagem histórica por meio de um roteiro turístico, sendo entregue e explicado os termos 

de consentimento e assentimento da pesquisa. Durante a interação, os estudantes levantaram 

perguntas, sobre o custeio do ônibus, sobre como seria, para onde iríamos, entre diversas 

outras questões. A professora esclareceu que o ônibus não seria custeado, que a viagem teria a 

duração de um dia e que o lanche ficaria sob responsabilidade deles. Após responder as 

dúvidas sobre a logística, foram introduzidas as primeiras investigações relacionadas ao tema 

proposto. 

Para início da pesquisa, optou-se pela investigação mais aprofundada sobre os 

estudantes e suas relações com o ensino de história, com a prática turística e com a temática 

de Vila Rica do Espírito Santo em Fênix-PR. Buscando conhecer o que os estudantes 

consideram ser o estudo e a aprendizagem em história, seus métodos e suas relações com a 

vida prática, em suas atividades cotidianas como a visitação aos lugares foi-se proposto 

inicialmente um questionário.  

O questionário utilizado na primeira aula de apresentação da pesquisa está presente na 

imagem abaixo (figura 73) e pretendeu identificar os perfis dos estudantes, a compreensão 

deles em relação à relevância da história escolar, as práticas já utilizadas na aula de História 

que estiveram em contato, suas vivências em viagens e o entendimento sobre as práticas 

turísticas, e os conhecimentos prévios dos estudantes sobre a relação entre história e turismo e 

sobre a temática de colonização espanhola na cidade onde atualmente é Fênix-PR. 
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Figura 73: Questionário sondagem estudantes 

 

Fonte: elaborado pela autora (2023) 

 

Todos os estudantes conseguiram participar da aula e responder o questionário de 

sondagem. Durante essa aula, houve alguns momentos que é preciso destacar: a primeira 

situação ocorreu enquanto ainda era entregue o questionário, os quais alguns estudantes 
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começaram a responder, quando observado algumas respostas que não eram muito 

condizentes com a prática em sala de aula, houve uma intervenção, passando então a se 

realizar a leitura conjuntamente questão a questão, tirando possíveis dúvidas, como o que era 

História Oral, Fontes Históricas, Seminários ou um Estudo Dirigido. 

Nesse ponto, enquanto professora/pesquisadora foi possível perceber que ainda que no 

oitavo ano, grande parte da sala não tinha um conhecimento formulado sobre alguns conceitos 

da disciplina de História trabalhados de acordo com a Base Nacional Comum Curricular no 

sexto ano, apontando necessidades de retomadas. Importante ponderar que quando estavam no 

sexto ano, esses estudantes viveram o contexto pandêmico de adaptações e atividades 

síncronas e assíncronas, que, conforme mencionado na introdução da pesquisa, trouxeram 

resultados de evasão e déficit na aprendizagem, tendo os atuais docentes que considerarem 

medidas práticas para recuperação desses objetivos de conhecimento.  

Assim, mediante leitura conjunta, os estudantes conseguiram compreender melhor as 

questões presentes no formulário, ficando organizadas as respostas da seguinte forma: 

1. Perfil dos estudantes: Do total de 22 alunos, 17 marcaram ter 13 anos (77,27%), 4 

estudantes marcaram 14 anos (18,18%) e 1 marcou 12 anos (4,54%). Destes estudantes 14 são 

do sexo feminino e 8 do sexo masculino, todos residentes da área urbana da cidade de Japurá. 

20 estudantes apontaram ter nascido em cidades do estado do Paraná, e 2 de outras 

localidades, 1 em Goiás e 1 em Mato Grosso do Sul. 

Todos os 22 estudantes marcaram nunca ter estudado em escola particular, e 82% 

deles nunca destacaram nunca terem reprovado. Os outros 4 estudantes relataram uma 

reprova, 3 deles no ensino fundamental I e 1 no ensino fundamental II, na série em que estuda 

atualmente. 

2. Relação com a história: Quando questionados se gostam de estudar História, 13 

estudantes marcaram que sim, representando 59,09% dos votos, os outros 9 marcaram não. 

Porém, ao interrogar se consideram importante estudar História, 21 estudantes deram a 

entender em suas respostas que sim, com 16 escrevendo explicitamente a afirmação. O 

estudante que respondeu com um não essa pergunta justificou dizendo que história não irá o 

ajudar em nada. 

Entre os que escreveram que consideram importante estudar essa disciplina houve 

diversas justificativas: 8 estudantes marcaram que é importante para aprenderem sobre o 

passado, não especificando o que seria esse passado, ou qualquer outro objeto de estudo, 

representando 36,36% das respostas. Três estudantes (18,18%) assinalaram que estudar 

História é importante para termos mais conhecimento, para aprendermos mais, porém 
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novamente não destacaram as especificidades desse conhecimento. Tiveram outros 3 que 

destacaram que a importância de se estudar História seria para conhecer mais sobre o nosso 

pais, enquanto outros 2 estudantes comentaram que é importante esse estudo para 

conhecermos outros lugares, outros povos e outras culturas do passado. 

Dois estudantes destacaram que é importante estudar História para aprendermos sobre 

o nosso próprio passado, e 1 estudante escreveu que é para aprendermos sobre os 

acontecimentos da história humana, compreendendo que estudamos o ser humano e suas 

ações. Ocorreu também 1 estudante que escreveu que estudar História serve para 

compreendermos o porquê o mundo é dessa forma, representando aqui a compreensão de 

causa e a relação da história também com o presente. Por fim, 1 estudante destacou ser 

importante, mas não justificou o porquê de seu comentário. 

Entre as respostas destacadas, aquelas que apresentaram a importância de estudar 

História para aprenderem sobre o passado permitem uma observação mais cuidadosa: será que 

esse estudante compreende a disciplina com uma concepção de que o presente não faz parte 

dela? Que os tempos não se relacionam? Que só aprenderão sobre o que se passou, sendo 

estes conteúdos já prontos e cristalizados? Ou, apenas não conseguiram desenvolver 

argumentos que explicitassem melhor essa questão? Ficando como um espaço a ser discutido 

em futuras pesquisas. 

As respostas ligadas à história humana, ao entendimento do próprio passado e à 

compreensão em relação ao mundo em seu presente, demonstram que esses sujeitos 

compreenderam, ainda que indiretamente, alguns dos objetivos da disciplina, pois conforme 

apresentado na BNCC: 

 

A área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a capacidade de 

interpretar o mundo, de compreender processos e fenômenos sociais, 

políticos e culturais e de atuar de forma ética, responsável e autônoma diante 

de fenômenos sociais e naturais (BRASIL, 2017, p. 353). 

 

Favorecendo o processo de desenvolvimento de habilidades de compreensão, respeito 

e autonomia nas relações com diferentes culturas e sociedades, assim como refletindo sobre 

seu próprio papel e sua história singular e coletiva no mundo. A interação dos estudos 

históricos com a vida prática desses indivíduos enriquece sua consciência sobre as relações 

entre o passado e o presente, contribuindo para uma formação mais completa e consciente em 

sua jornada em sociedade. 
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Um aspecto importante da disciplina é essa compreensão do tempo e suas relações 

com o presente, e enquanto professores é preciso pensar em elementos e práticas de ensino 

que auxiliem os estudantes para que alcancem essa compreensão na sua realidade, 

apresentando o processo histórico como algo vivo e contemporâneo. 

3. Práticas mais utilizadas no ensino: entre os formatos destacados no formulário 

para seleção estão: o livro didático, seminários, aulas dialogadas, pesquisa na internet, jogos, 

resumos/estudo dirigido, filmes e séries, museus e lugares históricos, história oral e fontes 

históricas.  

É importante considerar que apesar de ter 10 opções, foi conversado durante a aula 

com os estudantes para que enumerassem somente até o 5, considerando 1 para a prática mais 

utilizada e 5 para aquelas que considerarem menos utilizada. As informações recolhidas estão 

apresentadas na tabela 02, para melhor visualização na tabela as nomeações das práticas 

utilizadas foram adaptadas, aquelas opções que têm apenas uma palavra foram colocadas as 

duas iniciais da mesma, aquela que tem duas palavras foi colocada a inicial de cada palavra, 

seguindo a ordem descrita no formulário e no parágrafo acima: o livro didático, seminários, 

aulas dialogadas, pesquisa na internet, jogos, resumos/estudo dirigido, filmes e séries, museus 

e lugares históricos, história oral e fontes históricas.  

 

Tabela 02 — Dados sobre as práticas de ensino mais utilizadas nas aulas de história. 

Práticas de ensino 

Estudantes 

LD SE AD PI JO ED FS LH HO FH 

A1 3 - 1 4 - 2 5 - - - 

A2 2 - - 3 - 1 5 - - 4 

A3 4 - 1 - 5 2 - - 3 - 

A4 5 4 1 - - - - - 2 5 

A5 4 - 1 - 5 2 - - - 3 

A6 4 - 1 5 - - - - 2 3 

A7 2 - - 4 5 1 - - - 3 

A8 - - 1 3 5 4 2 - - - 

A9 4 - 1 5 - - 2 - - 3 

A10 2 - - 3 - 1 5 - - 4 

A11 4 - 1 5 - 3 - - 2 - 

A12 4 - 1 5 - 3 - - 2 - 

A13 3 - 1 4 - 2 5 - - - 

A14 4 - 1 - 5 2 - - 3 - 

A15 4 - 1 5 - - - - 2 3 

A16 2 - 4 3 - 1 - - - 5 

A17 3 - 1 2 5 4 - - - - 

A18 4 - 1 3 - 2 5 - - - 

A19 4 - 1 5 - - - - 2 3 

A20 3 - 1 5 - 2 4 - - - 
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A21 4 - 1 5 - - - - 2 3 

A22 4 - 1 5 - - - - 2 3 

Fonte: Dados obtidos do questionário de sondagem aplicado nessa pesquisa, 2023. 

 

Assim para prática mais utilizada, em primeiro lugar, enumerada com o 1 estiveram as 

aulas dialogadas com 18 colocações, seguido de resumos/estudo dirigido com 4. Enumerado 

em segundo destacaram-se a história oral com 8 votos, o estudo dirigido e resumos com 7, a 

utilização de livros didáticos com 4 votos, filmes e séries constaram 2 votos e pesquisa na 

internet somente 1. Como terceira prática mais utilizada, a análise de fontes históricas ficou 

em primeira opção com 8 votos, e o uso de livro didático e a pesquisa na internet também 

tiveram 5 votos, história oral e resumos ambos tiveram 2 votos cada nessa colocação. 

Enumerada em quarto, a prática de ensino com maior número de votos foi o livro 

didático com 12, seguido de pesquisa na internet com 3 e fontes históricas e resumo/estudo 

dirigido com 2 votos cada um, por fim seminário manteve um voto com o número 4. 

Considerando que diversos estudantes enumeraram somente até o 5, com esse numeral 

ficaram como práticas frequentemente utilizadas a pesquisa na internet com 9 votos, os jogos 

com 6 votos, os filmes e séries com 4 votos e as fontes históricas com 2 votos. 

Ao analisar os resultados desta etapa do questionário, foi necessário um momento de 

reflexão sobre a trajetória profissional e as ações em sala de aula. A professora em questão, 

que também atua como pesquisadora, reconhecia-se como uma docente que buscava não 

adotar abordagens ditas como tradicionais de ensino. No entanto, quando elencada pela 

percepção dos alunos, observa-se que a prática mais recorrente são as aulas verbalistas.  

Nesse contexto, as palavras de Caimi (2015) são muito pertinentes, pois enfatiza que 

para a construção do conhecimento histórico escolar é preciso que o professor assuma a 

posição de investigador de sua própria prática pedagógica, para que então contribua para o 

desenvolvimento da aprendizagem histórica de seus estudantes. Isso implica em uma análise 

dos métodos utilizados no processo de ensino-aprendizagem, visando identificar e superar 

abordagens que contribuem para uma percepção da História como uma disciplina meramente 

memorística, pronta e cristalizada. Em contrapartida a isso, é fundamental o estudo e 

incentivo às abordagens interpretativas, investigativas e dinâmicas na disciplina, a fim de 

promover uma aprendizagem mais estimulante e ativa para os estudantes. 

Quando perguntados sobre os métodos mais utilizados para pesquisa na internet 

assinalados na questão anterior, 59% dos estudantes assinalaram o celular como primeira 

opção, seguida de 13,63% que votaram em seu uso pelo notebook, televisão e computadores 

de mesa. Penso que os que destacaram na opção outros: as televisões. É preciso levar em 
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consideração o acesso à internet pelo Educatron3 presente em todas as salas de aula, que é 

composto segundo a Secretaria de Educação do Estado do Paraná (SEED-PR) por uma Smart 

TV 43'', computador, webcam, microfones, teclado com mouse pad e pedestal regulável. Os 

que julgaram seu acesso pelo notebook e computadores de mesa provavelmente consideraram 

o uso da sala de informática que detém esses equipamentos. Ainda que destacados outros, os 

celulares são predominantemente o principal meio de acesso à internet pelos estudantes. 

Dessa forma, incorporar o celular ao trabalho pedagógico pode estimular o interesse dos 

alunos e promover o uso adequado dessa ferramenta durante as atividades de pesquisa e 

aprendizagem, podendo aproveitar o potencial dessa tecnologia para enriquecer o processo de 

ensino. 

4. Viagens e turismo: uma outra questão elencada nesse momento, foi verificar o que 

os estudantes compreendiam como turismo, se eles tinham experiências de aprendizagem por 

esse meio, e se era comum essa prática, fora e dentro do espaço escolar. A primeira pergunta 

sobre esse tema foi se costumavam viajar, em grupos exteriores à escola, para lugares fora da 

cidade onde moram, 12 estudantes, 54,54% deles responderam que sim, e 10 marcaram que 

não. Não foram elencados os motivos que levaram a essas respostas, porém de acordo com o 

PNAD (2021) entre as principais razões dos baixos índices de viagens realizadas pelos 

brasileiros estão a falta de dinheiro (48,9%) e a falta de tempo (18,5%), que muitas vezes 

impossibilita à diversas famílias o acesso ao lazer e a cultura através desse meio.  

Aos que responderam sim na pergunta anterior, foi questionado se consideravam que 

durante essas viagens eles aprendiam sobre o local visitado, os quais 6 comentaram que sim, 4 

comentaram não, e 2 responderam mais o menos, sendo possível inferir que a aprendizagem 

por esse meio parte da vontade, do interesse e do olhar turístico ao local durante a visitação. 

Quando questionados se já visitaram um museu, 11 estudantes responderam que sim, e 

outros 11 responderam que não. Nesse cenário, é curioso abordar que muitos estudantes que 

comentaram não terem o costume de viajar a outros lugares assinalaram que já foram a um 

museu, enquanto alguns que marcaram como frequente a visita, assinalaram nunca terem isso 

a um museu. Quando solicitado o nome desses locais, 5 escreveram não se lembrar, 3 

comentaram terem ido ao Museu de Nossa Senhora de Aparecida em São Paulo, uma 

estudante escreveu já ter ido ao Museu da Independência, fazendo referência ao Museu do 

Ipiranga em São Paulo, comentando que foi uma excursão realizada por uma outra professora 

de História da escola, e que é um lugar lindo onde todos deveriam conhecer. Um estudante 

mencionou o Museu Dinâmico Interdisciplinar da Universidade Estadual do Paraná, na cidade 

de Maringá, e outra aluna comentou ter ido ao Museu do Pelé em Santos, São Paulo. 
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Entre os museus destacados, pode-se notar que tiveram lugares de teor 

predominantemente religioso, histórico e esportivo, porém em todos eles há de se perceber e 

aprender com as experiências e narrativas históricas de suas exposições, pois conforme 

apresentado por Ramos (2004), o papel educativo do museu está na reflexão crítica e na 

interpretação de seus objetos, considerando suas relações com o tempo e com as memórias 

que foram escolhidas de serem relatadas através do estudo desses objetos.  

Quando questionados sobre o que é fazer turismo, a grande maioria dos estudantes não 

souberam responder, então intervindo a essas dúvidas foi feito uma pergunta análoga: o que 

significa uma pessoa ser turista? E então com um grande “AAAAAA AGORA ENTENDI” 

conseguiram desenvolver a resposta. 21 estudantes apresentaram que fazer turismo é conhecer 

novos lugares, destes 21, 11 destacaram que é também aprender sobre os lugares visitados, 

relacionando que a experiência de conhecer sobre o local visitado também gera aprendizagem.  

Indagados se já tiveram uma experiência turística, 9 estudantes relataram já ter tido. 

Então foi pedido para relatarem sobre essa experiência, os alunos comentaram ter sido algo 

muito legal, 4 comentaram não se lembrar de onde foi, ainda que tenha apontado ser uma 

experiência legal, os outros 5 comentaram terem ido a trilhas, museus e indústrias, 3 deles 

com a escola. Assim, cabe perceber a importância social da escola ao estabelecer relação com 

outros lugares, abrindo espaço a experiências singulares aos estudantes, que muitas vezes não 

têm essas oportunidades em seu cotidiano.  

5. Relação entre história e turismo: a décima sexta questão pede aos estudantes se 

consideram que a História escolar está conectada aos lugares externos à escola, 21 estudantes 

responderam que sim (95,45%), apenas 1 assinalou não. Quando questionados se costumam 

sair da escola para aprender história, foram ofertadas 5 opções: nunca, raramente, às vezes, 

frequentemente e sempre. As respostas estão apresentadas no gráfico abaixo: 

 

Figura 74 — Gráfico das respostas da questão 17, se costumam sair da escola para aprender história. 

18%
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Fonte: Dados obtidos do questionário de sondagem aplicado nessa pesquisa, 2023. 
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Sobre essa questão 4 estudantes assinalaram nunca, 14 estudantes marcaram a opção 

raramente, 3 estudantes assinalaram às vezes e apenas 1 assinalou a opção sempre. Cabe 

destacar que esse último estudante, que apresentou a opção diferente dos demais, é um 

estudante de inclusão, com laudos específicos, e que talvez por não ter compreendido 

completamente a questão assinalou uma opção contraria à maioria.  

De acordo com as respostas apresentadas, percebe-se que ainda são incomuns práticas 

pedagógicas que extrapolam o espaço escolar. Segundo Nascimento e Viegas (2020), isso 

ocorre por diversos motivos, como a falta de recursos financeiros e materiais, o desinteresse 

dos professores, e até mesmo a falta de formação para essa prática, que vai além do simples 

conhecimento sobre novos lugares, pois interliga currículo, teoria e prática para sua 

realização. 

A próxima pergunta do questionário foi se conheciam a cidade de Fênix no Paraná. 18 

estudantes assinalaram que não e 4 marcaram que conhecem o município. Como a leitura 

ocorria em voz alta, os estudantes relataram, nesse momento, que a professora de História do 

ano anterior, já havia comentado durante as aulas sobre a existência de ruínas dos espanhóis 

na cidade de Fênix, e que por isso já tinham ouvido falar. 

Na última questão do formulário, foi perguntado se sabiam da existência de uma rota 

turística histórica nessa cidade, 20 alunos assinalaram que não, não conheciam, e 2 estudantes 

que assinalaram já conhecer a cidade de Fênix, assinalaram sim, já conhecer sobre essa rota, 

mas quando questionadas se já visitaram ela, os estudantes disseram nunca terem ido 

presencialmente, apenas terem visto na internet, sendo novidade a eles essa visitação. 

Pode-se perceber pelos comentários dessa sondagem, que para alguns estudantes não é 

algo totalmente novo as práticas turísticas e a temática de Villa Rica del Espiritu Santo, 

considerando que outros professores já haviam comentado sobre a região, porém a novidade 

dar-se-á na inserção de ambos em uma prática escolar. Assim, após a sondagem dos 

conhecimentos prévios dos estudantes, foi finalizada a produção do material didático e 

impresso para implementação da pesquisa. No próximo subtópico, será apresentado o 

contexto de execução e a análise das produções dos alunos, seguidos das reflexões sobre as 

possibilidades de aprendizagem realizadas na pesquisa. 

 

3.2. Aprender história a partir de um roteiro turístico. É possível?  

 

O universo da sala de aula requer um profissional capaz de transcender o 

domínio da historiografia, dialogando com as teorias da educação, 
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sobretudo, refletindo acerca das possibilidades de aprendizagem dos alunos 

(Silva; Sartori, 2016, p. 99). 

 

A sala de aula como um todo e cada indivíduo presente nela é um universo, com suas 

especificidades, habilidades e desafios. Assim, o processo de ensino, aprendizagem e os 

modelos avaliativos devem englobar esses universos, relacionando às teorias pedagógicas e 

historiográficas, os currículos e os objetivos do ensino, e as características dos estudantes para 

que ocorra a aprendizagem.  

Assim, a prática do turismo, colabora na construção de experiências sensoriais, 

englobando diferentes modos de aprendizagem, para além da exclusividade dos métodos 

verbais e escritos, construindo possibilidades de assimilação para o processo de ensino sobre 

as diversas sociedades existentes por meio de suas formas de expressão preservadas ou 

esquecidas. Esse modelo compreende também, a partir desse olhar turístico, a construção da 

consciência e da identidade dos estudantes sobre si próprios e sobre o lugar que conhecem, 

permitindo a união dos aspectos comuns e habituais nas singularidades dos sujeitos com os 

saberes formais do currículo e da historiografia presentes no ambiente e no ensino escolar. 

Na área da História, a presente pesquisa investiga, por meio das práticas turísticas, as 

possibilidades de aprender e desenvolver as habilidades necessárias para a formação de 

competências históricas e cidadãs nos estudantes. Este é um dos papéis atribuídos à educação 

e, indiretamente, ao docente do século XXI. 

Nesse sentido, no próximo subtópico serão apresentados os detalhes da implementação 

do material didático e da rota turística que objetivam colaborar nas funções descritas acima, e 

em seguida nas outras subdivisões, serão destacadas as obras resultantes dessa experiência 

didática, analisadas a partir dos objetivos elencados no material didático apresentado no 

capítulo 02. 

 

3.2.1. A implementação  

No dia 10 de novembro, ao retornar à sala de aula, foi comunicado aos alunos que as 

próximas aulas seriam dedicadas à temática do Estado do Paraná. Foi explicado a eles o 

cronograma estabelecido para as atividades, para a realização do roteiro turístico e de suas 

produções correlatas. Devido à proximidade com o fim do ano letivo, foi solicitado o 

compromisso dos estudantes com as entregas das atividades e a presença nas aulas, os quais, 

nesse primeiro momento, concordaram e assumiram com esse combinado. Esse foi um fator 

importante, pois no período mencionado, os estudantes, principalmente aqueles aprovados, 
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começam a faltar com mais frequência, e muitos deles, a fazerem só o necessário para 

aprovação, como por exemplo as provas finais. 

Assim, foi proposto que nas próximas semanas, até o dia 24 de novembro, ocorreria a 

realização das oficinas, separadas conforme as seguintes datas:  

- 10/11/2023 (01 hora/aula) – realização da Oficina 01: Os mapas.  

- 16/11 (02 horas/aula) – Oficina 02: Os rios.  

- 17/11 (01 hora-aula) – Oficina 03: Edificações, arquitetura e modos de vida.  

- 23/11 (02 horas-aula) – Oficina 04: Economia e dinâmicas sociais.  

- 24/11 (01 hora-aula): Entrega da autorização e explicação da logística e das 

atividades da viagem.   

- 30/11/2023: Realização da viagem com duração de um dia, dois turnos escolares. 

Isso foi facilitado, principalmente pela escola ser de curso integral, a qual os estudantes já 

estavam acostumados com os horários da manhã e da tarde comprometidos com a instituição 

de ensino. 

- No dia 01/12, aconteceria a roda de conversa para discutir sobre o que aprenderam e 

possíveis dificuldades sobre a prática turística, e no dia 06 e 07 de dezembro, a realização, 

entrega do desenho, e a finalização do projeto. 

Como os objetivos da proposta já haviam sido apresentados na aula anterior, e por 

serem uma turma já conhecida pela professora, foi-lhes entregue o material didático impresso, 

conforme apresentado em anexo. Quando visualizado, foi um momento de agitação entre os 

discentes, por se tratar de um celular como capa, tiveram diversas reações, como poses para 

selfies, dúvidas se era um iphone, a imitação de uma ligação e o questionamento se o site da 

tela realmente existia, o que foi dado uma afirmação, e em seguida iniciada a leitura por uma 

estudante que se voluntariou. 

Quando pedido para analisar a imagem 01 do material, houve diversos comentários 

sobre a nudez, o medo, o espanto e até mesmo a alegria dos indígenas e espanhóis envolvidos, 

não houve interferência dizendo ter uma resposta correta, foi deixado que levantassem 

hipóteses sobre a imagem, o qual visualizando estarem seguindo uma linha de raciocínio na 

análise, passou-se com a leitura das próximas páginas. Por não ser uma prática que os 

estudantes da geração atual considerarem interessante, houve uma certa apatia nesse momento 

de leitura e estudo. Após a finalização da leitura do tópico sobre o Tratado de Tordesilhas, foi 

introduzido aos alunos para que socializassem as possíveis respostas, sobre as consequências 

dessas divisões e o que aconteciam com as pessoas que aqui viviam. 
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Nesse momento, dois estudantes muito interessados, que serão nomeados de A10 e A 

14, comentaram, A10 “- Professora tinham muitas guerras nesse momento, os índios que 

viviam acabaram mortos” e A14 “Não foi nesse momento que começaram as guerras?” Então, 

aproveitando o que fora comentado que o Tratado de Tordesilhas, nesse primeiro momento, 

não havia interferido diretamente nas guerras, mas que com a ocupação espanhola e 

portuguesa, nesses territórios, uma das formas utilizadas foram essas mesmas, mas que houve 

outras formas de resistência. 

Após esse momento, finalizou-se a leitura da página sobre as cidades espanholas e fora 

pedido que se organizassem em grupos de quatro estudantes, grupos estes que se manteriam 

até o final das oficinas. Nesse momento, restando 25 minutos de aula para a oficina 01, foram 

entregues as fichas para investigação, preenchimento e lido em conjunto com a sala a ficha do 

professor sobre o material Caixa de História. Não houve muitos questionamentos, porém 

somente 2 grupos dos 6 montados conseguiram finalizar nessa aula, ficando os demais a 

terminarem na aula da próxima semana. 

No dia 16/11, ao chegar na sala, foi pedido para que os alunos se organizassem em 

seus grupos. Nesse dia, faltaram os estudantes A11, A13 e A17, e com isso, os outros 

estudantes do grupo tiveram que finalizar as atividades da aula passada. Houve alguns grupos 

que chamavam para questionar se estavam corretos, e assim, ocorreram algumas intervenções 

e reexplicações. 

Posteriormente à conclusão da Oficina 01, deu-se início aos questionamentos acerca 

dos rios próximos à localidade do município de Japurá, destacados pelos estudantes: o rio do 

Índio e o rio Ivaí. Em seguida, oralmente foram questionados sobre quais funções eles têm 

para as pessoas da cidade, quando o estudante A9 comentou sobre a pesca e o transporte pela 

balsa, o A20 comentou sobre tomar banho, fazendo referência aos banhos de rios como 

brincadeiras para as crianças, e o estudante A12 que comentou sobre ser uma rota para 

transporte de cargas pela balsa. 

Depois, foi contextualizado sobre a utilização dos rios anteriormente, em Villa Rica do 

Espírito Santo, utilizados para transporte de pessoas e cargas, como meio para o comércio, 

para produção agrícola do solo, para banho e sobrevivência e como espaços de fuga em casos 

de ataques inimigos. A leitura da página contribuiu para a compreensão das funções, porém 

para responder a apostila houve dificuldades de exposição nos nomes dos rios, sendo 

necessário abrir o Datashow da sala e o zoom na imagem. Antes da entrega das atividades da 

Oficina 02, foi solicitado para os estudantes preencherem o diário de bordo, como caderno de 

anotações sobre os fatores que acharem importantes nas aulas em sala para uso na visitação. 
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Poucos estudantes iniciaram o preenchimento, então foram entregues aos grupos as 

fichas referentes à Oficina 02 – Os rios. As dúvidas foram surgindo, principalmente quando a 

questão 01 de formação das legendas, pois os estudantes não apresentaram familiaridade em 

sua produção, destacando elementos da imagem. No final da aula, quando questionados se 

existiam algumas práticas que não eram mais realizadas atualmente, alguns alunos destacaram 

a pesca, mas logo foi mencionado que elas ocorrem em determinadas épocas do ano. 

Assim, antes que fosse possível questionar sobre as possibilidades de ações para 

melhoria do uso desses rios, bateu o sinal e os estudantes saíram da sala. A próxima aula 

realizada no dia 17/11, os estudantes A9, A16 e A 18 faltaram. Como ocorreu de a escola 

estar sem energia, os estudantes foram levados para um pátio com mesa e árvores, onde 

separados em seus devidos grupos foi pedido para que preenchessem seus diários de bordo 

com as temáticas – Reduções Jesuíticas, Indígenas e os Bandeirantes, e que a qualquer dúvida 

chamasse a professora. Os estudantes mostraram-se pouco participativos na realização do 

resumo e síntese dos conteúdos, ficando conversando sobre outros assuntos, pesquisando no 

celular as informações ou a todo momento chamando o professor, como que dependendo de 

um estimulo externo à compreensão. 

No fim dessa aula, o estudante A10 veio questionar se os lugares que iriam visitar 

eram aqueles que estavam no site rota Ivaí, que o mesmo já tinha pesquisado em casa, 

comentando se iriam andar todos aqueles 16 quilômetros, e ver as ruinas dos povos espanhóis, 

demonstrando interesse pela questão, a professora foi solicita as respostas, e se despediram. 

Entre as principais dúvidas dos estudantes, elencadas na aula, estavam as missões 

jesuíticas e os bandeirantes, temáticas trabalhadas no fim do sétimo ano, sendo um dos 

últimos conteúdos, seguido a ordem dos documentos norteadores.  Possivelmente, muitos 

estudantes não tiveram contato com esses conceitos, pois decidiram, por si mesmos no ano 

anterior, não irem nas semanas finais, tendo em vista que já estavam aprovados, e devido ao 

fato de não terem a quantidade de faltas necessárias para a reprovação. Dessa forma, esses 

conteúdos foram retomados na aula posterior para garantir o entendimento adequado por parte 

dos alunos. 

No dia 23/11, a aula foi iniciada de maneira um pouco diferente do material. Foi 

questionado aos estudantes o que eles achavam que representariam o modo de vida deles, 

quais objetos poderiam comentar sobre a história deles daqui a 200 anos. Entre os 

comentários, a estudante A5 citou um cartaz do encontro religioso que fez, a estudante A14 

comentou sobre a igreja como uma construção a ser lembrada, a estudante A1 comentou sobre 
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um tênis da marca Ous, e assim foram elencando diferentes objetos que consideram 

importantes e que contam sobre suas vidas.  

Em analogia a esses comentários, foi inserido sobre a importância de compreender as 

relações que estão por trás dos objetos, o que podem contar sobre determinadas sociedades e 

como é importante nos atentarmos a esses fatores. Em seguida, foi retomado brevemente 

sobre a história de Villa Rica del Espiritu Santo, explicando sobre a formação a organização 

das cidades, as motivações de transferência, os grupos indígenas e as formas de resistências e, 

principalmente, as funções e objetivos das missões jesuíticas e dos bandeirantes, ou também 

chamados, maloqueiros.  

Depois a sala foi organizada para a realização da Oficina 03, quando foram explicados 

os objetivos e as instruções presentes na ficha inicial da Oficina. Alguns alunos, nesta aula, 

começaram a procrastinar demorando na realização da atividade, não formulando algumas 

respostas com interesse e cuidado, ficando conversando. Ou seja, por não ser algo tão novo 

para eles, já não se interessaram como no primeiro momento, porém, na medida que a aula 

passava, alguns grupos foram finalizando a atividade. 

Na aula do dia 24/11, faltaram os estudantes A13 e A21. Como já havia ficado 

combinado na aula anterior, nessa aula seriam finalizadas as oficinas 03 e 04. Durante esse 

momento os estudantes A10 e 14 se mostraram muito engajados em finalizar as oficinas, 

perguntando se as respostas estavam certas e o que mais poderiam colocar como 

complemento à questão. Buscando não interferir, foi pedido para que confirmassem no 

material e nas próprias fontes se estavam concordando e, após esse momento, esse grupo 

entregou suas atividades prontas. 

Na mesma aula, em outros grupos, foram surgindo dúvidas com relação às 

representações das imagens da Oficina 04, houve uma pequena dificuldade ao relacionar que 

Villa Rica está localizada onde hoje é uma parte de Fênix, porém, ao explicar que as cidades 

estão associadas a um mesmo espaço territorial em diferentes tempos, a estudante A8 

comentou: “Ah, então é por isso que o nome é Fênix, porque ela ressurgiu das cinzas de Vila 

Rica do Espirito Santo, que legal isso!”.  Fazendo referência entre a cidade e o local de 

colonização espanhola no Paraná, o qual está confirmado no próprio site da prefeitura. 

Ao fim da aula foram entregues aos estudantes as autorizações, recomendações de 

vestimenta e material para a visitação que seria realizada na próxima semana, no dia 30/11 

(quinta-feira). Nesse momento, dois estudantes relataram que não poderiam ir, quando 

questionados o porquê o A9 disse não querer ir, e a A22 disse que a mãe não autorizou a 

viagem. Assim, foi trabalhado um material de instrução para esses estudantes, que deveriam 
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acessar durante a aula de história do dia 30/11, o site Rota Ivaí, e anotarem no diário de bordo 

suas perspectivas dos bens e imagens presentes no meio virtual. 

Ao chegar o dia combinado, o transporte saiu de Japurá às 8:00 horas, havendo 

pequenos atrasos devido à documentação. Durante o percurso foram devolvidos aos 

estudantes seus diários de bordo para leitura, e entregue um novo para anotação no passeio, 

sendo também entregue e explicado nesse momento a Oficina 05 do material.  

O ônibus chegou na primeira parada, no Parque Estadual de Vila Rica do Espírito 

Santo, por volta das 10:00 horas, os estudantes foram desembarcados e encaminhados a uma 

sala com projetor de vídeo, quando a guia do parque os instruiu sobre o cronograma de 

visitação: primeiro, assistiriam ao audiovisual sobre a história do parque com duração de 15 

minutos, em seguida, iriam à visitação do museu com duração de 15-30 minutos, e depois a 

realização da trilha com duração de 1 hora. 

Durante o audiovisual, os estudantes assistiam atentos, sem questionar ou até mesmo 

conversar com seus colegas, a alguns gravaram com o celular por acharem interessante. Após 

o filme, os estudantes foram direcionados ao museu, ao adentrarem iniciaram diversas 

perguntas ao mesmo tempo, com isso a guia chamou-os e começou a explicar item a item. A 

estudante A2,com semblante alegre, aponta para a maquete de Vila Rica no museu e comenta: 

“Igual a que vimos na sala de aula”, outro comentário sobre a semelhança dos objetos, foi do 

A12 que relacionou aqueles vistos no material didático com os cachimbos e cerâmicas 

expostos no museu. Com o tempo, os estudantes já não estavam mais atentos a explicação da 

guia, visualizando e fotografando outros itens, ainda que atenta, a pesquisadora não observou 

outras falas que remetessem aos objetos e seus significados, seguindo para a realização da 

trilha. 

Na trilha, os alunos ficaram encantados com a vegetação local e as árvores, atentando 

às datações que a guia comentava: 600, 500 anos. Foi quando as estudantes A5, A2 e A16 

questionaram: “como saberiam essas datas se não estavam vivos todo esse tempo?” 

Aproveitando a questão, a professora/pesquisadora participou comentando que deve haver 

meios de verificar isso, assim como fazem com os fósseis, e que depois iriam pesquisar, 

chegando ao resultado de que é pela circunferência ou diâmetro do tronco da árvore que são 

realizadas as medições. 

Outro ponto da trilha que os estudantes recordaram dos momentos em sala, foi quando 

chegamos a uma área de água, onde por ser de cores diferentes os estudantes pensaram ser os 

rios Ivaí e o Corumbataí. Essa hipótese foi depois descartada pela guia, que comentou ser um 

lago e não um trecho dos rios. Mesmo sabendo que não poderiam ser visitadas as ruínas, 
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alguns estudantes perguntavam, durante a caminhada, se estavam perto do local, que foi 

sinalizado em um momento pela guia, sendo o mais próximo que chegariam, indicando à 

direita, mata adentro. 

Seguindo a trilha, saíram na parte de trás do museu, organizando e entrando no ônibus 

a turma continuou até o centro de Fênix, que ficava a 10 minutos do museu. Quando 

questionados, além de mencionarem o calor, a aluna A1 mencionou a respeito da urna 

funerária indígena presente, e sobre “o costume de enterrar em casa ser diferente do nosso”, 

representando sua impressão sobre as diferenças culturais e históricas dos povos indígenas da 

região e da sua realidade atual. 

Após o almoço, o roteiro seguiu para a Capela Santo Inácio de Loyola no alto da serra. 

Do sair do restaurante até o momento de chegada na serra, os estudantes ficavam imaginando 

o que veriam na igrejinha. Ao chegar no local, muitos relataram que, pelo aspecto de 

abandono, ele parecia ser amaldiçoado. Ao entrar e verem diversas oferendas, copos d'água, 

peças quebradas e fotos de pessoas no altar, alguns saíram relatando não querer ficar no local. 

Do lado de fora, foi explicado sobre a lenda de associação entre a igreja e o ouro dos 

espanhóis que viviam na região e que o aspecto diferente da construção seria decorrente de 

algumas reformas inadequadas da prefeitura, mas que em alguns lugares por dentro da igreja 

poderiam perceber um pouco melhor como era o lugar antes da restauração, nesse momento, a 

estudante A18 comentou: “principalmente perto do teto pessoal, voltem lá olhar bem”. 

Mais alguns minutos no local, o estudante A12 questionou de quem seria o túmulo e a 

cruz do lado de fora da capela, e em conversa com os demais, iniciaram hipóteses de que 

poderia ser do primeiro padre da capela (A18), ou do prefeito que restaurou ela (A10), 

tentando estabelecer relações com os fatos que já conheciam do lugar. Em seguida, com os 

estudantes no ônibus, ocorreu a visita ao Ponto de largada do Rally Fluvial, próximo ao Rio 

Ivaí que banha a cidade. 

Chegando no local, os estudantes se dispersaram indo explorá-lo, encontraram uma 

árvore bem grande, e iniciaram suposições imaginando quantos anos ela teria. Ao ver uma 

placa de luto, o estudante A10 questionou o porquê de estar ali naquele local, antes que a 

professora comentasse algo, o aluno A12 falou que deveria ser porque morreram pessoas ali 

afogadas.  

Por ter uma rampa de acesso ao rio com o barco, os estudantes se aproximaram 

bastante, jogando pedrinhas, nesse momento, foram questionados sobre o que mais além de 

jogar pedrinhas havia sido feito por ali em outros períodos. O aluno A17 respondeu 

“churrasco” se referindo as churrasqueiras de cimento próximas ao rio, a estudante A21 então 
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comentou: “a pescaria que faziam não foi professora?”. A A8 complementou “o rally que 

acontece nos rios, é nesse aqui”, sendo confirmado pela professora que questiona: “o que mais 

além dessas atividades?”. A aluna A6 complementou dizendo que a água dos rios era usada 

para banho e comida. Quando questionados novamente pela professora, os estudantes não 

falaram novas opções e a professora então encerrou a fala, comentando que utilizavam os rios 

como caminhos para fuga, para comércio, para o próprio transporte de mercadorias e pessoas, 

seguindo então de volta ao ônibus. 

Assim, os estudantes do 8° ano do Colégio Estadual Emílio de Menezes subiram pelas 

escadinhas uma última vez desembarcando somente em Japurá. Cansados, devido ao calor, 

muitos chegaram no ônibus comentando que iriam dormir na viagem de volta, que estavam 

com muita dor de cabeça, então foi preferido resguardar a roda de conversa para o próximo 

dia, 01/12/2023. 

Ao chegar em sala, os estudantes organizaram-se em círculo e então foram elencados 

no quadro os tópicos de discussões para a conversa, condizentes aos tópicos trabalhados no 

diário de bordo. Primeiro, abordou-se os objetivos da aula, e os motivos desse formato, 

destacando esse momento de liberdade para se expressarem sobre a viagem. Depois, foi 

questionando cada tema do quadro para discussão entre os alunos, para que pudessem falar 

sobre cada etapa, e o que recordam do roteiro sobre aqueles temas. Esses detalhes serão 

apresentados e analisados logo adiante, no tópico 3.2.1. Resultados avaliação oral: roda de 

conversa. 

No dia 06/12, havia sido combinado a data para elaboração e entrega dos desenhos, 

nesse dia, faltaram as estudantes A16 e A18. A aula foi iniciada retomando que durante a 

viagem foram experienciadas diversas situações que se relacionavam com o que haviam 

estudado, os vasos e cerâmicas vistas nos museus, as maquetes, os rios, e a próprio parque em 

si. E que a partir disso, eles haviam elaborado a Oficina 05. Esse foi o momento que alguns 

estudantes falaram não terem conseguido realizar na viagem, outros disseram ter esquecido de 

fazer em casa, o que foi então realizado em sala naquele dia.  

Com o auxílio dos celulares e para aqueles que não tinham, dos tablets da escola, os 

estudantes foram enviando as imagens para a professora e formulando as respostas da Oficina 

05. Por perceber a dificuldade de lembrança de informações detalhadas, foi considerado a 

utilização do Site Rota Ivaí como meio para pesquisa e aprofundamento na elaboração dessas 

respostas. Além do site nesse momento, os estudantes se ajudavam bastante questionando em 

seus grupos uns aos outros se lembravam sobre determinados objetos, os rios, a igreja e outras 

coisas que vivenciaram no roteiro.  
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Ainda no mesmo dia, após a conclusão da Oficina 05, por grande parte dos estudantes, 

foi explicado a eles o objetivo e os critérios avaliativos que compunham a atividade de 

desenho, iniciando suas produções individualmente. Como ocorreu de não conseguirem 

terminar a tempo, foi pedido que terminassem na próxima aula. 

No dia 07/12, ao chegar na sala para a aula, foi notada a presença de oito alunos (A1, 

A2, A3, A4, A8, A9, A20, A22), ao questionar sobre o demais, os presentes comentaram que 

os outros já estavam de férias. Assim, os que estavam em sala finalizaram o desenho e se 

despediram. Nos próximos dias que se seguiram, a pesquisadora teve de persistir para entrega 

da última produção avaliativa do material pelos estudantes que não estavam mais 

frequentando a escola nesse momento de reta final do ano letivo.5  

Ao longo das demais aulas, foi entrado em contato com os estudantes que não 

entregaram o material, com alguns foi obtido sucesso na entrega dos mesmos, em outros, eles 

não deram importância à avaliação do processo de aprendizagem, ou a própria pesquisa que 

participaram, não entregando suas produções. A seguir será apresentada a tabela de dados 

sobre a realização e entrega das atividades. As atividades nomeadas como oficinas foram 

simplificadas pela sigla OF e a participação dos estudantes sinalizada com C para aquelas 

tarefas totalmente concluídas, P para aquelas parcialmente concluídas, N para aquelas não 

realizadas por aquele aluno, e F para aqueles que faltaram no dia de realização da atividade, 

mas que como eram realizadas em equipes foram concluídas, porém aquele estudante não 

participou do andamento dela. 

 

Tabela 03 — Mapeamento do desenvolvimento das atividades 

ALUNOS 
OF-  

01 

OF- 

02 

OF - 

03 

OF - 

04 

OF -

05 
ROTA 

DIÁRIO 

DE 

BORDO 

RODA DE 

CONVERSA 
DESENHO 

AULAS QUE 

PARTICIPOU 

A1 C C P C C C P C C 15 

A2 C C C C C C C N C 15 

A3 C C P C C C P C C 15 

A4 C C P C C C C C C 15 

A5 C C C C C C C C C 14 

A6 C C C C C C C C C 14 

A7 C C C C C C P N C 14 

A8 C C C C C C C C C 15 

                                                           
5 De acordo com o calendário escolar de 2023, presente no anexo da resolução n. º 6.534/2022 – GS/SEED, o 

último dia letivo do ano seria 20 de dezembro. Porém cabe uma observação de que no dia 22 de novembro se 

iniciou o período dos programas de recuperação da aprendizagem do ano letivo, o que colabora com essa visão 

dos estudantes já aprovados. 
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A9 F C C C N N N N C 12 

A10 C C C C C C C C C 14 

A11 C F C F P C P N C 12 

A12 C C C C C C C C C 14 

A13 C F C F C C C N C 11 

A14 C C C C C C C C C 14 

A15 C C C C C C C N P 14 

A16 C F N N N C N N C 11 

A17 C F C N N C N N C 12 

A18 C C C N P C C C C 11 

A19 C C C C C C P C C 14 

A20 C C C C C C C N C 15 

A21 C C C C C C C C C 13 

A22 C C C C C N N N C 13 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Conforme apresentado na tabela, representados pela cor azul, 7 estudantes 

participaram de todas as atividades propostas correspondendo a 31,81% dos participantes da 

pesquisa, 4 estudantes, representados pela cor verde, concluíram 8 das 9 atividades propostas 

representando 18,18% dos participantes. 5 estudantes concluíram 7 das 9 atividades, não 

participando ou não concluindo completamente 2 atividades, representando 22,72% dos 

estudantes e estando representados no gráfico pela cor laranja. Por fim, representados pela cor 

vermelho, 6 estudantes não participaram de pelo menos 3 atividades propostas, entre os 

principais motivos destacam-se as faltas, a não entrega ou a não participação em seu grupo. 

Abaixo segue a quantidade e porcentagem dos estudantes que participaram de cada atividade 

avaliativa proposta: 

 

Tabela 04 — Mapeamento das atividades avaliativas. 

ATIVIDADES 

QUANTIDADE DE 

ESTUDANTES QUE 

CONCLUÍRAM 

% 

Oficina 01 21 95,45 

Oficina 02 18 81,81 

Oficina 03 18 81,81 

Oficina 04 17 77,27 

Oficina 05 17 77,27 

LEGENDA:           Alunos que completaram todas as 9 atividades. 

          Alunos que completaram ou participaram de 8 atividades. 

          Alunos que completaram ou participaram de 7 atividades. 

          Alunos que completaram ou participaram de 6 ou menos atividades. 
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Roda de Conversa 12 54,54 

Desenho 21 95,45 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Mencionado no subtópico 3.1, todos os 22 estudantes participaram do questionário de 

sondagem, realizado na primeira aula (em 2 tempos de 50 minutos – 2 h/aula) do dia 09 de 

novembro de 2023. Nas aulas posteriores ocorreu de alguns estudantes faltarem, e de não 

entregaram todas as atividades avaliativas. Como a presente pesquisa se atentará a três 

formatos diferentes de avaliação, serão considerados para análise aqueles estudantes que 

participaram de pelo menos dois formatos, as oficinas e o desenho, considerando para isso a 

timidez e a dificuldade de desenvolvimento da fala, presente em muitos estudantes do ensino 

fundamental II. Essa perspectiva foi adotada pela professora/pesquisadora por ter convivido 

com esses estudantes durante o ano, e perceber que aqueles que não quiseram participaram da 

roda de conversa são os mesmos estudantes que durante as aulas têm pouca atuação nas 

discussões orais promovidas. 

Os trabalhos dos que cumpriram menos que 7 atividades não foram utilizados nesta 

pesquisa, porém não foram descartados. Foram corrigidos com o mesmo rigor que os demais 

analisados aqui, e a eles foi atribuído a nota trimestral. No próximo subtópico seguirá a 

análise dos resultados das produções: Caixa de História, e nos subsequentes das demais 

avaliações, roda de conversa, desenho e as percepções do professor nesse processo. 

 

3.2.2. Resultados da avaliação escrita: Caixa de História 

No decorrer da implementação diversas atividades foram sendo desenvolvidas com os 

estudantes, visando, principalmente, a um acompanhamento contínuo do processo de ensino-

aprendizagem. Um instrumento utilizado para perceber e aprofundar essa leitura de mundo 

sobre o processo histórico de colonização da América e suas condições e relações com o 

presente foi a realização de oficinas com o modelo Caixa de História. 

 As oficinas constaram com vestígios e documentos históricos buscando construir o 

conhecimento da história regional, apresentar métodos de análise de materiais para elaboração 

do conhecimento histórico e assim contribuir na formação ou reelaboração das identidades e 

pertencimentos dos sujeitos a partir de um novo olhar e de uma ressignificação a essas 

experiências, enquanto parte do aprendizado histórico dos indivíduos. 

Na Oficina 01, buscou-se abordar e verificar as relações que os estudantes conseguem 

estabelecer entre tempo e espaço através da temática, para isso foram elencadas as rubricas 

avaliativas presentes na ficha explicativa da oficina, na figura 16 da pesquisa.  Em resumo, 
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era esperado que os estudantes conseguissem perceber e argumentar a partir das fontes 

históricas elencadas os principais acordos do período, e como afetaram os processos 

territoriais de ocupação dos europeus na América, e também como hoje estamos situados 

espacialmente em relação a esses eventos.  

Conforme destacado na implementação, os 22 estudantes foram reunidos na primeira 

oficina em cinco grupos: três grupos de 4 pessoas e dois grupos de 5 pessoas, escolhido por 

eles, de acordo com suas afinidades. O grupo G1 é formado pelos estudantes nomeados como 

A1, A3, A4 e A11. O grupo G2 pelos alunos A2, A8, A9, A16 e A22. O grupo G3 por A5, 

A10, A14 e A18. O grupo G4 por A6, A15, A19 e A21, e o grupo G5 formado por A7, A12, 

A13, A17 e A20. O nome foi escolhido de acordo com a ordem crescente dos primeiros 

membros de cada grupo. 

Como primeira questão abordada na oficina 01 estava: “As imagens 01 e 02 são 

parecidas? Comparando os dois mapas, qual evento histórico eles demonstram? Quais 

elementos fizeram você perceber isso? As respostas seguiram conforme apresentado abaixo: 

 

Tabela 05 — Respostas questão 01 da Oficina 01. 

G1 
“Elas são semelhantes, o momento histórico foi a divisão entre Espanha e Portugal, 

que foram em 2 partes, os elementos foram” 

G2 “Sim, o 1 está dividido o Tratado de Tordesilhas e o 2 não. Nos desenhos está 

demonstrando as linhas dividindo o mapa” 

G3 “Não, o Tratado de Tordesilhas as linhas que dividiam o território português e 

espanhol” 

G4 “Sim, eles demonstram o tratado de Tordesilhas, a linha que divide o tratado entre 

Portugal e Espanha” 

G5 “Sim, o tratado de Tordesilhas e o descobrimento da América, as divisões do mapa e 

no desenho há áreas marcadas” 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Neste caso, é possível perceber que todos os estudantes conseguiram relacionar a 

imagem 01 ao Tratado de Tordesilhas e a divisão do mundo entre duas nações, mostrando que 

compreenderam o evento histórico, porém os grupos G2 e o G5 não tiveram essa mesma 

percepção no mapa 02, que demonstrava o mesmo evento, representando 60% de acerto com 

nessa segunda pergunta da questão e 80% de acerto considerando o objetivo de identificação e 

argumentação dos mapas, relacionando-o ao Tratado de Tordesilhas.  

Alguns membros desses grupos como os alunos A2, A8, A12, A13 e A20, ao 

entregarem o diário de bordo da viagem, conseguiram descrever em suas palavras o que foi o 

tratado de Tordesilhas, inclusive mencionando um mapa presente no museu (A8). Ainda que 

não tenham conseguido identificá-lo na imagem, o que pode ter ocorrido devido aos desenhos 
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terem maior ênfase que a linha, ou à falta de atenção a esse fato no momento de elaboração da 

resposta da questão, os estudantes que não demonstraram esse domínio na resposta, 

mostraram compreender esse evento e suas consequências no diário de bordo.  

O grupo G1 entregou a atividade faltando detalhar os elementos, mesmo quando 

devolvido ao grupo para finalização. Porém, como os demais grupos conseguiram perceber se 

tratar do evento pelas linhas marcadas no mapa, sendo alcançado o objetivo dessa questão por 

80% dos grupos. 

A questão 02 pede “Quais são as principais diferenças entre a fonte 01 e 02?” As 

respostas se apresentaram da seguinte forma: 

 

Tabela 06 — Respostas questão 02 da Oficina 01. 

G1 
“Na 1° não estavam se dividindo ainda, no caso Esp e Port, e na 2° estão se 

dividindo.” 

G2 “Na imagem 01 não é detalhado como na imagem 2 e tem riscos de divisão no 

mapa, a imagem 2 é mais detalhada e não está dividido com linhas” 

G3 “A 2 é da época colonial já o 1 foi depois da colonização (mapa atual)” 

G4 “Uma está mostrando o mundo inteiro e a outra só está mostrando metade” 

G5 “Um está completo e o dois está faltando território.” 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nessa questão, somente o grupo G3 conseguiu perceber e relatar a diferença temporal 

entre os mapas, detalhando-os. Em sua resposta, é perceptível o conhecimento prévio dos 

estudantes desse grupo sobre as formas de expressão na cartografia em diferentes tempos. 

Esse era o principal objetivo de resposta, concluído por 20% dos participantes. 

Os grupos G4 e G5 relataram um mesmo fator, a falta de parte de continentes que 

conhecemos hoje como, por exemplo, o asiático e americano, inferindo as diferenças do 

conhecimento dos espaços pelas civilizações de outros períodos. O grupo G1 parece ter 

confundido as numerações das imagens em seu relato, o qual inversamente estariam 

condizentes as fontes históricas e o G2, nessa questão, se atentou aos detalhes artísticos 

presentes no mapa 02, indo além da perspectiva das fronteiras. Ainda que coerente com a 

fonte não demonstrou o domínio e a análise das evidências. 

A questão 03 pede a elaboração de uma legenda que explique sobre o que está sendo 

retratado na imagem 04 e na imagem 05. Como respostas, os grupos G2, G3, G4 e G5 

apresentaram que a imagem 04 se refere aos vice-reinos e a imagem 05 às Capitanias 

Hereditárias. O G1 destacou que a imagem 04 mostra a parte da Espanha e a 05 a parte de 

Portugal não as nomeando conforme o esperado, porém compreendendo suas fronteiras. 
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Alcançando 100% de sucesso com o objetivo de relacionar a organização colonial por meio 

de diferentes mapas. 

Por fim, na última questão da oficina, os estudantes deveriam localizar sua cidade e 

Vila Rica del Espíritu Santo II no mapa do atual estado do Paraná traçando um roteiro, e além 

disso indicando se ficavam próximos a alguma redução jesuítica. Todos eles apresentaram não 

ter proximidade a nenhuma redução, e traçaram a rota conforme as figuras abaixo, muitos 

deles seguindo as marcas do Rio Ivaí presente no mapa, demonstrando conseguirem associar 

as semelhanças do local onde vivem com a área estudada. A seguir serão apresentados os 

desenhos da rota entre Japurá e Villa Rica destacados pelos alunos, e depois a análise dos 

resultados da oficina. 

 

Figura 75 — Resposta da questão 04 da Oficina 01 - Grupo G1. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 76 — Resposta da questão 04 da Oficina 01 - Grupo G2 e G3. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 77 — Resposta da questão 04 da Oficina 01 - Grupos G4 e G5. 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Entre os objetivos destacados, aqueles em que os grupos tiveram mais dificuldade em 

desenvolver, ficando subentendido o aprendizado em suas respostas, foi a questão 02, com a 

habilidade de apresentar argumentações detalhadas sobre os mapas, diferenciando-os.  

Por ser uma habilidade com maior nível cognitivo, que utiliza da interpretação, relação 

entre as imagens com o evento histórico representado, e criação de argumentos, 

compreendido subjetivamente pelos sujeitos, as respostas apresentadas podem ser 

consideradas como um desenvolvimento, pois aqueles que não responderam conforme o 

esperado, destacaram seus olhares sobre as imagens como, por exemplo, no grupo A2 que 

destaca o senso artístico do mapa apresentado.  

Essa questão pode ser melhor detalhada, conduzindo o estudante a pensar primeiro os 

elementos presentes no mapa 01 e, em seguida no mapa 02, para então comparar se os dois 

mapas apresentam um mesmo padrão estético, mostram-se os mesmos dados e se parecem ser 

de um mesmo período temporal. Esse delineamento pode vir a fazer com que os estudantes 

analisem com um maior cuidado as imagens, e que através do progressivo nível de abstração, 

facilite a organização das informações necessárias para a elaboração de sua resposta 

argumentativa. 

Na Oficina 02, a ideia da utilização do rio, como um lugar comum, um lugar que 

preserva memórias das sociedades no tempo, possibilita reflexões sobre os modos de vida, e 

os costumes dos diferentes povos, a partir da atenção e um olhar investigativo para esse meio 

tão comum na história no Paraná, interpassando por diversos períodos e exercendo várias 

“funções” se dá essa proposta. 

O objetivo da oficina é reconhecer a capacidade de identificação de elementos das 

fontes históricas elencadas e o estabelecimento de relações desses elementos com práticas 

sociais de utilização do rio ao longo do tempo. Nessa aula, foram entregues aos grupos 06 

fichas com imagens e 06 fichas de atividades, uma para cada imagem, sendo que os 

estudantes deveriam destacar os elementos, a utilização e criarem uma legenda para cada 

imagem entregue ao grupo. 

As respostas foram organizadas em grupos correspondentes às imagens. Iniciado pela 

imagem 01, todos os grupos marcaram o rio estar sendo utilizado com caráter econômico. As 

legendas e elementos que sinalizaram essa resposta foram organizados conforme a tabela: 

 

Tabela 07 — Respostas imagem 01 da Oficina 02. 

Grupos Legenda Elementos 

G1 Transportes chegando. 
As cargas dos barcos, a quantidade 

de carros e caminhões na imagem. 
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G2 
Balsa, passagem de carros para o outro 

lado do rio. 

O desenho mostra a balsa onde 

ocorre a passagem dos carros e 

ganham dinheiro com isso. 

G3 Balsa do Rio Ivaí. 
Uma balsa para levar os carros de 

um lado para outro. 

G4 Balsas novos meios de transporte. 

Porque tem um grande barco 

carregando vários carros e pessoas 

trabalhando na balsa. 

G5 Uma balsa levando carros para a estrada. 
Os caminhos, e os carros indo para 

um lugar fixo. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Conforme apresentado, todos reconheceram a utilização das balsas como meio de 

transporte para a passagem dos carros pelo rio, ainda que o grupo G1 tenha o nomeado como 

barcos, foi compreendido sua função como transporte e também foi marcado sua questão 

econômica, que por ser um serviço pago se relaciona atualmente ao lucro. A atenção cabe ao 

grupo G3 que apresentou como hipótese o Rio Ivaí que havia sido comentado nas aulas 

anteriores sobre Villa Rica, relacionando já o conteúdo com as fontes destacadas.  

A imagem 02 da presente oficina, apresentou respostas mais heterogêneas, que por 

necessitar de um maior cuidado na interpretação de seus elementos, os estudantes 

conseguiram relatar diversas perspectivas compreendidas: 

 

Tabela 08 — Respostas imagem 02 da Oficina 02. 

Grupos Uso do rio Legenda Elementos 

G1 
Cultural/ 

religioso 

Três pescadores 

pescando. 
Três homens tentando pegar um animal. 

G2 Econômico 

Índios caçando com 

lanças e cachorros de 

caça em um rio calmo. 

Estão atrás de um javali com cachorros de 

caça, barco e lanças. 

G3 Econômico Caça de animais. 
Os homens estão erguendo uma lança para o 

animal. 

G4 
Outro: 

Alimentação 
A caça. 

Porque os índios estão em cima de um barco 

com lanças na mão matando um animal. 

G5 Econômico 
Três homens caçando 

no rio. 

Eles estão com lanças e um javali morto no 

meio da água e pelo jeito do homem estar com 

a lança, deixa entendido que ele estava caçando 

o javali. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na maior parte das respostas, os grupos mencionaram a relação com o ato de caçar, 

porém os sujeitos destacados foram diferenciados, conforme apresentados pelo grupo G2 e G4 

que especificaram serem indígenas, por estarem de lanças e caçando animais, fazendo 

referência à uma hipótese em relação ao modo de vida desses povos. Outro ponto de atenção é 
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a resposta do G1 com relação ao uso ser cultural, por terem considerado a imagem como um 

ato de pesca e não de caça para sobrevivência destacado pelos demais grupos, como por 

exemplo o G4 que cita a caça para alimentação.  

As opções selecionadas para usos dos rios estabelecem uma relação direta com as 

legendas e/ou elementos que os estudantes expõem como argumentos para a imagem. Essas 

diversas interpretações originadas a partir de uma mesma fonte, retratam o quanto os 

estudantes podem atuar enquanto produtores de conhecimento. Conforme destacado por 

Bittencuort (2008, p. 19), a escola deve ser considerada como lugar de produção de 

conhecimento, utilizada para entendimento das relações estabelecidas no exterior daquele 

espaço com a cultura da sociedade, formando assim um aprendizado que também possa 

transcender a sala de aula. 

Na imagem 03 as respostas também foram diversas, conforme apresentado abaixo:  

 
Tabela 09 — Respostas imagem 03 da Oficina 02. 

Grupos Uso do rio Legenda Elementos 

G1 
Outro: 

Moradia 

Povos ocupando o rio Ivaí, 

utilizando-o como moradia. 

Pessoas deitadas nos barcos e na beira do 

rio, nas cabanas. 

G2 Econômico 

Área de descanso 

alimentação e também 

transporte. 

A tenda usada para descanso, barco e 

vara de pesca, o índio se alimentando e 

coisas para vender que estão na tenda. 

G3 
Outro: 

Exploração 
Exploração pelos rios. 

Eles estão acampando, com a cabana e a 

fogueira na beira do rio, tem também um 

barco. 

G4 
Outro: 

Exploração 
Rio Ivaí – 1865. 

O Paraná antigamente não tinha nada, 

eles chegaram explorando fazendo 

cabanas e morando ali. 

G5 Econômico 
Homens voltando da pesca 

para comer. 

Um homem sentado com um caldeirão 

esquentando o peixe que o homem 

pescou. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nessa imagem, os estudantes consideraram o uso dos rios como meio de sobrevivência 

para os povos, já que é demonstrado um acampamento próximo ao rio, rememorando seus 

conhecimentos prévios sobre o local, como um suporte para as diversas situações destacadas. 

80% deles abordaram o uso dos rios aos modos de vida, e momentos de lazer dos indivíduos, 

com diferentes concepções sobre esses usos, mas uma mesma concepção sobre seus 

elementos e funções. Entre as respostas, merece atenção a descrita pelo grupo 04, que expõe o 

Paraná como um lugar vazio que, posteriormente começou a ser ocupado, desconsiderando a 

presença indígena do período.  
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Essa temática já havia sido abordada nas aulas sobre o tópico Tratado de Tordesilhas, 

quando a professora e os estudantes ressaltaram a presença de algumas sociedades indígenas 

no território. No entanto, como já comentado no trabalho, os estudantes interpretam e 

internalizam informações de formas diferentes, cada um por meio de suas próprias lentes e 

experiências, muitas vezes do meio cultural, o qual os estudantes desse grupo podem também 

ter tido o contato e internalizado uma visão um tanto quanto eurocêntrica sobre o processo de 

ocupação do território.    

Após o passeio, os estudantes desse grupo durante a roda de conversa, mencionaram 

algumas situações e objetos relativos à presença indígena na região, envolvendo a construção 

desses conhecimentos. Cabendo enquanto possíveis explicações para a resposta dada a essa 

questão, a falta de atenção às palavras, ou o ainda não aprendizado sobre esses povos e sua 

presença na região, fatores a serem pensados mais a frente. 

A imagem 04, também uma fonte histórica que representa os usos do rio Ivaí no 

passado, foram compreendidos a partir de diversas perspectivas:  

 

Tabela 10 — Respostas imagem 04 da Oficina 02. 

Grupos Uso do rio Legenda Elementos 

G1 
Outro: Tomar 

banho 
O Rio Ivaí 

Pessoas tomando banho próximo 

ao Rio Ivaí. 

G2 Econômico Pessoas subindo de barco no rio. 
Porque as pessoas parecem estar 

de barco. 

G3 
Outro: 

Exploração 
Exploração. 

Um barco no meio do rio com 

pessoas dentro. 

G4 Esportivo Pessoas nadando no rio Ivaí. Fazem exercícios para nadar. 

G5 Esportivo Rally esporte de barco no rio Ivaí Estão fazendo um rally de barcos. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nessa questão 40% dos grupos, G2 e G3, relacionaram a legenda da imagem “Rio 

Ivahy. Salto da Bulha. Expedição – Edmundo Mercer” com a criação de sua própria legenda, 

fazendo alusão às expedições comerciais e colonizadoras para a região como elemento de 

justificativa. Esse fator possibilita compreender o desenvolvimento de análise e transformação 

das informações em conhecimento próprio, como fator de aprendizagem, principalmente, com 

os estudantes do grupo G3.  

Os outros grupos relacionaram aos eventos particulares, como a higiene pessoal e o 

esporte, não expondo o barco presente na fonte. O grupo G5, vincula a uma outra ficha, 

erroneamente. Nessa questão, a diversidade de resposta pode ser classificada, pela dificuldade 

de interpretação da imagem e da falta de elementos presentes nela, que destacam distante do 
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centro da figura algo parecido a pessoas no meio do Rio Ivaí. Essa imagem foi selecionada 

para o material didático por ser uma fonte histórica primária sobre essa região do rio, a qual 

pode levantar hipóteses sobre seu uso, sem chegar a uma afirmativa exata, abrindo espaços às 

discussões sobre a cena e sobre as diferentes interpretações dela em sala. 

A imagem 05 foi elencada, por todos os grupos, como tendo função econômica e 

sendo um meio de transporte. Do mesmo modo, todos eles nessa ficha apresentaram uma 

balsa como legenda para a imagem, havendo uma pequena diferença nos grupos G1 e G5, que 

especificaram ser a balsa do Rio Ivaí entre Japurá e São Carlos do Ivaí, local de moradia dos 

estudantes. Como elementos identificados na imagem, todos os grupos mencionaram a 

presença da balsa e de carros, motos ou caminhões em cima para atravessar o rio. Nessa 

questão por grande parte dos estudantes já terem vivenciado essa experiência e conhecerem 

esse meio de transporte, eles relataram facilmente suas funções e características, 

representando a importância das vivências físicas para a construção e assimilação de 

conhecimentos. 

A imagem 6 da oficina, foi analisada com diferentes perspectivas, conforme 

apresentado na tabela abaixo: 

 

Tabela 11 — Respostas imagem 06 da Oficina 02. 

Grupos Uso do rio Legenda Elementos 

G1 Esportivo 

Fênix abre inscrições para Rally 

Fluvial, uma competição com 8 

barcos e 27 pessoas. 

As pessoas no barco com roupas 

de pesca e as bandeiras. 

G2 
Cultural/ 

Religioso. 

Passeios de barco para a limpeza do 

rio. 

Acontece sempre, fazem grupos 

para limpeza do rio de barco. 

G3 

Cultural/ 

Religioso e 

Esportivo. 

Rally Fluvial que sai do porto de 

Fênix até a foz do Rio Ivaí com o 

rio Paraná. 

Eu li sobre na notícia, eles limpam 

o rio no caminho. 

G4 Esportivo 
Pessoas participando do Rally 

Fluvial. 
Eles meio que apostam corrida. 

G5 Esportivo Rally Fluvial no rio Ivaí 

É um evento e a essência desse 

evento para a oportunidade de 

oferecer aos participantes o fazer a 

prestação relevantes de serviço. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nessa última imagem, 60% dos grupos dos estudantes conseguiram perceber o evento 

destacado enquanto meio de relação com o Rio Ivaí e com a cidade de Fênix. No entanto, o 

destaque se dá para as respostas mais completas como as dos grupos G2, G3, que realçaram 

suas próprias interpretações da imagem e da reportagem, com a limpeza dos rios como serviço 
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proposto pelo Rally Fluvial, compreendendo sua importância ecológica e preservativa para o 

recurso natural.  

Já os grupos G1, G4 e G5 apesar de responderem, não conseguiram apresentar indícios 

de construção de conhecimento a partir da fonte. Os grupos G4 e G1 perceberam o Rally 

Fluvial enquanto um evento esportivo sendo mencionado como uma corrida e pescaria, os 

quais ainda que empregados, não tinham essa vinculação na fonte histórica. Já o grupo G5 

alterou a ordenação das palavras do texto jornalístico e as copiou como argumento dos 

elementos na imagem, não internalizando ou transformando as informações do material. 

Por meio dessa oficina foram destacadas diferentes utilizações do rio Ivaí, ao longo do 

tempo, tendo alcançado significativamente os objetivos propostos: a investigação e a 

formação de conhecimentos sobre as funções do rio por meio dos elementos presentes nas 

fontes históricas. Entre as respostas apresentadas, 90% dos grupos, em uma média de acertos 

sobre as questões, conseguiram identificar os usos do rio. E 73,33% conseguiram justificar, 

apresentando suas hipóteses sobre o tema e os domínios desses espaços. As fotos, nesse 

momento, foram pensadas como fonte interpretativa, sendo considerado no trabalho as 

possibilidades de especulação, o levantamento de hipóteses e argumentações, levando em 

conta a relação com os elementos presentes nelas.  

Os resultados da oficina permitem inferir as dificuldades dos grupos G1, G4 e G5 na 

elaboração de respostas pertinentes às fontes, acertando, respectivamente, 66,6%, 66,6% e 

74,95% das questões, e de seus objetivos elencados. Algumas respostas, ainda que associadas 

às imagens, demonstraram relações de cópia do texto presente como, por exemplo, na imagem 

06, com os estudantes do grupo G1 e G5, sendo desconsideradas, já que não foram 

formulados argumentos, mas sim reproduzidos.  

Considerando esse evento em relação também as demais oficinas, infere-se que essa 

prática está mais presente entre os estudantes que destacaram o resumo e o estudo dirigido 

enquanto métodos frequentemente utilizados em sala. A cópia de informações presentes no 

texto nessas atividades é comum, desenvolvendo uma maior dependência e, 

consequentemente, pouco desenvolvimento da autonomia, pesquisa e linguagem 

argumentativa dos estudantes, havendo necessidades de maior atenção e reflexão por parte 

dos professores e estudantes nessa prática. 

A oficina 03, em contraste com a 02, trabalha as especificidades históricas presentes 

em Villa Rica del Espíritu Santo e a cidade de Fênix. Novamente foram considerados como 

habilidades a serem desenvolvidas e avaliadas, o trabalho de interpretação das fontes e 

argumentação de seus elementos para criação de uma legenda, no entanto, trabalhando as 
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noções temporais, foram questionados as datas e contextos que representam e a identificação 

de semelhanças entre as imagens de diferentes períodos.  

Durante essa oficina, foram selecionadas fontes que destacassem nas edificações os 

modos de vida da população e que remetesse aos pontos turísticos da Rota Ivaí, assim, não 

foram explicitados todos esses pontos no material, tendo os estudantes que lidarem com a 

assimilação entre os conteúdos estudados do período colonial e as fontes e suas significações, 

compreendendo o que elas podem relatar sobre o passado e as mudanças e permanências no 

presente dessa cidade e de sua sociedade. 

Durante a aula, foram entregues as 9 imagens e 9 fichas de preenchimento, e pedido 

aos alunos que no fim da atividade organizassem as imagens e suas fichas considerando as 

semelhanças entre elas, relacionando passado e presente e então as entregasse em ordem. Para 

a análise primeiramente foram consideradas as imagens comuns a todos os grupos, e em 

seguida as que se organizaram de maneira diferente. 

A imagem 01, de autoria desconhecida, que retrata uma igreja antiga da região 

próxima de onde hoje é a cidade de Fênix, foi associada, nessa atividade, à imagem 02 que 

mostra a capela Santo Inácio de Loyola. Com relação à interpretação da imagem foi pedido 

aos estudantes que descrevessem o que cada imagem retrata, que avaliassem uma possível 

data para ela, que apresentassem quais os elementos que os levaram a essa resposta, e em 

seguida, que unissem essas informações, criassem um título e uma descrição para a imagem. 

As respostas foram bastante diversas. Abaixo, foram destacadas a data, o título e a descrição 

da imagem, as informações que se repetem, muitas vezes, nas primeiras questões de cada 

ficha foram descartadas neste momento para melhor visualização, no entanto, serão 

consideradas na avaliação do processo de ensino-aprendizagem. 

 

Tabela 12 — Respostas imagem 01 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 1610 Procissão. 
Na frente de uma igreja há várias pessoas, 

parece que estão em uma procissão. 

G2 1970 Reunião religiosa. 

Pessoas vão para a igreja para uma missa, 

elas estão andando por uma estrada de terra 

em direção a igreja. 

G3 1969 
A população na porta da 

igreja. 

Várias pessoas em pé em frente a uma igreja 

de madeira com várias plantas. 

G4 1970 
Igreja em reduções 

jesuíticas. 

Uma das primeiras igrejas em uma cidade 

em início de construção, onde várias pessoas 

se reuniram para uma missa. 

G5 
Metade do 

século XX 
Festa na igreja. 

Muitas pessoas se aglomerando em frente a 

uma igreja na floresta. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 13 — Respostas imagem 02 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 
Século 

XII 
Igreja do século XII. Igreja abandonada de muitos anos atrás. 

G2 1991 Uma igreja. 
Uma igreja de cimento abandonada no 

meio do mato. 

G3 
Século 

XXI 

A igreja abandonada dos 

espanhóis. 

A foto mostra uma igreja cinza, com o 

telhado caindo com várias matas em volta 

dela. 

G4 2000 
Igreja abandonada no meio do 

mato. 

Uma antiga igreja abandonada no meio 

do mato. 

G5 
1950 – 

2000 
Igreja abandonada. Igreja é abandonada no meio do mato. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Como objetivo a essa etapa foram elencados a elaboração de hipóteses sobre os 

contextos das imagens a partir de seus elementos, e também a relação de tempo estabelecidas 

entre as imagens cujos os estudantes deveriam datá-las aproximadamente e agrupá-las por 

suas semelhanças considerando o tempo passado (o mais antigo) e presente (um mais 

próximo). 

Todos os estudantes relataram referir-se a uma igreja que era o centro das duas 

imagens, sendo a segunda destacada como abandonada ou antiga, pela falta de manutenção e 

cuidados representados. Sendo que, 80% dos grupos nessa questão, relacionaram as datas da 

primeira imagem como anterior a da segunda, agrupando-as com o critério do tempo 

cronológico e detalhando-as corretamente. 

Ocorreram algumas especificidades nas respostas, dois grupos relacionaram a igreja 

com Vila Rica: primeiro o grupo G1 que apresentou, erroneamente, a igreja ser do século XII, 

provavelmente, em referência ao período dos espanhóis e portugueses na região. Segundo a 

resposta do grupo G3 que apesar de ter proposto o século XXI, apresenta a igreja ter sido dos 

espanhóis, no período colonial, fato discutido depois na roda de conversa, quando foi 

apresentado que a igreja da serra não apresentava relação com Vila Rica. Sendo o segundo 

objetivo de contextualização alcançado em 80% das respostas. 

Na análise da resposta da imagem 03, observa-se que o grupo 01 não a realiza, 

entregando-a em branco devido à recusa das estudantes em realizar uma resposta a mais que 

as outras, evidenciando uma falta de comprometimento com a entrega. Um aspecto relevante 

a ser considerado é que todas as participantes do grupo, pertencentes ao sexo feminino, 

afirmaram no questionário não gostar de estudar História, apesar de reconhecerem a 

importância de seu estudo.  
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Tabela 14 — Respostas imagem 03 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 - - - 

G2 1990 
Rio de uma das fundações de 

Vila Rica no século XVI. 

Vejo um rio, terras, linhas é como se 

fosse um zoom de um mapa.  

G3 1880 
Os principais rios Ivaí e 

Corumbataí. 

Foto antiga de perspectiva aérea dos 

rios. 

G4 1860 Rio Ivaí. Rio Ivaí desenhado em um mapa. 

G5 Século XVI Rio Ivaí no séc. XVI. Um rio e uma divisão de terras. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Tabela 15 — Respostas imagem 04 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 
Século 

XX 
O rio Ivaí Um rio. 

G2 
Século 

XX 
Uma imagem de rios. Gramados, cidades, terra, céu, natureza. 

G3 
Século 

XXI 
Os rios que banham Fênix. 

Rios de cor marrom, um desaguando no 

outro com uma reserva a beira rio perto 

da cidade. 

G4 2010 
Os rios por onde os espanhóis 

chegaram. 

A imagem mostra um rio, florestas, 

plantações e bem longe as cidades. O rio 

tem uma cor bem marronzinha e pedras 

bem grandes. 

G5 
2010-

atualmente 
Rio Ivaí. As fontes do Rio Ivaí. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nas relações de datas estabelecidas entre as fontes, 80% dos grupos assinalaram a 

segunda imagem como mais próxima ao presente. Em relação à imagem 03 dos irmãos Keller 

e Keller (1865), os estudantes compreenderam a presença do rio, e no grupo G2 relataram 

explicitamente a vinculação com Vila Rica no século XVI, direcionando-o como um mapa 

para o acesso ao local. Por ser colorida estabeleceram também que o mesmo foi criado 

recentemente, advindo de estudos sobre a área.  

Infere-se que a relação com Vila Rica também ocorre na resposta do grupo G5 que 

data a fonte histórica com o século XVI, atendendo assim não somente a interpretação, mas a 

utilização de dados históricos para argumentação de suas hipóteses, atingindo a assimilação e 

organização das novas estruturas com as já existentes sobre a temática. No entanto, esse fato 

ao ser informado como uma possível data da fonte histórica é definido erroneamente, já que a 

imagem foi formulada séculos depois em 1865.  

Os resultados, do segundo agrupamento apresentado, demonstram que 80% das 

respostas alcançaram os objetivos da oficina. Elencados na elaboração de hipóteses 
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considerando os contextos das imagens a partir de seus elementos (dispostas nas respostas dos 

grupos G2, G3, G4 e G5) e a datação aproximada das fontes (considerada nas respostas do 

grupo G2, G3 e G4 na primeira imagem e em todas as respostas entregues pelos grupos na 

segunda imagem). 

Entre as fontes restantes, os estudantes as agruparam de diferentes formas. Os grupos 

G1, G4 e G5 ordenaram as imagens 5 e 6 como semelhantes, seguido das imagens 7, 8 e 9 

como outro grupo análogo. Na primeira sequência, consideraram a planta e a maquete de Vila 

Rica, e na segunda o desmatamento, o início da colonização da cidade de Fênix e, por fim, a 

foto atual da cidade. 

Já os grupos G2 e G3 agruparam em sequência as imagens 7 e 8, e depois as imagens 

número 5, 9 e 6, considerando primeiramente a planta de Vila Rica, seguida da construção da 

cidade de Fênix e só então a criação da maquete de Vila Rica, estabelecendo por meio do 

território em relação à passagem do tempo sobre essas estruturas. No entanto, esse 

agrupamento não atendeu aos objetivos da questão, uma vez que a maquete e a planta se 

correlacionam à existência e aos estudos sobre Villa Rica del Espíritu Santo e não 

especificamente ao processo de formação da cidade de Fênix, como sugerido nas imagens 7 e 

8.  

A seguir, serão apresentados os elementos e as contextualizações desenvolvidas pelos 

estudantes sobre as imagens 05 e 06, as quais foram associadas em suas semelhanças por 60% 

dos grupos avaliados (G1, G4 e G5). 

 

Tabela 16 — Respostas imagem 05 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 
1589-

1632 
Vila Rica do Espírito Santo. 

As ruas seguem o traçado do tipo tabuleiro 

de xadrez em que são retas e se cruzam em 

ângulo reto (90g) os quarteirões possuem o 

mesmo em seu redor. 

G2 
1589-

1632 
Villa Rica del Espíritu Santu. 

Vejo uma planta de uma construção da 

cidade de Vila Rica da segunda fundação de 

Vila Rica do Espírito Santo. 

G3 1580 

Mapa topográfico da cidade 

de Vila Rica del Espíritu 

Santu. 

Uma planta de Vila Rica del Espíritu Santu 

com números, ruinas, poços, igrejas, etc. 

G4 
Século 

XX 
Planta de Villa Rica. A foto retrata um esboço de uma futura vila. 

G5 
1580-

1640 
Villa Rica del Espíritu Santu. 

Mapa topográfico das ruínas da segunda 

fundação de Vila Rica do Espírito Santo. 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Tabela 17 — Respostas imagem 06 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 
Século 

XVI 
Vila Rica do Espírito Santo. 

Maquete da Vila do Espíritu Santu foi 

criada. 

G2 1987 
Maquete representando a cidade 

de Fênix. 

Maquete feita de papelão, segurada por 

um suporte em baixo dela, com as casas e 

a igreja em cima. 

G3 
Século 

XVI 

Como era a cidade espanhola 

Vila Rica del Espíritu Santo. 

A foto mostra uma maquete de como era 

a cidade Vila Rica del Espíritu Santo 

antigamente, provavelmente a maquete 

foi construída com massinha. 

G4 1980 Vila Rica. 

A imagem mostra Vila Rica atualmente 

com algumas casas e bastante datas sem 

casas mostra um rio provavelmente onde 

está sendo construída. 

G5 1500 
O começo das civilizações no 

Brasil. 
Casas, muros, mar, árvores, praias. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nessa questão, 80% dos grupos relacionaram o mapa topográfico (imagem 5) à data de 

existência de Villa Rica del Espíritu Santo, enquanto 20% interpretaram-no como uma 

representação material da existência de Vila Rica. O objetivo era que os estudantes 

relacionassem ambas as imagens à Vila Rica del Espíritu Santo e ao contexto de existência da 

cidade, alcançado com sucesso em 60% das 10 respostas apresentadas. 

Os outros 40% ficaram à margem, principalmente, pela incoerência temporal 

evidenciada nos trechos: “A foto retrata um esboço de uma futura vila.” (G4), “Maquete 

representando a cidade de Fênix.” (G2), “A imagem mostra Vila Rica atualmente” (G4), 

“O começo das civilizações no Brasil.” (G5). A incompreensão dessas representações na 

cronologia temporal humana pode ser atribuída a má contextualização dos eventos históricos, 

impactando na percepção temporal desses estudantes. De acordo com Ferreira e Marques 

(2012) a construção do entendimento sobre tempo e espaço ocorre à medida que os estudantes 

elaboram o próprio conhecimento, concretizando e sistematizando noções sobre esses 

conceitos.  

O grupo G5, ao descrever a maquete como o início das civilizações no Brasil, 

provavelmente refere a palavra “civilizações” aos europeus que aqui chegaram em 1500, 

excluindo na sua narrativa os povos indígenas. Sobre isso, acredita-se que os estudantes 

tenham aprendido mais durante a visita ao museu, quando foi destacada a presença dessas 

povoações e suas formas de organização, percebida também nas diversas peças presentes no 

espaço. A afirmação sobre o aprendizado dos estudantes sobre esse tema se dá, 

principalmente, pelos resultados obtidos nos desenhos após a visitação, nos quais os 
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estudantes retrataram as populações originárias enquanto sujeitos participantes dos cenários 

criados.  

Esse fato serve como alerta à necessidade de um trabalho aprofundado junto aos 

estudantes sobre a perspectiva indígena na construção do espaço brasileiro desde o período 

pré-colonial, fazendo assim os profissionais da História a função de “lembrar do que os outros 

esquecem” (Hobsbawn, 1995, p. 13).  

Abaixo segue as análises dos estudantes em relação às imagens 07, 08 e 09, que 

respectivamente, apresentam a formação do espaço territorial da cidade de Fênix ao longo do 

tempo, município este em que se localiza os aspectos históricos da Rota Ivaí e da temática de 

colonização espanhola no Paraná. 

 

Tabela 18 — Respostas imagem 07 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 
Anos 

70 
Os desmatamentos dos anos 70. - 

G2 1980 Desmatamento. 
Imagem do céu, arvore, as folhas, as 

florestas. 

G3 1968 
O desmatamento de Vila Rica do 

Espírito Santo. 

Vejo área, arvores caídas por causa do 

desmatamento. 

G4 1970 
Desmatamento na Mata 

Atlântica. 

A imagem mostra árvores caídas, por 

conta de pessoas querendo abrir espaço 

para ruas, casas, papel, etc. 

G5 2000 Desmatamento na Amazônia. 
Nessa foto dá para ver que tem árvores 

caídas. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Tabela 19 — Respostas imagem 08 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 1960 Sede do munícipio de Fênix. Estrada do município de Fênix. 

G2 1960 Início da cidade de Fênix. 

Início da cidade, construções, 

caminhões provavelmente trazendo as 

coisas (mudanças). 

G3 1960 Sede do município de Fênix. Casas, estrada, canos e matos. 

G4 1960 
Sede do município de Fênix em 

1960. 

A imagem retrata Fênix no começo de 

sua história por isso poucas casas, 

poucos carros e pouco movimento. 

G5 1960 Município de Fênix. 

Uma cidade de estradas de terra, com o 

transporte com veículos de carga para 

seus moradores. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Tabela 20 — Respostas imagem 09 da Oficina 03. 

Grupos Data Título Descrição 

G1 Século Cidade em transformações. Uma visão aérea, provavelmente retratada 
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XX com um drone da cidade de Fênix. 

G2 1993 

Uma cidade com muitos 

moradores, construções, buzinas 

e plantações em Fênix. 

Tem estrada principal e outras, tem 

industrias, plantação, entre outros. 

G3 
Século 

XXI 
Cidade de Fênix atualmente. 

A imagem mostra a cidade de Fênix hoje 

em dia com visão aérea provavelmente 

retirada com um drone. 

G4 
Século 

XXI 
Cidade do século XXI. 

A imagem mostra uma cidade com várias 

ruas, casas, várias árvores e usinas. 

G5 
Século 

XX. 
Uma cidade. Foto da cidade de Fênix no século XX. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na relação dessas imagens, 60% dos grupos (G1, G4, G5) agruparam-nas 

corretamente, porém não se atentaram às datas mencionadas, respondendo na imagem 07 uma 

data cronológica posterior à imagem 08. Nenhuma equipe foi capaz de relacionar a data com 

um momento anterior à colonização do munícipio de Fênix, ainda que tenham apontados 

como anterior no momento da organização e entrega, podendo inferir nesse momento que não 

foi um trabalho realizado conjuntamente entre os estudantes, já que as datações das respostas 

apresentaram controvérsias. 

Com relação à contextualização das imagens 73,33% das respostas foram 

contextualizadas com relação à fundação e desenvolvimento da cidade de Fênix. Entre as 

descrições alguns grupos apresentaram maior detalhamento sobre as situações que podem 

estar ocorrendo na cena como o grupo G2, que relaciona os caminhões às cargas de mudanças 

das pessoas da cidade, apresentando seu conhecimento prévio advindo de suas vivências para 

a interpretação da imagem e elaboração da narrativa.  

Para Paul Ricoeur (1994, p. 15), o “tempo torna-se tempo humano na medida em que 

está articulado de modo narrativo; em compensação, a narrativa é significativa na medida em 

que esboça traços da experiência temporal” (1994, p.15). Dessa forma, a narrativa endossada 

de experiências próprias está diretamente relacionada ao aprendizado, que se configura a 

partir dessas estruturas, assim como confere sentido a esse processo de ensino aprendizagem. 

A partir dos resultados apresentados no desenvolvimento dessa oficina, constata-se 

uma maior dificuldade por parte dos estudantes de maneira geral, e em específico às 

estudantes do grupo G1, em sua realização e em seu desempenho, considerando 

principalmente a invalidez da noção temporal para com os espaços apresentados, não ligados 

muitas vezes ao contexto representado nas fontes.  
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Esse desafio deve ser compreendido devido a maior complexidade necessária na 

realização dessa oficina, com os objetivos: interpretação, análise, comparação, delineamento e 

formulação de hipóteses sobre conteúdos e fontes novas para eles, que ainda não dominam as 

mesmas, sendo processos cognitivos mais complexos do que o lembrar, por ser formulado 

pelo próprio indivíduo com níveis de incertezas e abstração um pouco maiores outros 

comandos. 

A oficina 04 do material propõe, por meio da análise de diferentes tipos de fontes, a 

contextualização das relações sociais que fizeram parte do processo de colonização da 

América, com o recorte espacial direcionada a Villa Rica. Para isso, objetivou-se por meio das 

fichas, o desenvolvimento de habilidades de interpretação e de reconhecimento das diversas 

formas de organização das sociedades que colonizaram o estado. 

Para essa aula foram entregues 5 fichas para preenchimento, 5 documentos e 5 

imagens a serem correlacionadas. Para organização, foi pedido que as deixassem em ordem na 

hora da entrega, só sendo abertas no momento de escrita da presente pesquisa. Como 

respostas, os estudantes deveriam descrever o que a imagem representa e, em seguida, o que é 

possível perceber sobre os indivíduos de Vila Rica e suas relações, conhecimento atingido a 

partir do cruzamento de informações presentes em ambas as fontes históricas. 

 Como resultado para a primeira tarefa destacada, os estudantes de maneira geral 

ordenaram os documentos corretamente, demonstrando ter relacionado as diferentes 

tipologias de acordo com suas temáticas e representações. A documentação 01 que relata 

sobre os hábitos alimentares dos índios Guarani, foi associada por todos os grupos à imagem 

de cestaria com alimentos naturais como milho, mandioca, cana, amendoim, entre outros. A 

documentação 02 que descreve a utilização de mão de obra indígena pelo colonizador foi 

ligada à imagem de indígenas trabalhando em uma área agrícola com um europeu 

fiscalizando-os, exceto pelo grupo G4, que associou a documentação 02 a imagem de base de 

vasilhames indígenas com o desenho de erva-mate, não fazendo a relação entre elas na 

argumentação presente na ficha e assim relacionando com a imagem errada também na 

documentação 04 que teria aquela imagem como fonte a ser relacionada. 

A documentação 03 foi associada por todos os grupos as duas imagens que continha os 

padres jesuítas auxiliando os indígenas, indicando direções e organizando às fugas pelos rios, 

na documentação apresentava também as causas e consequências dessa ação representada. A 

documentação 04 foi relacionada pelos grupos G1, G2, G3 e G5 com a imagem que 

representava a erva-mate como menção a principal atividade econômica de Villa Rica, o 

grupo G4, relacionou a documentação referente a extração de erva-mate e a mão de obra 
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indígena pelo sistema de encomendas com a imagem dos indígenas trabalhando em uma 

plantação, o que apresenta certa relação, porém não é a imagem correspondente, já que a 

única figura que apresenta a erva-mate é a que relacionaram na documentação 02.  Por fim, a 

documentação 05 que relata sobre as vasilhas de cerâmica foi associada por todos os grupos 

com a imagem de exposição de cerâmicas do Museu de Vila Rica. 

 Assim para melhor organização as respostas, serão apresentadas de acordo com as 

imagens e suas associações realizadas por cada grupo, conforme ocorrido na oficina 02. 

 

Tabela 21 — Respostas referente as documentações 01 da Oficina 04. 

Grupos O que a imagem representa Ela conta sobre como 

G1 
Os hábitos alimentares dos 

índios Guaranis. 

Os índios guaranis caçavam comidas para 

sobreviverem. Caçavam peixes, anfíbios, répteis, 

aves, moluscos, gastrópodes e crustáceos. 

G2 
Cestas, milho, feijão, 

mandioca, banana. 
Como são as comidas que os índios comem. 

G3 
Milho, mandioca, feijão, 

farinha. 

Os hábitos de alimentos dos guarani, são as comidas 

que os indígenas consumiam antes da colonização. 

G4 
Os hábitos alimentares dos 

índios Guarani. 

Era os hábitos alimentares dos índios Guarani, eles 

comiam mais comidas vegetais do que carnes de 

mamíferos. 

G5 Alimentos dos índios Guarani 
Os índios guarani se alimentavam de feijão, milho, 

farofa, massas, etc. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

O objetivo dessa oficina tinha como centro desenvolver a compreensão dos estudantes 

sobre as relações econômicas, sociais e culturais do período colonial, com ênfase nos modos 

de vida de Vila Rica del Espíritu Santo. Isso por meio da produção de conhecimento, alinhado 

ao cruzamento de informações dos textos escritos e as imagens apresentadas. Nesse primeiro 

momento, todos os grupos relacionaram corretamente as fontes. A argumentação sobre esses 

elementos foi um objetivo alcançado por 80% dos grupos, com exceção do grupo G1, que 

assim como em respostas posteriores, apresentaram cópias literais do texto. 

 

Tabela 22 — Respostas referente as documentações 02 da Oficina 04. 

Grupos O que a imagem representa Ela conta sobre como 

G1 
Indígenas obedecendo seu 

dono e plantando. 

As atividades econômicas na extração de erva-mate, e 

eles utilizavam mão-de-obra indígena através do 

sistema de encomendas. 

G2 Escravos trabalhando. - 

G3 
Indígenas sendo escravizados 

por colonos. 

Como a mão de obra indígena era explorada com as 

encomiendas que era o direito dos indígenas trabalhar 

para os colonos em troca de alimento e a mita onde 

os indígenas eram obrigados a trabalhar para os 
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colonos. 

G4 Pedras antigas. 
A utilização da mão-de-obra indígena foi usada pelo 

colonizador. 

G5 
Indígenas trabalhando para os 

colonos espanhóis. 

Indígenas fazendo plantações para a economia dos 

colonos, plantavam erva-mate. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na imagem 02, os grupos G1, G2, G3 e G4 apresentaram em suas legendas uma 

narrativa que remete à escravidão dos povos indígenas. Já na descrição, 60% dos grupos (G1, 

G3 e G5) foram capazes de argumentar relacionando com as informações presentes no texto 

de apoio da atividade, propondo a utilização da mão de obra pelo sistema da mita e da 

encomenda, modos servis de produção, e não escravo. Durante a realização da atividade, na 

mesma aula, quando questionados, alguns estudantes desses grupos comentaram sobre a não 

utilização desses sistemas atualmente, mencionando apenas o trabalho escravo. Isso 

demonstra a internalização e a assimilação dessa relação de trabalho e às rupturas presentes 

nele ao longo do tempo. 

Os fatores que permitiram compreender a aprendizagem por meio dessa oficina 

ocorreram principalmente durante a atividade, levando em consideração também o grupo G2 

o qual a estudante A22 apresenta seu nome, escrevendo não ter conseguido entender, quando 

devolvido e questionado ao grupo o que visualizam na imagem a estudante A2 comenta que 

“são indígenas trabalhando” e A8 complementa dizendo que “o espanhol tá de olho neles para 

não fugirem ” mostrando a assimilação aos conteúdos e a análise a fonte. 

Porém a estudante não descreveu na ficha essas falas, talvez por não ter conseguido 

argumentar devido as dificuldades em compreender os conceitos e conectar essas 

informações, ou pelo desinteresse à disciplina, já que conforme assinalado no questionário, a 

estudante não gosta de estudar História, sendo possível afetar o engajamento e a motivação na 

realização das atividades. 

 

Tabela 23 — Respostas referente as documentações 03 da Oficina 04. 

Grupos O que a imagem representa Ela conta sobre como 

G1 

Os colonos espanhóis e bandeirantes 

em crise socioeconômica com o 

enfraquecimento das fronteiras. 

Os espanhóis perderam mão-de-obra indígena, 

dificultando a atividade agrícola. 

G2 Os jesuítas e os índios se retirando. 

Os jesuítas abrigando e ajudando os indígenas a 

não serem escravizados e sendo salvos todos 

eles. 

G3 Indígenas fugindo dos bandeirantes. 

Estavam fugindo porque a vida era melhor do 

lado espanhol com os padres, porque os 

bandeirantes e colonos eram muito 
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exploradores. 

G4 Fuga dos indígenas e dos padres. 
A fuga dos indígenas e padres que estavam 

fugindo dos bandeirantes. 

G5 
Os espanhóis colonizando a terra 

indígena. 

Os padres queriam que os indígenas e 

espanhóis fossem todos livres, que plantassem 

para si próprio não para os espanhóis ou para 

serem escravos. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na questão 03, 80% dos grupos (G2, G3, G4 e G5) fazem menções aos jesuítas e às 

reduções como auxiliadores dos indígenas em relação às tentativas de exploração de mão de 

obra pelos espanhóis ou bandeirantes a esses povos. Porém, os grupos G3 e G4 apresentam 

em suas orações uma certa independência dos indígenas, como uma escolha, um 

protagonismo desses povos para com as situações do período. De acordo com Caimi (2012), 

dentro da nova ciência da aprendizagem, o aprender ocorre pela produção de sentidos e 

transferências de conhecimentos para outros contextos, demonstrado principalmente pelas 

relações de poder e protagonismo dos povos originários retratados. 

 

Tabela 24 — Respostas referente as documentações 04 da Oficina 04. 

Grupos O que a imagem representa Ela conta sobre como 

G1 A extração da erva-mate. 

A principal atividade econômica era a extração de 

erva-mate, que sofriam com a concorrência dos ervais 

e que utilizavam mão-de-obra indígena. 

G2 
Coisas históricas do 

município de Fênix. 
Antigamente desenhavam nas pedras erva-mate. 

G3 

Parte do fundo de uma bacia 

com a erva mate desenhada, e 

a flor da erva-mate. 

A principal atividade econômica na região, a extração 

de erva-mate nas formas de artesanato indígena. 

G4 
Os indígenas cultivando a 

erva-mate. 

Os escravos jesuítas (indígenas) fazendo a principal 

atividade econômica. 

G5 A produção de ervas. 
A erva-mate era produzida por arvores para consumo 

de chá-mate. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na questão 04, todos os grupos relacionaram nas fichas à erva-mate. E 60% deles 

argumentaram apresentando elementos do texto e das imagens como condições. O grupo G2, 

assim como na oficina 01, destacou o meio artístico presente na fonte histórica, enfatizando o 

desenho do vasilhame. O grupo G3 demonstra em sua narrativa um maior domínio às leituras 

e análises, pois compreenderam a relação entre a economia, o cotidiano e as formas de 

expressão pelo artesanato. O grupo G5 associa a erva-mate ao chá-mate muito comum no 

presente, demonstrando sua hipótese para produção da erva-mate no período, o chá-mate. 

Correlacionando suas experiências do presente para o passado. 
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Já o grupo G4, conforme apresentado acima, relacionou essa documentação com a 

imagem da documentação 02, e com isso, apresentaram uma resposta um pouco diferente dos 

demais, porém a argumentação demonstra que eles compreenderam o principal produto 

econômico de Vila Rica. Em relação à terminação “escravos jesuítas (indígenas)”, durante o 

passeio no museu e também na aula em que ocorre a roda de conversa a professora destaca 

que a denominação utilizada para o trabalho indígena, neste estudo, era e encomenda e a mita, 

modelos diferentes da escravidão que eles estudaram no ano anterior. 

 

Tabela 25 — Respostas referente as documentações 05 da Oficina 04. 

Grupos O que a imagem representa Ela conta sobre como 

G1 

Os índios guaranis que 

confeccionavam vasilhas 

cerâmicas. 

As vasilhas cerâmicas, onde se destacavam a forma 

carenada, e os espanhóis usavam. 

G2 

Vasilhas cerâmicas, pinturas 

vermelhas e pretas, 

decorações, pratos, vasos. 

Os índios guarani confeccionavam vasilhas 

cerâmicas, que se destacava a forma carenada e 

alguns tipos de decoração como as pinturas 

vermelhas e pretas. 

G3 

Tipos de decoração como a 

pintura com vermelho e preto 

sobre o engobo branco. 

As vasilhas de cerâmicas dos índios guarani, que 

serviam para guardar erva-mate. 

G4 
Cerâmicas antigas dos índios 

Guarani. 

As antigas cerâmicas que os índios guarani 

tradicionalmente confeccionavam, faziam de pratos 

rasos e fundos, sopeiras, tigelas com alças e asas. 

G5 Vasilhames de cerâmica. 
Os índios com sua cultura contribuíram com 

cerâmicas. 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Na última questão, todos os grupos associaram a imagem e a documentação 

corretamente e também citaram sobre as vasilhas de cerâmicas relatando suas características e 

os grupos a quem pertenciam. Porém com exceção do grupo G5, todos os outros copiaram um 

trecho da fonte textual na construção dessa ficha, seja para o título, seja na descrição. Indo 

além, o grupo G5 cita a contribuição histórica da cultura indígena para a sociedade, 

demonstrando o domínio e a consciência da importância desses povos no presente. 

Diante dos objetivos elencados para essa oficina número 04, 90% das respostas 

sinalizadas pelos grupos apresentaram as relações entre as imagens e as documentações 

escritas, com 60% de todas as respostas conseguindo argumentar e associar as informações 

presentes em ambas as fontes formulando seus próprios conhecimentos e narrando-os. A 

desequilibração das estruturas somadas às novas informações dispostas, criaram significados 

juntamente com os conhecimentos já existentes desses estudantes, desenvolvendo algumas 
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competências, principalmente, na interpretação do passado para o alcance do aprendizado 

histórico. 

Os estudantes do Grupo G5, principalmente o A12 e o A20, que foram aqueles 

empenhados nas respostas dessa oficina, apresentaram 100% de acertos e alinhamento com os 

objetivos propostos, com indícios internalizados sobre a aprendizagem histórica, conseguindo 

significar e relacionar o passado com a vida prática do presente, reconhecendo-o em sua 

realidade, conforme destacado por Rüsen (2011) como pilares para o aprendizado histórico. 

Essa condição pode ser apresentada diante de fatores motivadores dos próprios 

estudantes da equipe (A7, A12, A13 e A20) que se engajaram na execução da atividade, 

conversando entre si e formulando conjuntamente as respostas. Diferente dessa prática, ocorre 

com as participantes grupo G1, a produção de respostas das fichas de maneira individual, 

ainda que fisicamente estivessem em grupos, cada estudante ficou responsável por uma ficha, 

ocorrendo de replicarem as informações presentes nas fontes, não as ressignificando, 

apresentando não se apropriarem internamente desse conhecimento nesse momento da 

sequência didática.  

Tendo como base, as duas situações acima apresentadas, infere-se que aquele grupo 

que criou uma rede colaborativa no processo de estudo, motivador de envolvimento e 

participação, obteve um melhor aprendizado. Segundo Gaspar (2022, p. 18156), a 

aprendizagem colaborativa ocorre pela troca de ideias e informações “pela discussão, pela 

crítica recíproca, pelo reforço emocional mútuo – enfim, pela colaboração e pelo diálogo”, 

mostrando ser muito efetiva no processo educacional decorrente do intenso trabalho mental 

gerado por essa prática. 

A última oficina, número 05, foi proposta para ser desenvolvida durante a realização 

do roteiro turístico histórico, por visar estabelecer e compreender as relações do mundo físico 

e objetivo com o mundo subjetivo dos sujeitos e suas interpretações a partir do contato com os 

patrimônios históricos presentes na Rota Ivaí. As fichas dessa oficina foram formuladas com 

o objetivo de mediar a percepção do aluno para a exploração, descrição, diálogo, registro e 

crítica a esses bens identificados e selecionados durante a atividade. 

Para isso, foram entregues as fichas a serem preenchidas individualmente. Porém 

ocorreu de os estudantes não preencherem durante o passeio como o combinado e sim em 

sala, na aula posterior, dispondo nesse momento do auxílio da internet, com o site do roteiro 

turístico: Rota Ivaí. Por terem um meio de pesquisa os estudantes tiveram maior 

aprofundamento nas suas análises e produções.  
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A seguir serão apresentados os resultados daqueles estudantes que foram selecionados 

para análise, ou seja, aqueles que participaram de pelo menos duas formas utilizadas como 

avaliação e que responderam 8 atividades ou mais da pesquisa, totalizando assim 16 

estudantes. Entre os seis estudantes que não foram considerados para essa análise, existiram 

três casos (A9, A11 e A13) que apresentaram atestado médico e faltaram em dias de 

discussões e práticas para a compreensão do assunto, além de terem, como no caso do A9 e 

A11, realizado parcialmente, as atividades relacionadas a essa oficina, decorrente 

possivelmente, das ausências em outras aulas sobre a temática. 

Ocorreram também de outros dois estudantes (A16 e A17) que não foram 

considerados por não colaborarem em grande parte das discussões das outras oficinas e 

também não realizarem essa última. Observando aspectos em comum entre eles, ambos 

assinalaram já terem reprovado em algum momento. O fator de reprovação, nesse caso, pode 

ser inferido não apenas pela não aprendizagem, mas também pelo desinteresse na realização 

de atividades avaliativas. Quanto a sexta estudante, a A22, não foi considerada na análise por 

não ter realizado as atividades turísticas, assim como as outras duas produções relacionadas 

com este momento. 

As respostas então selecionadas foram associadas às categorias de análise, seguindo 

aspectos em comum na escolha dos patrimônios, sendo estes: os rios, a capela de Santo Inácio 

de Loyola, o museu de Vila Rica do Espírito Santo, a maquete de Vila Rica del Espíritu Santo 

e as cerâmicas indígenas presentes no museu.  

Entre os estudantes que escolheram o rio como bem a ser preservado estão A18 e A19. 

Quanto ao estado de proteção, a A18 destacou como sendo dever de todos, enquanto o 

estudante A19 considerou uma perspectiva mais específica, citando a prefeitura, a população 

e os pescadores, indicando grupos sociais que utilizam o rio com frequência, assim como o 

poder público, que deve impor coletivamente o dever de preservação desse meio.  

No item de análise histórica, ambos os estudantes mencionaram o rio como espaço 

para “transporte, banho e pesca” adicionando lavar roupa como fator importante para o A19, 

que destaca também, o rio como importante para os peixes não morrerem e para continuar a 

extração da argila, citado pelo mesmo como matéria-prima para a produção das cerâmicas. 

Na narrativa desses estudantes percebe-se o aprendizado factual sobre o uso do rio 

como transporte, mas também a interpretação e a formação da competência de experiência 

citada por Rüsen (2011), pois por meio da narrativa se compreende as diferenças e 

continuidades do passado em relação ao presente, citada por exemplo na frase “continuar a 
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extração da argila”, mencionado pelo estudante A19, que prevê a continuidade das práticas 

sociais do passado na atualidade. 

Entre aqueles que escolheram a capela de Santo Inácio de Loyola, estiveram os 

estudantes A21, A20 e A12, que pontuaram ter sido fundada no século XX, em 1928, e ser 

protegida pela prefeitura municipal de Fênix. Como análise histórica, os estudantes A2, A20 e 

A12 destacaram que a capela foi escavada em busca de ouro, remetendo-se à lenda do local. 

O estudante A20 menciona ainda o "ouro dos padres jesuítas" nomeando os sujeitos históricos 

da lenda. Para representação, esse estudante enviou a foto abaixo (figura 78), destacando na 

análise artística do patrimônio “um túmulo e uma cruz grande do lado de fora”. 

 

Figura 78 — Foto da Capela Santo Inácio de Loyola enviada pelo estudante A20. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A estudante A21 coloca como resposta que “Nessa igreja foi realizada a primeira 

missa na cidade de Fênix”. Associando à colonização da cidade, que ocorre oficialmente 

algumas décadas depois. A importância da preservação desse bem foi destacada para 

compreensão do passado sobre as missas, os padres, os jesuítas, os indígenas e suas relações. 

A estudante A2 sinalizou que é um importante meio para manter a religiosidade. Já o 
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estudante A12 comenta que "Ela traz um pouco de histórias das primeiras pessoas que vieram 

para a cidade de Fênix, e também faz a população lembrar dos povos jesuítas, pelas suas 

lendas". 

Conforme mencionado por Salvadori (2008), o patrimônio é um conjunto de bens que 

permite o reconhecimento do passado de uma sociedade e sua cultura. Assim, os estudantes 

em suas narrativas estabeleceram a compreensão do local como um espaço de memória da 

cidade de Fênix e também do passado colonial, da cidade de Vila Rica do Espírito Santo e das 

reduções jesuítas próximos, como memória não só da presença, mas das relações 

estabelecidas nesses espaços, enquanto da temática religiosa e de seus sujeitos. 

Sobre aqueles estudantes que selecionaram a maquete como um bem patrimonial para 

investigação estão A5, A7, A10 e A14. Os três primeiros dataram-na como do período em que 

Vila Rica existiu, estimando sua data ao tema que remete à maquete e não a sua própria 

fabricação, presente também na placa de identificação da obra no Museu de Vila Rica do 

Espirito Santo. Já a estudante A14 apresenta, a criação da maquete como em 1960, 

provavelmente, relacionando aos estudos e criação do museu e fundação da cidade de Fênix.  

Quanto à importância histórica, as respostas variaram quanto ao conhecimento do 

passado intacto: "É bom para vermos como era a casa dos espanhóis naquela época" (A5, 

A10) e como objeto de estudo: "Ela é importante para sabermos como era Villa Rica del 

Espiritu Santo e assim como foi nossa colonização" (A14).  

O bem selecionado, retratado pelos estudantes A5, A10 com certa distância do 

presente, diz respeito às suas compreensões do passado enquanto evidência fixa e real, 

conforme mencionado por “como era a casa dos espanhóis naquela época”, relacionando-se à 

competência perceptiva destacada por Rüsen (2011), a qual capta o passado como tal, em seu 

distanciamento do presente, como ruínas e tradição. No entanto, a estudante A14 vai além e 

interpreta-o como uma conexão de significado e sentido para a realidade, “importante para 

sabermos como foi nossa colonização”, relacionando à formação em relação ao presente 

adentrando na percepção interpretativa, evidenciando seu aprendizado histórico. 

O próximo tema abordado foram os objetos indígenas. As estudantes A6, A8 e A15 

destacaram os objetos de precedência indígena expostos no Museu de Vila Rica, destacando o 

século XVI e XVII, enquanto datas de criação. Como foram objetos com representações e 

funcionalidades diferentes as imagens e respostas variaram quanto as funções, conforme 

apresentada abaixo na figura 79: 
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Figura 79 — Conjunto de imagens enviadas pelas estudantes A6, A8 e A15. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A6: “Urna Funerária Guarani. Contavam sobre como os guaranis enterravam os 

falecidos e seus pertences.” 

A8: “Tigelas de argila e cachimbos. Que representam como os índios faziam as suas 

próprias coisas todas a mão.” 

A15: “O pilão. Eles usavam para amassar plantas, até virarem creme para serem 

utilizados.” 

Na importância da preservação desses bens para a compreensão histórica, assinalaram 

ser importante para “estudar e entender como eram as coisas antes de nós” (A6), “para 

sabermos como surgiu e que não é algo novo dos tempos de hoje” (A15), e “para que nossas 

gerações saibam sobre o nosso passado histórico.” (A8). Reportando assim, a esses bens, 

como meio de conhecimento do passado, com destaque para A15 que comenta sobre o pilão 

não ser “algo novo dos tempos de hoje”, quando lido pela professora, a mesma foi questionar 

o estudante sobre sua resposta, que disse conhecer o pilão por conta de ter o objeto, “um 

parecido em casa” (A15), permitindo evidenciar um processo de formação do aprendizado a 

partir da experiência, com as percepções de continuidade de hábitos e objetos do passado no 

tempo presente. 

Sobre os estudantes que escolheram o parque, dataram-no de 1983, sua fundação. As 

três fichas apresentaram diversas semelhanças, sendo então compreendidas como uma 
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realização conjunta, ainda que pedido o preenchimento individual. Foram destacadas como 

análise histórica “os resquícios da cidade colonial espanhola Villa Rica del Espiritu Santo” 

(A1, A3 e A4). A importância do local foi relatada por mostrar aos visitantes todos aqueles 

que passaram por lá, mostrando que “eram muito antigos”.  

A interpretação da temporalidade como “muito antiga”, demonstra uma abordagem 

subjetiva em relação ao conceito de tempo, não apresentando uma conexão com os sujeitos, 

espaços ou bens históricos da temática. Infere-se, a partir da análise, uma correlação com o 

início do processo de colonização espanhola e com o contexto da cidade de Vila Rica, no 

entanto, a falta de argumentação com essa questão, limita à compreensão do aspecto temporal 

em questão. 

As produções desta oficina foram verificadas conforme os objetivos elencados na 

descrição da atividade, presente na página 41, do material didático do professor. Observou-se 

uma média de acertos de 87,5% na coleta de informações referentes aos patrimônios 

escolhidos, bem como uma coerência de 93,75% nas respostas apresentadas em relação ao 

objetivo de análise histórica dos objetos, considerando para isso as dinâmicas sociais e 

econômicas de Vila Rica e da cidade de Fênix atualmente, por meio dos bens mais recentes, 

como a Capela de Santo Inácio de Loyola.  

No objetivo de argumentação sobre a importância de preservação do objeto para a 

compreensão histórica no presente, 9 dos 16 estudantes (56,25%) apresentaram coerência e 

subsídios como confirmação em suas respostas. O baixo índice de acertos, ocorreu 

principalmente pela insuficiência das respostas, que foram descritas com ausência de 

elementos e relações dos aspectos e acontecimentos estudados, como, por exemplo, a 

estudante A6 que cita ser importante a funerária Guarani para que “possamos estudar e 

entender como era as coisas antes de nós”, porém não estabelece uma especificação sobre 

quais aspectos, processos ou relações que poderiam ser entendidos a partir da visitação àquele 

bem, formando uma argumentação superficial de sua importância. 

Ainda que esse tipo de avaliação escrita tenha seus limites, como por exemplo 

algumas respostas protocolares, foi um bom instrumento para o retorno e diagnóstico dos 

estudantes sobre a atividade. Diversos deles, que muitas vezes demonstraram pouco domínio 

em algumas habilidades se sobressaíram em outras. Por exemplo, a estudante A15, que, ao 

participar da oficina 03 em equipe, apresentou algumas imprecisões cronológicas, no entanto, 

demonstrou um pensamento histórico mais elaborado ao analisar os patrimônios na oficina 05, 

identificando a continuidade de elementos do passado no cotidiano atual, estabelecendo um 

diálogo entre passado e presente, conforme exposto por Siman (2005, p. 119). 
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Esses meios de avaliação se dão como possibilidade de averiguar o que os alunos 

foram capazes de fazer enquanto inferência sobre o passado colonial a partir das fontes 

presentes nos estudos em sala, no museu e na rota e assim, apresentar potencialidades do 

desenvolvimento da aprendizagem histórica, constituindo um pensamento histórico de 

entendimento sobre as relações entre presente, passado e futuro. 

Entre os resultados expostos e analisados pelas Oficinas no modelo Caixa de História 

de maneira geral, aquelas que os estudantes desenvolveram maior facilidade de realização 

foram as que tinham apoio escrito nas fontes, que apresentaram uma maior porcentagem de 

adequações aos objetivos propostos nas fichas, como por exemplo as oficinas 01, 02 e 04.  

Entre os objetivos que os estudantes apresentaram maior dificuldade estiveram aqueles 

relacionados à construção de argumentos e relação temporal, presentes na Oficina 03 e na 

Oficina 05. Com um atendimento de 77% no objetivo “apresentar na descrição argumentos/ 

detalhes que sustentassem a sua hipótese sobre o título da imagem” presente na Oficina 03 e 

56% na habilidade “apresentar argumentos claros sobre a importância da preservação do 

objeto escolhido para a compreensão histórica no presente” da Oficina 05.  

Entre os grupos e estudantes que apresentaram maiores lacunas de aprendizagem nesse 

modelo estiveram as participantes do grupo G1, (A1, A3, A4 e A11), abaixo dos 72% dos 

demais grupos como o G4. Observando além dos resultados escritos, o engajamento das 

participantes desse grupo na realização das atividades Caixa de História e comparando-as com 

as demais propostas na sequência como a experiência turística, a roda de conversa e o 

desenho, elas demonstraram maior participação e cuidado nas que destacam maior liberdade 

criativa, sugerindo a falta de motivação com relação às atividades escritas, ainda que adotado  

métodos mais ativos, como o de investigação, discussão e colaboração para realização. 

Esse é um desafio presente na docência do século XXI, a não significação das 

atividades, que geram uma crise no desenvolvimento e na aprendizagem. Entre as alternativas 

destacadas, a adoção de diferentes práticas permite ao professor e aos diferentes perfis de 

estudantes o estímulo e a assimilação do conhecimento, a partir de pequenas etapas, que 

possibilitam sua verificação ao longo do processo educativo. 

Em semelhança com as outras práticas já destacadas do método Caixa de História, os 

dados e discussões apresentados permitem inferir uma participação ativa da maioria dos 

estudantes em sala de aula, os quais se sentiram instigados pela investigação e produção 

dentro das atividades desse método, estabelecendo as conexões necessárias e significativas 

com o espaço para a aquisição da aprendizagem nessa etapa. 
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A seguir então, serão destacados os resultados da avaliação roda de conversa, 

pensando enquanto complemento a essas atividades escritas e também às práticas vivenciadas 

no roteiro, buscando analisar a apropriação do conhecimento histórico dos estudantes sobre o 

processo de colonização espanhola no Paraná, com a cidade de Villa Rica del Espírito Santo. 

 

3.2.3. Resultados da avaliação oral: Roda de conversa 

Conforme destacado no tópico 2.3. Avaliações, a roda de conversa foi escolhida como 

meio avaliativo por considerar a oratória uma forma de expressão preferível por aqueles 

alunos que apresentam dificuldades na escrita, e por permitir visualizar os conhecimentos 

apropriados e internalizados sobre o processo de colonização trabalhado por meio do roteiro 

turístico histórico e também observar os procedimentos atitudinais dos estudantes, referentes 

ao respeito e a escuta as demais narrativas. 

Para isso a sala foi organizada e a aula introduzida com a explanação dos objetivos da 

aula, e com o guia dos tópicos de discussões anotados no quadro. Inicialmente, foi 

questionado aos estudantes o que eles acharam de a aula ter sido feita nesse modelo de 

viagem, e o que eles aprenderam ou encontraram de interessante nela. Entre as respostas, a 

estudante A5 destaca que “A viagem foi muito legal, porque era algo novo para todos nós, 

como um meio de conservação da história indígena antiga”. Se referindo ao museu, e a sua 

compreensão do mesmo enquanto um espaço de preservação de histórias e de memórias, com 

enfoque na grande maioria das peças serem de indígenas, atentando-se à temática. 

A estudante A8 já destaca o ambiente natural da rota “A entrada do parque era muito 

bonita, as artes muito bonitas, lembro das pedras, dos bichos, da maquete. No museu também 

tinham as sementes das árvores, os rios que diziam ter jacaré, mas quando a gente tava lá não 

apareceu. Tinham as abelhas também”. 

A aluna nesse momento descreveu todas as percepções que lembrava do passeio. Após 

seu relato, então foi pedido a turma que falassem tudo aquilo que eles lembram que viram no 

passeio e que também já haviam estudado antes dele, em sala, ou que conseguissem relacionar 

aos tópicos do quadro para melhor organização. Entre as respostas, a estudante A5 menciona 

que estava tudo relacionado “a história de Vila Rica, com as cerâmicas e a chegada dos povos 

espanhóis” (A5). 

A estudante A8 comenta sobre “O museu, as peças que estavam expostas no museu 

foram vistas em sala, por isso reconheci a maquete, as pedras desenhadas, a porcelana, a 

história sobre os povos indígenas”. Em seguida a conversa seguiu sem a mediação da 
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professora, entre os próprios alunos formando suas percepções e construindo os 

conhecimentos por meio de suas narrativas em relação ao passeio. 

A8: “Lembro também dos animais, dos barquinhos, que vieram com os padres, como 

era o nome deles?” 

A10: “Os jesuítas?” 

A8: “Os padres queriam catequizar os indígenas disso eu lembro.” 

A3: “Tudo o que foi mostrado em sala estava no museu, então já conhecíamos.” 

A11: “Só os bichos que não.” 

A12: “É, o pinhão, os negócios de bater nas pedras também não tinham nas aulas.” 

A1: “O pilão.” 

A3: “Aquele negócio lá também de fumar.” 

A4: “Os cachimbos.” 

A3: “Isso, os cachimbos eram bem feitos, pareciam os de agora.” 

A21: “Professora eu lembrei agora, de umas coisas que eles usavam para guardar 

comida, os vasos, vasilhas.” 

A6: “Tinha a telha também que eles faziam com a coxa dos indígenas.” 

A15: “Sim eu lembro, e ela falou que quando a telha quebrava tinham que ir atrás do 

indígena que fez ela para ficar do mesmo tamanho.” 

Nessa primeira etapa, os estudantes conseguiram demonstrar os elementos indígenas 

presentes no museu, e suas funções, a estudante A3, relaciona com a atualidade, através de 

uma aprendizagem integrada a vida. Essa atenção ao que se tem do passado em conexão com 

a realidade atendem à competência interpretativa da consciência histórica de Rüsen (2011), 

demonstrando uma significação desse tema para então narrá-lo, avançando no 

desenvolvimento das habilidades históricas. 

Em seguida, destacou-se nas discussões a temática dos rios, onde os estudantes 

conseguiram associar suas nomeações aos locais visitados. 

A5: “A nascente do parque estava muito bonita, surgindo e caindo lá nos rios.” 

Professora: “Mas quais rios eram? Quais nascentes?” 

A5: “Uma parte cheia de lodo muito bonita.” 

A1: “O rio de água verde do parque, que parecia ser o Corumbataí.” 

A21: “A guia explicou que a água verde do rio era por conta das algas.” 

A19: “Não, não era Corumbataí, era o rio Ivaí, a guia que falou.” 

A1: “Lembro da professora ter falado do rio Corumbataí nas aulas por isso achei que 

fosse, já que depois que fomos no rio Ivaí, no lugar do barranco lá.” 
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A18: “Sim, lá tinha as arvores, as borboletas, a cachoeira, as árvores expostas no 

museu eram da mesma espécie das da trilha. Vimos até um lagarto.” 

Professora: “E o que eles faziam próximos aos rios?” 

A19: “Tomavam banho, pescavam, bebiam água.” 

A18: “Nadavam, andavam de barco.” 

A8: “E também fugiam de barco.” 

Professora: “Isso, além de ser um ótimo meio de sobrevivência para as atividades 

diárias, caça, agricultura, os rios eram utilizados como estradas para mudanças, fugas e 

comércios entre os povos.” 

A estudante A8, nesse momento, relaciona o uso dos rios com as estradas, provável 

que rememorando, a imagem da oficina 04, dos padres e indígenas sinalizando uma saída 

estratégica e quantitativamente alta em relação ao número de pessoas na imagem, que 

representava a fuga desses povos das regiões invadidas pelos bandeirantes na região do 

Guairá, já que a mesma utiliza o termo “fugiam de barco”, apresentando a internalização 

desse aprendizado, já que não estavam com materiais de apoio nesse momento. 

Professora: “Com relação aos demais pontos turísticos visitados, o que vocês 

aprenderam ou acharam de curioso e interessante?” 

A18: “Hora que entramos na igreja, foi uma sensação diferente.” 

A5: “Tinha um túmulo e em cima uma cruz.” 

A8: “Tinha tipo um altar quando entramos na igreja, aí começamos a mexer e ficamos 

com medo, a igreja que era para ser preservada, estava mal-acabada a obra, do lado de fora 

tinha um túmulo mal-acabado com uma cruz e dentro tinha um osso que eu acho que era de 

um padre.” 

A20: “Deve ser osso de cachorro aquilo lá.” 

Professora: “A lenda da Capela que dizia existir ouro dos moradores da cidade de Vila 

Rica, foi levantada pelos próprios moradores de Fênix. Mas, a Igreja só foi construída muito 

tempo depois da cidade espanhola já ter sido destruída, por volta de 1930. Então, não se tem 

nenhuma prova da existência desse ouro, porém pelo fato das pessoas irem escavar o local, 

acabou levando a esse aspecto acabado dela, que depois reconstruída pela prefeitura não levou 

em conta seus materiais originais, ficando com esse aspecto mal-acabado. Em relação ao osso 

que viram, pode ser alguma pedra ou algo parecido, não há indícios de que tenha alguém 

enterrado lá.” 

O próximo ponto turístico analisado pelos estudantes foi o rio, onde mencionam ser 

um lugar bonito. A estudante A5 mencionou ser uma “pena que tinha uma bandeira de luto lá” 
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se remetendo a memória das vidas perdidas no rio. Já a estudante A8 lembrou da “santa que 

tinha lá, linda ela”. O estudante A10 pergunta se é o mesmo rio de Vila Rica aquele, então a 

professora aproveita o momento para comentar que o lugar onde fica a rampa de acesso dos 

barcos ao rio, não é o mesmo lugar onde fica as ruínas de Villa Rica, mas é o mesmo rio por 

onde os moradores navegavam, que provavelmente podem ter tido povos indígenas que 

viveram próximos aqueles rios, e foi mencionado que ele chega até na reserva onde estavam e 

lá ele desce. Próximo ao local que fomos, no Rio Ivaí também fica o rio Corumbataí, que 

deságua no rio Ivaí, a uns 10 km dali mais o menos, incitando a aproximação da temática que 

estavam estudando. 

Quando questionados sobre o que acharam de mais incomum na visitação, a estudante 

A8 menciona o fato do rio não estar tão bem preservado, e dimensiona a pergunta “porque os 

habitantes pararam de usar a igreja?”. A professora responde que tiveram duas missas na 

igreja até tornar-se comum a lenda do ouro que os jesuítas e os moradores de Vila Rica 

haviam deixado ali, antes que pudesse haver uma terceira missa, a igreja foi escavada e não 

houve mais rituais celebrativos. 

A12: “Mas você lembra da mulher do museu que falou que o sino de lá que era de 

ouro e tinham roubado o sino de lá, que foi roubado?” 

Professora: “É que ela não falava dessa igreja, mas sim a igreja central de Villa Rica 

del Espíritu Santo, não essa capela que visitamos, é uma que se localizava na cidade de Vila 

Rica, lembram da maquete? Aquela que ficava no centro dela.” 

Por fim, a professora comentou sobre quais outras coisas viram no museu que acharam 

incomuns ou que perceberam faltar na exposição que vimos em sala. A estudante A8 fala que 

não viu, no museu, as enxadas e como eles plantavam erva-mate, e é algo que poderia estar lá. 

Então, a professora questionou: “por que deveria estar lá?” e o estudante A19 responde que é 

porque eles usavam no trabalho escravo deles, complementando a estudante A5 na erva-mate 

que lembrei. 

Nesse momento, então, a professora apresenta que talvez esses instrumentos poderiam 

não terem sidos encontrados em estado de preservação ou restauração, e por isso não se 

encontravam no museu, e que também o termo correto do trabalho realizado por esses 

indígenas é a encomenda que era o sistema que eles faziam “em troca de comida, roupas”, 

mas que acabavam sendo explorados, e também existia a mita que era um trabalho por 

determinado período de tempo, cerca de quatro dias, mas que eram diferentes do trabalho 

escravo. 
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Em seguida, foi pedido que comentassem sobre o que encontraram como bem e que 

anotaram na oficina 05, sendo então percebido que não tinham feito durante o roteiro. Foi 

entregue a ficha aos estudantes e com isso acabou o tempo de aula. 

Com relação à roda de conversa, 46% dos estudantes não participaram ativamente, 

considerando a timidez com esse tipo de exposição. No geral, esse formato de avaliação pode 

ser considerado um bom instrumento e espaço de diálogo, pois é um momento singular de 

partilha, sendo que as colocações e o conhecimento vão sendo construídos a partir da 

interação com o outro, seja para complementar as ideias, discordar ou concordar com elas. 

Para não pressionar a obrigatoriedade da atividade, a nota atribuída à participação foi 

de 0,5, o que pode ter desencadeado na ausência da fala dos estudantes, que apesar de não 

articularem, escutaram prontamente os demais. Porém compreende-se também que esta 

atividade pode acontecer fora dos espaços da sala de aula e da visão do professor, tendo em 

vista que a experiência extraclasse do roteiro e as conversas advinda dessa realização, faz com 

que os estudantes tenham e troquem contatos sobre a série de elementos descobertos.     

Ao analisar as aprendizagens obtidas pelos estudantes participantes, é possível 

observar que eles conseguiram estabelecer conexões significativas entre o conteúdo aprendido 

em sala de aula e os pontos turísticos visitados, compreendendo não apenas seus contextos 

históricos, mas também as diversas funções que desempenhavam e ainda desempenham na 

atualidade. Destaca-se também o questionamento dos alunos acerca das condições atuais 

desses pontos turísticos, especialmente no caso da igreja, levantando questões sobre o motivo 

pelo qual ela estava sendo esquecida pela população. Essas reflexões evidenciam a capacidade 

dos estudantes de perceber e analisar as conexões entre o passado e o presente, demonstrando 

um pensamento histórico crítico e uma compreensão mais profunda dos contextos sociais, 

culturais e históricos dos locais visitados. Essa abordagem vai ao encontro da proposta de 

ensino-aprendizagem que visa não apenas transmitir conhecimentos históricos, mas também 

estimular a reflexão e o questionamento dos alunos sobre a importância e o significado desses 

patrimônios para a sociedade contemporânea. 

 

3.2.4. Resultados da avaliação desenho. 

A avaliação em formato de desenho visa à possibilidade de os estudantes 

desenvolverem e apresentarem suas percepções sobre o tempo e os espaços trabalhados em 

sala, no roteiro e nas outras atividades da sequência. Por meio da descoberta de noções e 

combinações de formas e cores, permite explorar as expressões e memórias, amadurecendo a 

aquisição da aprendizagem histórica e de seus domínios narrativos. 
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Essa tarefa tem como objetivo no processo de ensino verificar a compreensão dos 

aspectos históricos e culturais do processo de colonização do Paraná nos diversos cenários 

estudados, bem como, averiguar a contextualização dos elementos presentes na narrativa 

formulada pelos estudantes. O desenvolvimento da atividade aconteceu com poucos alunos 

em sala de aula, a grande maioria realizou em casa entregando para a equipe da escola, que 

repassou à responsável. Essas ocorrências tiveram como possível causa sua realização nas 

últimas semanas de aula, que conforme mencionado, leva a uma antecipação das férias por 

muitos estudantes. 

Para essa avaliação, os estudantes tiveram acesso à página 46 do material didático: 

Trilhando por Fronteiras, o qual foram explicitados os pontos de atenção e avaliação da 

atividade. Após esse momento, a imaginação e criatividade inundaram a sala e os alunos 

iniciaram suas produções. Dos 8 que se faziam presentes, na aula do dia 07/12, todos 

finalizaram suas atividades ao final da aula, já os demais alunos concluíram nas próximas 

semanas. 

Para o processo de avaliação dessa atividade foram consideradas a clareza e a precisão 

dos aspectos e elementos históricos e culturais relevantes de Vila Rica, os eventos históricos e 

o contexto relacionado ao período da colonização estudado, e a qualidade artística singular e 

criativa. Além disso, foram pontuados somente as produções dos 16 estudantes considerados, 

os demais foram corrigidos, porém não serão integrados ao corpo dessa pesquisa. 

Com base nas análises das 16 produções, foi possível destacar os elementos que 

tiveram maior presença nas imagens, em 13 delas constam os rios e suas utilizações e a planta 

da cidade de Villa Rica del Espíritu Santo. A Capela de Santo Inácio de Loyola também é 

uma edificação muito presente nos desenhos, aparecendo em 10, entre eles alguns com 

incoerências temporais, como por exemplo menções sobre a catequização indígena, e em 

outros a simbologia a lenda do ouro.  

Os indígenas apareceram em todos os desenhos, em 10 deles a figura é enfatizada 

enquanto resistência à catequização ou à dominação servil dos espanhóis, retratada de várias 

formas. Em duas produções, há menções dos povos originários enquanto trabalhadores nas 

plantações e em 11 eles são retratados enquanto seres catequizados, aparecendo também a 

figura dos jesuítas em 9 deles. Os colonos espanhóis foram retratados em 10 desenhos, e a dos 

bandeirantes em 6. Um fator destacado também foram os artefatos históricos do povo 

Guarani, presente em dois trabalhos, entre outros diversos elementos que serão analisados, 

individualmente, nas produções dos estudantes apresentadas a seguir: 
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Figura 80 — Desenho produzido pela aluna A01. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Figura 81 — Desenho produzido pela aluna A03. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 82 — Desenho produzido pela aluna A04. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Figura 83 — Desenho produzido pelo aluno A12. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 84 — Desenho produzido pelo aluno A20. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

É possível perceber semelhanças nos elementos e utilizações da folha nas cinco 

imagens retratadas acima, o rio fica no centro da imagem separando as outras cenas, abrindo 

espaço para caminhos entre os diferentes locais, conforme apresentado pela produção do A12 

e do A1 com os barcos em uso. Na imagem da estudante A1, ela apresenta também a 

confluência, o cruzamento com o rio Corumbataí, em domínio da localização da cidade de 

Vila Rica del Espiritu Santo, nos outros desenhos apesar de que apresentaram a planta da 

Vila, não se explicita os rios que a banhavam. 

A presença de uma igreja ocorre em quatro dos cinco desenhos, geralmente em um 

ponto mais alto das demais estruturas, a inferência de ser a Capela de Santo Inácio de Loyola 

se dá decorrente da localização, já em 3 deles, a presença da cruz ao lado deixa explícito a 

intenção. Em alguns o padre é a figura catequizadora dos povos indígenas que o seguem 

como, por exemplo, na A12 e na A20. No A1, não propõe algum sinal da presença do clero, 

porém os indígenas seguem em direção à Igreja, e no A4 a estudante já declara a presença do 

jesuíta próximo ao local sagrado. 

As resistências dos povos indígenas são destacadas também nos cinco desenhos, em 

três deles, A3, A4 e A20, por meio da fuga dos locais. E em dois deles, essa resistência é 
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apresentada por meio das guerras, pelas armas de arco e flecha, no combate aos colonos 

espanhóis no A1, e aos bandeirantes no A12, conforme descrito pelo mesmo. 

Nesse sentido, apesar das dificuldades destacadas nas produções escritas, as estudantes 

do grupo G1 (A1, A3 e A4) demonstraram nessa atividade o domínio de diversas informações 

sobre o processo de colonização da América, relatando as relações conflituosas e também a 

resistência dos povos originários, nesse processo, atribuindo o espaço de Vila Rica no Paraná 

para essa representação.  

 

Figura 85 — Desenho produzido pela aluna A06. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 86 — Desenho produzido pelo aluno A19. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Figura 87 — Desenho produzido pela aluna A21. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Novamente os desenhos foram agrupados pela posição e destaque dos elementos: ao 

centro, a planta de Vila Rica, e às margens, o rio e a floresta que ocupavam o espaço. Um 

fator de semelhança entre os protagonistas dessas representações são os indígenas e o uso do 

rio como meio de sobrevivência, com a pesca e a caça de animais, retratados com arco e 

flecha nos desenhos de A6 e A21. O convívio com os jesuítas é demonstrado como pacífico, 

enquanto em outras regiões, com os bandeirantes ou colonos são cenas de conflitos.    

A capela de Santo Inácio de Loyola, apresentada na figura da estudante A21, destaca 

certa incoerência já que o comando da atividade é de que retratem o período da colonização 

espanhola na América, não condizente com a datação de construção da Capela de Santo 

Inácio de Loyola, destacada pela própria estudante na Oficina 05 com criação em 1928. O 

estudante A19, já apresenta a igreja de Vila Rica, no centro da planta, realçando-a com a cruz 

ao lado.  

Os sujeitos da história foram destacados pelas vestes, observando-se o uso de chapéus 

pelos povos espanhóis e a presença de penas na cabeça dos indígenas. Essa percepção remete 

ao indígena do passado, do período da colonização e das vestimentas que os estudantes 

acreditam terem vivido, o que é adequado para a representação do momento, porém é 

necessário prestar atenção a essa figura como agente ativo do seu processo. 

As próximas produção foram novamente agrupadas pelas semelhanças entre seus 

elementos.  

 

Figura 88 — Desenho produzido pela aluna A02. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 89 — Desenho produzido pela aluna A08. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

 

A separação dos espaços pelos rios, e o retrato dos barcos como meios de transporte, 

indicam a compreensão desses espaços para a vida no período colonial no Paraná. Somado a 

isso, a separação de Vila Rica e das terras, e da igreja como espaço para catequização é 

aspecto comum entre as imagens. Na imagem da estudante A8 é identificada pela cruz ao lado 

a Capela de Santo Inácio de Loyola, ainda não existente no período, enquanto na imagem da 

aluna A2 não se faz característica ao formato, provavelmente apresentando a Igreja da cidade 

espanhola colonial. 

A resistência indígena é abordada de maneira diferente nas duas imagens: na primeira, 

da estudante A2, a fuga é enfatizada, estando somente um indíviduo com arco e flecha. Já na 

segunda, A8, um grupo parece investigar as ações de provável sequestro ou aprisionamento 

do outro, sendo levado ao barco, que com pessoas de armas na mão declaram: “Vamos 

Catequizá-los”. O fato de no barco estar um espanhol com armas, permite a inferência que se 

trata do sistema de trabalho das encomiendas, as quais segundo Cardoso (2015) o trabalho era 

pago com cuidado e conversão cristã e ocidental.   

As estudantes mostraram com suas imagens a ideia central do processo colonizador a 

partir da religião, utilizada como meio de controle dos espanhóis. No entanto, enfatizaram 
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também a oposição a esse sistema por parte dos indígenas, demonstrando o domínio dos 

eventos históricos ocorridos. 

 

Figura 90 — Desenho produzido pelo aluno A10. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Figura 91 — Desenho produzido pela aluna A18. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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A riqueza de elementos apresentados no desenho do estudante A10, demonstra o 

resultado de sua intensa contribuição e interesse na temática e no método.  A presença da 

planta com o alinhamento tracejado e o recorte de estrada de terra no meio faz referência ao 

mapa topográfico apresentado no material didático, no museu e também no site Rota Ivaí. A 

estrada segue até o rio Ivaí que tem um barco a espera na boca, outro elemento desse cenário 

foi a menção a Foz do Rio Corumbataí que entrecruza próximo a Vila Rica. Os bandeirantes 

também aparecem na imagem, chegando ao local pelo rio Ivaí em barcos, em maior número 

ao espanhol e indígena da cena, que já estão armados para um possível combate. 

A semelhança entre a imagem do estudante A10 para com a estudante A18 está na 

atenção aos registros indígenas presentes no museu, como a urna funerária presente na 

produção do A10, e o pilão, os cachimbos e os vasos de cerâmica presentes no da A18, que 

também apresenta a população indígena, o rio com um barco a remo, e a capela de Santo 

Inácio de Loyola, novamente identificada pela cruz e caixão ao lado. Um elemento singular a 

esse desenho é a representação do sino no topo da Igreja, provavelmente, recordando do sino 

de ouro comentado pela guia do museu, sino esse que existia na igreja central de Vila Rica. 

Aqui infere-se a riqueza de conhecimentos adquiridos com a visitação aos locais do 

roteiro turístico e também com a socialização da atividade roda de conversa, considerando 

que grande parte desses elementos foram comentados na mesma e não constavam no material 

didático apresentado em sala. Esse olhar atento durante a realização do turismo e a troca de 

experiências em sala após a prática possibilitou um espaço para que os estudantes utilizem 

dessas vivências para a coleta de dados e o enriquecimento de suas interações com os 

conteúdos, que poderão vir a ser utilizados enquanto fontes para pesquisas na volta à escola, 

suscitando situações para o alcance da aprendizagem histórica. 
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Figura 92 — Desenho produzido pela aluna A05. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Figura 93 — Desenho produzido pelo aluno A07. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 
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Figura 94 — Desenho produzido pela aluna A14. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Figura 95 — Desenho produzido pela aluna A15. 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Nesse último conjunto de produções, foram agrupados os formatos que apresentaram 

as informações separadas por tópicos em cada espaço da folha. Pode ser observado neles a 
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falta de clareza e contextualização dos eventos apresentados com relação ao cenário, bem 

como a ausência de coloração, dificultando a compreensão dos detalhes devido ao excesso de 

traços num mesmo local, contendo também um maior uso de elementos textuais que os outros 

trabalhos.  

Entre as semelhanças dos elementos estão a planta de Vila Rica del Espíritu Santo, e a 

menção a catequização dos indígenas representados de forma singular, porém presentes em 

cada desenho. O estudante A05 destaca a presença do padre seguido pelos indígenas rumando 

à entrada da igreja, nas produções realizadas pelo A14 e A15, abstem-se a reprodução da 

igreja, contendo a presença humana apenas, importante notar o olhar indígena nas imagens, da 

estudante A14 segue-se uma expressão de dúvida e questionamento, já no desenho do A15 a 

expressão de tristeza ou agonia do indígena com uma possível bíblia à mão inferindo aqui o 

domínio e a intenção da estudante de demonstrar a oposição indígena a esse sistema. 

A produção da estudante A5 retrata o modo de vida indígena com a caça e as relações 

econômicas e sociais de exploração, ainda que demonstrado o uso diferente no sistema servil 

de produção foi relatado a “escravidão”, sendo conceitos não internalizados pela estudante, 

nessa sequência, ainda que nas oficinas tenha apresentado a identificação dos sistemas de 

trabalho separadamente. Esse formato de avaliação permite ao professor identificar as 

dificuldades dos estudantes e, assim, adotar novas práticas que ajudem na superação desses 

desafios. Barca (2004) comenta sobre a importância desse processo investigativo no ensino, 

destacando essa postura do professor frente aos contextos e necessidades dos alunos no 

desenvolvimento das aulas- oficinas.  

 

Ora, se o professor estiver empenhado em participar numa educação para o 

desenvolvimento, terá de assumir-se como investigador social: aprender a 

interpretar o mundo conceitual dos seus alunos, não para de imediato o 

classificar em certo/errado, completo/incompleto, mas para que esta sua 

compreensão o ajude a modificar positivamente a conceituação dos seus 

alunos (Barca, 2004, p. 132). 

 

O desenho do estudante A07 traz diversos elementos, porém não contextualizados, em 

sua singularidade faz menção à colonização espanhola com um indígena, o brasão presente na 

bandeira do país, e a figura de uma estátua de Juan de Garay. Por outro lado, apresenta três 

elementos vistos no passeio, a planta de Vila Rica, o pilão de cerâmica e a igreja de Santo 

Inácio de Loyola.  

A estudante A14 também retrata cenas singulares às demais produções, como por 

exemplo, o mapa do Brasil dividido entre Espanha e Portugal, demonstrando o domínio e a 
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rememoração ao Tratado de Tordesilhas estudado no começo do trabalho e mencionado na 

visita ao museu. Os bandeirantes são demonstrados chegando pelos rios, compreendendo-os 

enquanto estradas de locomoção. Esse fator foi bastante destacado também pela A15, que 

retrata a chegada dos espanhóis ao Paraná em 1540, por meio dos rios, usado também para 

transporte de cargas segundo a estudante. 

Nesse sentido, os desenhos enquanto modelos de avaliação não devem servir apenas 

como ilustração, mas sim como instrumento do professor análise da aprendizagem, enquanto 

fonte, considerando diferentes habilidades e, dentro disso, percebendo as operações cognitivas 

que o aluno utilizou ao se apropriar do conhecimento e usar a imaginação para tentar criar um 

raciocínio histórico sobre o processo vivenciado.  

O bom desempenho dos estudantes na atividade mostrou uma possibilidade de 

abordagem que utiliza da forma dialógica e criativa como motivação para busca de 

conhecimentos, bem como, para percepção daqueles adquiridos por esses sujeitos. Uma outra 

abordagem que pode vir a ser pensada para os profissionais que forem desenvolver a 

sequência é a utilização de mapas mentais6, que semelhantes ao desenho buscam entender 

como os alunos percebem os espaços que vivem e/ou experienciam. 

As 16 produções destacadas representaram cenários com aspectos históricos e 

culturais de Vila Rica, demonstrando seu entendimento sobre o processo de colonização do 

Paraná expressando seus valores a ilustração. A habilidade de menor recebimento foi a 

nomeação do título como elemento do desenho, sendo elaborado por 2 estudantes, A05 e A20, 

“A chegada dos espanhóis”. Esse fator talvez tenha ocorrido por ser incomum no cotidiano 

dos estudantes, ao elaborarem uma ilustração pensarem em um título a ela.  

Outra habilidade com pouco desenvolvimento foi a coerência dos elementos 

escolhidos com o período de colonização do Paraná e da existência da cidade espanhola de 

Vila Rica del Espíritu Santo, o qual conforme já mencionado nas análises, não se relaciona a 

Capela de Santo Inácio de Loyola, que ainda não existia no momento, sendo construída no 

século XX. 10 dos 16 desenhos apresentaram esse elemento como parte do mesmo cenário, 

não se atentando à relação temporal. De acordo com Caimi (2009, p.38): 

                                                           
6 Para Kozel (2018) os mapas mentais são entendidos como uma forma de representação do espaço vivido, 

refletindo as significações dos sujeitos para aquela realidade. A autora propõe que essas construções devem ser 

interpretadas/decodificadas por estarem inseridas nas particularidades dos indivíduos em seus contextos sociais 

espaciais e históricos. Para isso, cabe à análise espacial da forma (ícones diversos, letras, mapas, linhas, figuras 

geométricas), a distribuição dos elementos (vertical, horizontal, inclinado, isolado, disperso, conjunto, etc), a 

especificação dos ícones, (representação dos elementos da paisagem natural; da paisagem construída; dos 

elementos móveis; dos elementos humanos) e as particularidades de cada trabalho, buscando compreender as 

interpretações singulares de cada trabalho. 
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Toda atividade humana contém algum grau de consciência, mesmo que 

elementar ou periférica, traduzida nesse saber fazer. No entanto, para 

algumas situações de maior dificuldade ou complexidade, esse grau de 

consciência não é mais suficiente, exigindo, assim, a compreensão do fazer 

para a obtenção do êxito, o que torna necessária a tomada de consciência, 

com regulagens ativas que pressupõem intervenções deliberadas, reforços 

e/ou correções da ação. 

 

Ou seja, ao retratar dentro da temática da colonização espanhola e portuguesa na 

América por meio Rota Ivaí, estando como atrativo e patrimônio de investigação e 

experiência a Capela de Santo Inácio de Loyola, os estudantes internalizaram ao tema esse 

ponto turístico, sendo necessário para isso o conhecimento não como mero informativo, mas 

como significação e crítica dele enquanto espaço independente, fato que para os estudantes 

por não parecer conflitar com o cenário, não necessitou ser pensado enquanto correções. 

Para uma melhor contextualização a esse ponto turístico, sua visitação pode ser 

realizada somente ao fim do percurso turístico, diferenciando-o então em relação aos demais 

até então já vistos, por não ser do período colonial integrando-o a formação da cidade de 

Fênix atualmente, já que o local permite visualizar grande parte da cidade, trazendo aos 

estudantes estabelecer uma diferença de contextos entre os pontos turísticos estudados, e a 

experiência deles a partir desses espaços conhecidos. 

Por fim, entre os objetivos alcançados nessa atividade, 100% dos estudantes 

analisados demonstraram pelo menos três elementos ou relações históricas estudadas no 

material didático sobre a colonização e sobre Villa Rica do Espíritu Santo no século XVI. No 

entanto, 62,5% deles retrataram juntamente aos eventos históricos, fatores da atualidade 

percebidos na realização da Rota Ivaí, demonstrando a experiência turística enquanto 

importante fator de internalização para os estudantes, porém também a necessidade de atenção 

aos aspectos históricos a serem discutidos a partir dela, para um aprendizado completo em 

relação aos contextos. 

A avaliação desenho, no geral, demonstrou interpretações e aprendizagens que não 

foram retratadas ou percebidas nas narrativas de diversos estudantes nas outras atividades, 

contribuindo para a formação e verificação do processo de aprendizagem histórica dos alunos 

pelo professor. Nessa perspectiva, o professor enquanto principal instrumento para a 

mediação desse processo, também deve ser considerado na efetivação dessa prática. Abaixo, 

seguem as percepções, reflexões e os resultados apresentados pelo mesmo. 
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3.2.5. Resultados do caderno de campo e percepções do professor. 

De acordo com Caimi (2009), o desenvolvimento profissional efetiva-se pela 

capacidade de os professores refletirem sobre a sua prática docente sistematicamente. Nesse 

sentido, um importante instrumento de análise e reflexão do professor sobre o processo de 

ensino-aprendizagem dá-se por meio do registro em seus diários de classe. 

Essa prática foi adotada pela professora da turma, que também é a pesquisadora e 

escritora da presente dissertação. Para isso, foi iniciado um documento word preenchido ao 

final de cada aula com as informações pertinentes à reflexão, sendo as mais factuais 

destacadas no subtópico de implementação da pesquisa. 

Para aqueles professores que forem desenvolver essa proposta, existe também a versão 

em PDF para impressão no material didático - Trilhando por Fronteiras, nas páginas 43, 44 e 

45, dispostos para preenchimento manual. Opta-se pelo uso de questões abertas para não 

limitar a criação de relatos sobre a experiência dentro e fora de sala de aula, considerando as 

ideias de Alarcão (2011) de que as narrativas se tornam mais ricas à medida que possuem 

mais elementos registrados, não se retendo a registrar apenas o fato, mas também o contexto 

físico, social emocional do momento.  

Com relação às respostas apontadas, elas serão analisadas de acordo com cada 

pergunta presente na ficha. A primeira pergunta solicita o registro das impressões sobre o 

desempenho e o engajamento dos estudantes nas investigações realizadas em sala de aula, 

como resultado foram destacadas as atividades de maior e de menor engajamento dos 

estudantes, considerando suas facilidades e dificuldades na visão do professor. 

As oficinas que geraram um maior comprometimento dos estudantes para sua 

realização foram também as que demandavam um menor nível cognitivo de acordo com os 

comandos. Isso se evidencia, por exemplo, na preferência por atividades que visam à 

identificação de elementos em detrimento das atividades que requerem a relação entre os 

elementos ou a criação de hipóteses a partir das fontes disponíveis.  

Sobre essa constatação surge também uma possível indagação ao contexto, já que é 

importante ponderar que as oficinas 01 e 02 foram realizadas nos momentos iniciais, de 

curiosidade e emoção dos estudantes com a temática, e que a oficina 04 era um pré-requisito 

para a visitação dos estudantes e da turma ao roteiro, sendo comentado que as autorizações só 

seriam entregues após a devolução das fichas preenchidas.  

Já a Oficina 03, foi a que se obteve maior dificuldade, talvez por ter sido realizada na 

semana posterior a leitura do material didático em relação às fontes analisadas, ou pela 

constante procrastinação dos estudantes na mesma, motivados pelo contexto exterior à escola, 
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pois a maior parte da sala iria no dia posterior para um encontro religioso fora da cidade, o 

que gerou muita agitação, principalmente quando se juntaram em grupos, quando iniciavam 

essas conversas paralelas, tendo a todo momento a professora que interceder para sua 

realização, sendo algo muito perceptível no andamento da aula. 

Essa observação suscita reflexões sobre os métodos de ensino empregados e a forma 

como estes podem influenciar diretamente no envolvimento e na participação ativa dos 

estudantes durante o processo de aprendizagem histórica, sendo a realização do passeio tido 

como um evento motivador na atuação, engajamento e aprendizagem dos discentes. Assim 

como, é importante perceber também o impacto que os fatores externos à escola geram na 

atenção e na produção dos alunos durante as aulas, tendo o professor o papel de intervir e/ou 

acolher aqueles momentos e sensações para então para prosseguir com a aula. 

Na segunda questão são registradas as principais dúvidas comentadas pelos estudantes 

durante o passeio, que podem ser trabalhadas no retorno a sala de aula, a grande maioria diz 

respeito aos aspectos naturais que perpassam os pontos turísticos, como por exemplo na 

datação das árvores, ou também sobre os animais expostos no museu, os quais houve uma 

relação pelos estudantes A12, A8, A10 e A18, questionando se os animais eram do mesmo 

período dos indígenas que fizeram as cerâmicas presentes na exposição, remetendo ao 

passado e as possíveis interações entre as dimensões temporais na construção do 

conhecimento histórico. 

A explicação fornecida pela guia do Museu, indicou que os animais expostos são 

encontrados no parque, catalogados e então exibidos, oferecendo um contexto histórico mais 

amplo sobre a região e as diferentes circunstâncias, porém não relacionando diretamente com 

a população indígena ou com a colonização espanhola no local. 

Uma outra questão mencionada pelos estudantes, foi durante os momentos próximos 

ao rio Ivaí, quando questionaram se os povos de Vila Rica bebiam da mesma água que 

passava ali no rio onde eles tacavam pedrinhas, atentando-se aos hábitos e ao modo de vida 

daquele período, nesse momento, foi comentado que o próprio ferver e coar a água era uma 

prática de purificação utilizada pelos povos da época. Com essa questão, percebe-se que os 

estudantes apresentaram uma preocupação com as condições de vida das sociedades do 

passado, relacionando-a com o seu modo no presente, pois habituados com o fácil acesso à 

água potável, criam um raciocínio para compreender as práticas e os desafios enfrentados 

pelas comunidades antigas, estabelecendo conexões significativas entre o passado e o 

presente. 
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A terceira questão aborda as dificuldades de interpretação durante a visitação aos 

pontos turísticos do roteiro, pois ficou muito evidente esse aspecto na Capela Santo Inácio de 

Loyola. No momento inicial, os estudantes visualizaram e comentaram sobre a aparência 

abandonada do local, visto como “sujo e assombrado”. Ao entrarem, perceberam no balcão 

diversos santos, alguns já quebrados, fotos de algumas pessoas, velas, copos com água, muita 

sujeira, espelhos e algumas bebidas alcoólicas. Diante dessa situação, começaram a comentar 

que seria um local de macumba, utilizando o termo de forma depreciativa ao se referirem ao 

ponto turístico. 

Como forma de abordar a situação, retornando aos conteúdos sobre Vila Rica, a 

professora comentou que o lugar era associado à religião católica e à catequização pelos 

padres jesuítas espanhóis, embora tenha sido construído muito tempo depois da colonização. 

Houve também lendas de que havia ouro embaixo daquele espaço, e que diversas pessoas 

começaram a cavar e destruir o local atrás desse lucro, foi comentado também que para acabar 

com esses eventos os próprios moradores da região criaram uma lenda de que a igreja era 

mal-assombrada.  

Foi mencionado que, atualmente, o espaço é lugar de visitação em referência à rota da 

fé, de religiosidade católica, e que provavelmente os santos e pequenos objetos são 

lembranças desses visitantes. Mas que também pode ocorrer de pessoas virem ao local em 

busca de abrigo, ou as mal-intencionadas para festas, já que é afastado da cidade e um local 

aberto, sem portas ou janelas, mas que as intenções são dessas pessoas e não do local a que 

estão visitando. 

Esse fato foi retomado na roda de conversa em sala de aula pelos estudantes, sendo 

novamente destacado o contexto histórico e o papel das narrativas e histórias populares 

relacionadas ao local. A associação da macumba a algo negativo, simbolizado pelo álcool, 

oferendas e desordem observada, é algo muitas vezes internalizado pelos estudantes por 

influência de pessoas ou eventos exteriores à escola, como por exemplo, nas redes sociais e 

nas próprias famílias, que, por não compreendem outras religiões disseminam 

desinformações. A agitação e os fatores religiosos e emocionais dos estudantes, tornaram um 

pouco esparsa esse momento da visita, que foi retomada posteriormente em sala de aula. 

No entanto, cabe enfatizar que apesar disso, os resultados das atividades avaliativas da 

oficina 05 e do desenho estabeleceram elementos que permitem inferir suas expressões e 

aprendizagens em relação aos eventos associados ao local, muitas dessas produções 

relacionaram aos padres jesuítas, à catequização e a Companhia de Jesus. Reformulando as 
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informações sobre o espaço, e compreendendo novos olhares a sua relação com a história do 

local e o respeito as ações realizadas nele.  

Esse olhar ao desenvolvimento dos estudantes compreende o atendimento dos 

principais objetivos a serem alcançados com o estudo das ciências humanas, por meio do 

estímulo a “uma formação ética, elemento fundamental para a formação das novas gerações, 

auxiliando os alunos a construir um sentido de responsabilidade para valorizar: os direitos 

humanos; o respeito ao ambiente e à própria coletividade; o fortalecimento de valores sociais” 

(BRASIL, 2018, p. 354).  

A quarta questão apresentada no diário de campo aborda os pontos de facilidades e as 

boas práticas realizadas pelo professor ou pelos estudantes durante o roteiro. Nesse contexto, 

o contato e o acompanhamento dos pontos turísticos, elementos e sujeitos participantes por 

meio dos sentidos humanos, como o tato ao querer tocar, o cheiro diferente em algumas 

etapas da trilha, assim como o som e a atenção às instruções e falas, foram práticas frequentes 

e importantes nesse processo. 

Junior (2013, p. 05), nesse sentido, relaciona que o meio se torna um recurso didático 

que favorece uma participação ativa, em consequente compreensão do que está(va) 

acontecendo ali. Deixando marcas na memória dos estudantes pelo engajamento e curiosidade 

deles, colaborando no processo de desenvolvimento, sendo a experiência um relevante 

auxiliar para o alcance de uma aprendizagem efetiva. 

Na quinta questão, constata-se o relato sobre o desempenho e o engajamento dos 

estudantes nas investigações realizadas durante a Rota Ivaí, os quais foram destacados a 

curiosidade aos objetos do museu, ao engajamento e questionamento sobre os elementos e 

animais presentes na natureza do parque, e também a atenção e o cuidado ao fotografar os 

cenários dos pontos turísticos da Rota Ivaí, buscando através das imagens guardar as 

memórias do passeio como uma extensão do conteúdo já trabalhado em sala, e uma 

representação desses momentos. 

A sexta questão ficou como um fator adicional, não atendido na pesquisa, já que por 

meio das perguntas anteriores foram englobados pilares importantes sobre o cenário da 

pesquisa e a aprendizagem com o roteiro turístico histórico. Nesse sentido, a partir das 

informações expostas, é possível inferir os principais pontos de atenção e de engajamento dos 

estudantes durante a proposta didática. 

Conforme destacado por Batista (2019, p. 290): “escrever no diário vai se tornando 

uma viagem na qual as reflexões são os pontos turísticos que devem ser registrados e que 

merecem maior atenção, pois apresentam um conteúdo rico em informação que irá ajudar na 
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construção de um professor reflexivo e investigativo”. Formando e aprimorando práticas e 

métodos do fazer pedagógico para a melhoria docente em sala e consequentemente para o 

avanço do processo de aprendizagem dos alunos. 

 

3.3. Aprender história e seus desafios 

Para o alcance da aprendizagem é necessário enfrentar constantes mudanças 

cognitivas, num ato de transformar-se. Nesse processo, cada indivíduo encontra facilidades e 

desafios significativos em relação aos conceitos e aos contextos que podem ser difíceis de 

assimilar e internalizar. Neste tópico, assim, serão apresentados os desafios e os resultados de 

aprender história por meio do roteiro turístico. Rememorando que o aprender história não é 

apenas absorver informações sobre eventos passados, mas também desenvolver habilidades 

analíticas, interpretativas e críticas que permitem relacionar diferentes contextos e 

temporalidades. 

Conforme apresentado nos resultados das atividades coletivas e individuais, 72,72% 

dos estudantes da turma participaram das aulas e concluíram as tarefas propostas para análise. 

Esse número pode ser considerado bom, caracterizando o período em que ocorreu a 

implementação, já que é comum dos estudantes faltarem com maior frequência, sendo este um 

dos primeiros desafios na implementação da proposta. Acredita-se que se ocorrida em 

períodos intermediários do ano letivo, talvez os estudantes estivessem mais atentos e 

cuidadosos em sua realização. 

Entre os seis estudantes que não foram analisados individualmente neste trabalho, 

27,27% da turma, houve alguns fatores que influenciaram essa exclusão. Três deles, A9, A13 

e A11 precisaram se ausentar nas aulas iniciais de discussões dos conteúdos e atividades 

devido às questões de saúde, o que resultou na realização parcial da sequência, que tem 

aspecto formativo no desenvolvimento da temática.  

Nos outros três casos, A16, A17 e A22, a não realização das atividades decorreu de 

fatores visualizados principalmente na ausência de interesse. A falta de motivação da 

estudante A22 pode ter sido resultado da não autorização do responsável para participação na 

atividade turística, que era o principal motivador dos demais estudantes. Eles buscavam 

conhecer mais sobre o que vivenciariam na prática turística, já que ninguém conhecia o local, 

pois ainda aqueles que assinalaram conhecer a cidade, comentaram não ser presencialmente.  

Os outros dois estudantes, ambos com 14 anos, retidos em anos anteriores, 

compartilhavam enquanto semelhança também não serem naturais do Paraná, morando no 

estado há menos de 2 anos. Esse fator pode ter sido motivador ao desinteresse à primeira 



234 

 

  

etapa da sequência, nas atividades e imagens a serem investigadas, talvez pela falta de 

identificação com a regionalidade e a ausência de um pertencimento ao espaço em que vivem 

atualmente. No entanto, durante a realização da trilha, demonstraram-se curiosos ao ver e 

tocar, realizando também a atividade pós-roteiro, o desenho. Esse olhar curioso às práticas 

turísticas e aos espaços não formais pode servir como ponto de partida em situações em que 

os estudantes não demonstrarem interesse, possibilitando assim no retorno ao espaço formal 

de aprendizagem a conexão entre as experiências vividas e os conhecimentos estudados. 

Voltando-se aos objetivos gerais elencados para desenvolvimento com a sequência 

didática, por meio da realização das oficinas, da roda de conversa e da produção do desenho 

estiveram: 

1. EFO7HI11. D. 7. 16. Perceber e entender o processo conflituoso de 

colonização nas Américas portuguesa e espanhola, compreendendo a resistência dos povos 

originários. 

2. BNCC – (EF07HI10). Analisar, com base em documentos históricos, diferentes 

interpretações sobre as dinâmicas das sociedades americanas no período colonial. Sendo 

considerado os aspectos e elementos das diferentes dinâmicas presentes no período, como por 

exemplo os jesuítas, a catequização, o trabalho indígena, a economia, os conflitos entre 

jesuítas, espanhóis e bandeirantes, o uso dos rios e da igreja.  

3. (EF07HI11). Analisar a formação histórico-geográfica do território da América 

portuguesa por meio de mapas históricos. Sendo adaptada na análise para a formação 

histórico-geográfica da América, considerando os diversos tipos de fontes e povos que 

sinalizaram a ocupação do território. 

4. (EF07HI12). Identificar a distribuição territorial da população brasileira em 

diferentes épocas, considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, 

africana, europeia e asiática). Compreendendo nesse aspecto a ocupação de Vila Rica pelos 

espanhóis, e com o ataque e domínio dos portugueses na região. 

Para facilitar a compreensão, na tabela abaixo serão apresentadas quais habilidades 

foram percebidas na concretização da aprendizagem a partir da visualização nas produções de 

cada estudante e a porcentagem de desenvolvimento e atendimento aos objetivos propostos 

em cada atividade. Para isso, foram examinadas as respostas apresentadas pelo grupo durante 

as oficinas, e as produzidas individualmente na oficina 05, diário de bordo e desenho. Sendo 

enumeradas na tabela as habilidades do material conforme a ordem estabelecida acima. 

 

Tabela 26 — Habilidades da sequência didática verificada em cada etapa de investigação. 
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Alunos 
Oficinas  

01 A 04 
% Oficina 05 % 

Diário de 

Bordo 

Roda de 

Conversa 
Desenho % 

TOTAL

% 

A1 2, 3 e 4 60 - 80 2 2 1 e 2 100 80 

A2 2, 3 e 4 81,2 2 80 2 e 3 - 1, 2 e 4 100 87 

A3 2, 3 e 4 60 - 60 2 2 1, 2 e 4 75 65 

A4 2, 3 e 4 60 - 60 2 e 3 2 1, 2 e 4 100 73,3 

A5 2, 3 e 4 92,2 4 60 2 2 2 e 4 75 86,4 

A6 2, 3 71,7 2 80 2 e 3 2 1, 2 e 4 100 83,9 

A7 2, 3 e 4 78,8 4 80 2 - 2 e 4 50 69,6 

A8 2, 3 e 4 81,25 2 100 2 e 3 2 1, 2 e 4 75 85,4 

A10 2, 3 e 4 92,2 4 80 2 2 1, 2 e 4 100 90,7 

A12 2, 3 e 4 78,8 2 100 2 e 3 2 1, 2, e 4 75 84,6 

A14 2, 3 e 4 92,2 4 100 2 2 2, 3 e 4 75 89 

A15 2, 3 71,7 2 80 1, 2 e 3 - 2 e 3 75 75,5 

A18 2, 3 e 4 92,2 2 80 1, 2 e 3 2 1, 2 e 4 75 82,4 

A19 2, 3 71,7 2 100 3 e 4 2 1, 2 e 4 100 90,5 

A20 2, 3 e 4 78,8 2 100 3 - 1, 2 e 4 75 84,6 

A21 2, 3  71,7 2 100 2 e 3 2 1,2 e 4 75 82,2 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Segundo os dados apresentados, 81,25% dos estudantes conseguiram demonstrar em 

suas produções a compreensão e o aprendizado das quatro habilidades previstas para a 

sequência didática. Os outros 18,75% estão relacionados à ausência do domínio da habilidade 

1 (EFO7HI11. D. 7. 16), que trata da resistência dos povos originários. Essa questão não foi 

explicitamente abordada ou representada pelos estudantes, destacando em suas produções a 

importância de valorizar esses povos, especialmente, ao considerar a evolução das atividades 

da estudante A5. Embora a figura indígena tenha sido descrita pelos demais estudantes, não 

houve a representação de traços de resistência frente ao processo colonizador, o que não está 

de acordo com o alcance da habilidade 1 do material didático.  

Além das habilidades gerais de aprendizagem histórica presentes na sequência 

didática houve também as habilidades especificas. Relacionando aos domínios desenvolvidos 

nas oficinas conjuntas, os principais fatores de baixo índice foram devidos à falta de 

elementos e argumentos em relação às fontes históricas investigadas. Já na oficina 05, 

realizada individualmente, as dificuldades se deram na argumentação da importância de 

preservação do objeto escolhido para a compreensão histórica. 

No desenho, a queda na porcentagem ocorreu, principalmente, pela incoerência 

temporal da presença da Capela Santo Inácio de Loyola no período colonial do Paraná nas 

produções, e também pela falta de clareza na expressão dos cenários, seja pela ausência de 

cor, seja pela falta ligação entre os elementos apresentados. 
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Como foram diversos documentos já analisados, conforme descrito no subtópico 3.2.1 

da dissertação, nesse momento serão apresentados a média em relação às imagens e questões 

propostas em cada oficina relacionadas aos objetivos elencados. Sendo (-) aqueles 

incompletos e assim não possíveis de entendimento. 

 

Tabela 27 — Avaliação de desempenho dos objetivos propostos em cada oficina da sequência didática. 

HABILIDADES 
GRUPO 

G1 

GRUPO 

G2 

GRUPO 

G3 

GRUPO 

G4 

GRUPO 

G5 

OFICINA 01: Identificou os eventos 

históricos a que se referiam os mapas.  
100% 50% 100% 100% 50% 

OFICINA 01: Apresentou argumentos que 

sustentassem a sua hipótese sobre os 

eventos históricos retratados nos mapas. 
- 100% 100% 100% 100% 

OFICINA 02: Identificou o uso e funções 

do rio ao longo do tempo. 
83,3% 100% 100% 83,3% 83,3% 

OFICINA 02: Apresentou os elementos 

que os levaram a concluir determinadas 

hipóteses sobre as utilizações do rio. 
50% 100% 100% 50% 66,6% 

OFICINA 03: Identificou nas imagens e 

em seus elementos, as datas e contextos 

que elas podem representar. 
44,4% 77,7% 77,7% 77,7% 66,6% 

OFICINA 03: Apresentou argumentos que 

sustentassem a sua hipótese sobre a 

imagem. 

55,5% 100% 100% 66,6% 77,7% 

OFICINA 04: Conseguiu estabelecer 

relações entre as imagens e os 

documentos escritos. 

100% 80% 100% 80% 100% 

OFICINA 04: Apresentou na descrição 

argumentos que sustentassem a sua 

hipótese em relação à imagem e ao 

documento relacionado. 

20% 40% 100% 40% 100% 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

As dificuldades enfrentadas pelos estudantes novamente estiveram relacionadas, 

principalmente, à construção da argumentação a partir das fontes históricas, com todos os 

grupos atingindo 80%, ou menos de adequação, e à orientação cronológica das imagens no 

tempo, com uma média de 68,82%. Ambas habilidades ligadas, primordialmente, a um 

domínio cognitivo mais abstrato, que exige maior necessidade de atenção e questionamento 

para a compreensão real das imagens ou objetos apresentados. 

A primeira habilidade, argumentativa, como já mencionado anteriormente, é mais 

complexa e abstrata cognitivamente, sendo possível desenvolvê-la também em conjunto com 

outras áreas, como as linguagens e demais disciplinas das ciências humanas. Por outro lado, a 

segunda habilidade, relacionada à orientação temporal, pode ser considerada como um 

aspecto a ser trabalhado, especificamente, na disciplina de História. 



237 

 

  

Embora a data cronológica seja problematizada, ela é parte do aprendizado em 

História. É importante considerar suas aproximações para também compreender os espaços, 

os contextos e seus elementos. Assim, a interpretação das imagens e a própria aprendizagem 

pode ser comprometida se a data, a cronologia for simplesmente ignorada ou muito 

incoerente, pois conforme Caimi (2012, p. 148): “pensar historicamente consiste no esforço 

de compreender os fenômenos sociais na sua dinâmica temporal, de situar acontecimentos e 

situar-se em muitos tempos”. 

De acordo com Siman (2005), esse desalinhamento com a cronologia pode ocorrer 

especialmente no processo de formação dos sujeitos, se “nos situarmos num ambiente 

sociocultural onde referências temporais estejam ausentes no cotidiano dos nossos alunos, 

caberá a escola promover os meios para construção das mesmas” (Siman, 2005, p. 126). 

Nesse sentido, são essenciais as etapas de verificação e o trabalho também simbólico das 

datas nas representações dos estudos, permitindo assim através da aproximação a elas 

relacioná-las aos contextos e contribuir para a formação cognitiva dos estudantes nesse 

aspecto. 

No campo da aprendizagem conceitual, os pontos de maior complexidade no processo 

de assimilação e interiorização dos estudantes foram percebidos nos sistemas de trabalho 

indígena, como a mita e a encomienda. Embora esses temas tenham sido abordados em 

diversas etapas do processo de ensino, observou-se que os estudantes tendiam a relacionar 

esses sistemas com a escravidão, em vez de compreender a relação servil.  

Essa aprendizagem não foi percebida pelo professor ao longo das outras atividades 

realizadas, não sendo internalizada. Como por exemplo, o ocorrido com os estudantes A6, 

A15, A19 e A21 do grupo 04 e o estudante A7 do grupo 05, os quais nas oficinas 

mencionaram a inexistência de povos na região antes a chegada dos europeus, ou da 

“civilização” (A07), colocando como “um lugar vazio” (G04). No entanto, na última atividade 

de desenho sobre o período de colonização, todos os estudantes representaram algum 

elemento da sociedade indígena estudada, sendo constatado o aprendizado, principalmente, 

após a realização da prática turística, com o contato e o estudo dos objetos desses povos, com 

a transformação de estruturas cognitivas.  

É relevante ressaltar que, ao desenharem, os estudantes conseguiram expor diversos 

elementos não mencionados nas atividades anteriores, demonstrando maior facilidade à 

linguagem visual. Isso evidencia, a importância de considerar diferentes tipos de atividades 

para a avaliação da aprendizagem, levando em conta o desempenho individual dos alunos, 

segundo suas habilidades e particularidades de se expressar ao longo do processo. 
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Os desafios durante a implementação também estiveram ligados ao formato escrito, 

com a dificuldade de concentração, leitura dos textos e comandos presentes no material, sendo 

entregue respostas de cópia ou alguma bastante superficial, principalmente, por aqueles 

grupos que não se atentavam no momento de leitura. 

 Esse momento de sistematização do conhecimento, poderia também ser proposto por 

meio da apresentação de um vídeo síntese, considerado a facilidade e o interesse dos 

estudantes dessa geração ao acesso às múltiplas informações em um curto período de tempo, 

principalmente, quando em meio digital, e então ser aprofundado as demais informações com 

pequenos trechos seguindo a estrutura da oficina 04 também na oficina 03.  

No entanto, o método da leitura também pode ser refletido como uma busca para 

romper com essa constante aceleração sobre as informações, sendo um importante fator para o 

desenvolvimento da proposta. Essas considerações e adaptações elencadas devem ser levadas 

em consideração nos possíveis desenvolvimentos da sequência didática, tendo em vista o 

perfil das turmas e do professor buscando condizer com os diversos tipos de aprendizagem 

dos sujeitos.  

Observando os desafios e resultados propostos em relação a essa pesquisa, entre os 16 

estudantes que demonstraram evidências suficientes para a análise, 12 deles, o que 

corresponde a 75%, apresentaram um desempenho superior a 80% aos objetivos propostos. 

Evidenciando um grande domínio em relação aos objetivos elencados, assim como 

destacando o aprendizado sobre as dinâmicas e aspectos religiosos do processo de 

colonização do Paraná, demonstrado através dos diversos elementos, personagens, relações e 

funções investigados e narrados nas produções elaboradas. 

Os estudantes que não fizeram parte desse grupo ainda assim demonstraram domínio 

superior a 60%, atendendo superficialmente a alguns objetivos da sequência didática, 

conforme explicitado, principalmente, no campo de argumentação e contextualização desse 

processo em seus trabalhos. Essa dificuldade pode vir a ser pensada a partir de dois pilares: a 

não dominância da linguagem escrita argumentativa, quando de baixo índice nas primeiras 

atividades, como as estudantes A3 e A4. E o não domínio relacionado à temática expressa no 

desenho, identificado nos estudantes A7 e A15, os quais apresentaram na atividade 05 pleno 

amadurecimento escrito sobre a importância dos bens escolhidos para a compreensão histórica 

no presente, porém não dispuseram desse mesmo desempenho no desenho.  

Esse último posto citado, pode ter ocorrido mediante o adiantamento de período de 

férias desses estudantes, que não estiveram nas aulas posteriores a oficina 05, entregando o 

desenho para a equipe pedagógica, logo, sem o mesmo capricho das atividades que foram 
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acompanhadas em sala, porém ainda assim mostrando o aprendizado, mediante as evidências 

de progresso destacadas nessa jornada. 

Assim, o aprender história desenvolvido e analisado, nesta pesquisa, pode ser 

integrado, para além das evidências dos conteúdos temáticos, sendo também o 

desenvolvimento das capacidades de análise de fontes alcançado por meio das habilidades de 

identificação das informações, elementos, funções e dinâmicas nas relações econômicas e 

sociais das sociedades estudadas, propostas com as atividades. Essas foram habilidades 

apresentadas pelos estudantes em diversos momentos das oficinas, constatando elementos que 

formavam as legendas e também, que os possibilitavam compreender um pouco mais sobre o 

período estudado. 

Essa relação com as fontes implica também uma relação com o saber, com “o 

desenvolvimento das capacidades de pensar, interpretar, raciocinar, resolver problemas” 

(Caimi; Mistura; Mello, 2021, p. 20), considerando enquanto objetivo para esse processo a 

formação do pensar historicamente, criando uma compreensão do passado para conhecer o 

presente, instigado pela Rota Ivaí.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Diante dos desafios educacionais de ensinar e aprender história no século XXI, 

destaca-se, principalmente, a carência de sentidos às propostas escolares, que resultam na má 

aprendizagem e no desinteresse dos estudantes nas aulas. Frente a esse cenário, novos 

métodos devem ser pensados para a oferta de um processo de ensino-aprendizagem de 

qualidade aos estudantes, rompendo com os ciclos cristalizados mencionados anteriormente.  

Nesse contexto, o objetivo da pesquisa foi articular uma proposta de material didático 

que integrasse o turismo ao ensino de História, desenvolvendo-o com os estudantes e 

investigando suas possibilidades enquanto um instrumento para se aprender história. Por meio 

da realização da Rota Ivaí associada ao material: Trilhando por fronteiras: a ocupação 

espanhola e portuguesa no Paraná, foi pesquisado o alcance da formação de conceitos e 

habilidades históricas, verificadas através das diferentes atividades avaliativas. 

A justificativa a esse processo dá-se por meio da busca por novos formatos de ensino-

aprendizagem, que englobe a utilização de diferentes espaços de aprendizagem de modo a 

valorizar os aspectos regionais e locais, compreendendo-o enquanto concordância ao estudo 

dos eventos globais presentes no currículo escolar.  

Buscando uma resposta sobre a possibilidade de se aprender história com um roteiro 

turístico, foi realizado o estudo das práticas turísticas e dos meios de integração da História do 

Paraná com a Rota Ivaí: etapa Fênix. Após criação do material, o mesmo foi desenvolvido 

com os estudantes do 8° ano do Colégio Estadual Emílio de Menezes, o qual junto com a 

professora de história da turma, que também é a pesquisadora, foi realizado a proposta 

didática, em sala de aula, o roteiro turístico histórico e as atividades de retorno, pós-visitação. 

O aprendizado da história escolar, por meio da prática turística, foi um fator 

considerado de êxito pelos próprios agentes do estudo. Desses 95% dos estudantes 

assinalaram no questionário inicial que a história escolar está conectada a outros lugares, 

sendo possível de aprendizado por meio da prática turística. O roteiro foi realizado por 20 

estudantes da turma, com grande participação e entusiasmo. Já no momento escolar, de 

produção dos estudantes, seis deles (27,27%) foram desconsiderados do processo de análise, 

mediante situações médicas em três casos. E nos outros três, por fatores relacionados ao 

desinteresse, um deles pela não participação no roteiro, e os outros dois pela falta de 

curiosidade, pelo sentimento de não pertencimento histórico e simbólico do local. 
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Como resultados positivos a serem considerados durante a implementação, com os 

alunos da turma organizados em grupos, houve intensas trocas e questionamentos sobre as 

fontes e entre eles, principalmente com as iconográficas, as quais tinham que investigar e 

elaborar hipóteses e representações a partir dos elementos presentes nelas e de seus 

conhecimentos teóricos sobre a temática. O ensino assim teve como foco a articulação entre 

os alunos e os objetos estudados, construindo suas relações e assimilando esse processo 

enquanto construtores e colaboradores sobre o seu aprendizado, aprendizado esse que teve 

ênfase em um modelo investigativo, autônomo e compartilhado. 

O roteiro turístico enquanto instrumento de aprendizagem demonstrou facilitar a 

estruturação dos conhecimentos adquiridos em sala, e ser fator de aprofundamento das 

discussões sobre as dinâmicas e relações do processo de colonização do Paraná e sobre os 

próprios usos dos atrativos turísticos visitados. A curiosidade dos estudantes sobre possíveis 

datações, seus visitantes e os estados de uso e preservação dos bens, contribuiu para a 

significação dos mesmos e suas relações com o presente, percebidas nas atividades avaliativas 

posteriores. 

Essas produções foram analisadas com base nos objetivos definidos previamente no 

material didático da proposta, pensados em concordância com os documentos norteadores que 

impactam nos conteúdos e, consequentemente, nos métodos a ser adotados pelos professores 

nas disciplinas da base. As avaliações ocorreram em diferentes formatos: escrito, oral e visual, 

considerando as múltiplas habilidades dos estudantes. Sendo orientadas como uma forma 

diagnóstica dentro do processo de aprendizagem.  

Seus alcances, nesta pesquisa, foram considerados positivos mediante o 

desenvolvimento da problemática: É possível aprender história por meio de um roteiro-

turístico histórico? Como resultado 59% dos estudantes da turma de 22 alunos conseguiram 

atingir as quatro habilidades previstas para a sequência didática, com os outros 13% 

demonstrando o domínio de três delas. Considerando apenas os 16 estudantes analisados, a 

concepção total das habilidades foi assimilada por 81,25% deles. 

Para avaliar o alcance das habilidades específicas de identificação de elementos e 

formulação de hipóteses nas oficinas foi realizado uma análise qualitativa e quantitativa das 

respostas dos estudantes. Verificando que cerca de 80% das respostas atenderam aos critérios 

estabelecidos. Para chegar a esse resultado, foi realizada uma média entre o número de 

respostas corretas relacionadas às habilidades específicas e o total de oficinas aplicadas.  Essa 

abordagem permitiu verificar o alcance dessas competências ao longo de todo o processo de 
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aprendizagem. Condizendo com a proposta de desenvolvimento de habilidades relativas aos 

procedimentos de análise de evidências, essenciais no processo de aprendizagem histórica. 

Com relação às habilidades de práticas argumentativas desenvolvidas nas oficinas, 

66% das respostas apresentaram elementos ou ideias relacionadas as hipóteses das questões 

anteriores, destacando a transformação das informações e, consequentemente, o aprendizado. 

Entre as respostas que não foram consideradas, ocorreram com frequência cópias de texto e 

também superficialidades, como por exemplo: “consigo ver na imagem”, representando o não 

domínio do discurso argumentativo por alguns grupos de estudantes, e a escolha pela opção 

de menor esforço na realização, optando esses alunos, por efetuarem trabalhos menos 

complexos, como, por exemplo, a reprodução. 

Essa prática pode ser notada, principalmente, pelos estudantes que marcaram no 

questionário não gostar de estudar História, levantando a reflexão a respeito das permanências 

e estereótipos em relação à disciplina de História, ainda visualizada pelos estudantes enquanto 

prática reprodutiva, mesmo quando diante de atividades de caráter investigativo e 

colaborativo. 

Entre as principais dificuldades destacadas na pesquisa, o desestímulo e desatenção 

nas atividades de leitura levaram às dúvidas e incoerências nas produções dos estudantes, que 

se desenvolvido com um tempo maior de aplicação poderiam ser trabalhadas de outra forma. 

Como por exemplo, seguindo o modelo da oficina 04 com curtos trechos para associação às 

fontes imagéticas, ou com o suporte de uma correção oral coletiva e detalhada em sala de 

aula, com a orientação e mediação do professor nessa etapa, para então o avanço a próxima 

oficina.   

Um outro ponto de atenção foi a pouca adesão dos estudantes na roda de conversa, 

fator a ser considerado pelo professor em acordo com a turma. No entanto, apesar da 

quantidade de estudantes participantes ter sido reduzido, as discussões agregaram e 

aprimoraram o processo de ensino aprendizagem de todos os presentes na sala de aula. 

Uma condição considerada limitante ao estudo e aos resultados da pesquisa foram as 

datas de realização do trabalho de campo no espaço escolar. Objetivando desenvolvê-la ainda 

em 2023, decorrente do contrato e alterações das turmas na escola para o ano de 2024, a 

aplicação ocorreu nas últimas semanas do ano letivo, o que acarretou na redução de aulas e a 

escolha de diminuir os feedbacks e correções coletivas do professor nas oficinas, fato 

essencial ao processo e que poderia ter melhorado e aprofundado o interesse e as respostas.  

Conforme destacado por Nascimento (2018, p. 99): “o engajamento do estudante para 

realização de tarefas escolares não se liga unicamente à criação de metodologias fantásticas e 
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empolgantes. Há sempre outras determinantes a serem consideradas na reflexão”. Sendo 

destacado para esse período, próximo às férias escolares, o sentimento de descaso nas tarefas 

consideradas mais difíceis, principalmente, porque nesse estágio avançado do ano, os 

estudantes já estavam classificados para a próxima seriação, não sendo fator de necessidade 

para eles. 

No entanto, apesar das limitações atribuídas a essa proposta, a trajetória e as 

discussões percorridas, neste trabalho, contribuem para reflexões e formulações de novos 

métodos a serem utilizados no processo de ensino aprendizagem de História. O material 

possibilita investigar o desenvolvimento de conhecimentos históricos e de práticas 

colaborativas, digitais e cidadãs dos estudantes, demonstrados através por meio produções e 

dos comportamentos dos mesmos frente aos diferentes espaços utilizados para se aprender 

história. 

Entre as diferentes recomendações e adaptações destacadas no material, a pesquisa 

retrata as possibilidades de se aprender história a partir do uso do turismo como recurso 

didático da educação formal. Para próximas pesquisas, sugere-se então, a elaboração de outros 

roteiros turísticos, que colaborem no atendimento dos diferentes objetivos de aprendizagem 

presentes no currículo escolar, continuando e aprimorando esse método, na busca da 

superação dos desafios de se ensinar e aprender história no século XXI. 
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